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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.597 DE 8 DE MARÇO DE 1911 (")

I. Dá /uivo regulamento para o_ serviço das loterias e respectiva
!.•	 •	 • • fiscalização -	 •

! ara o serviço das loterias e res pectiva fiscalização.
epublica, resolve approvar o regulamento,que a este acempanha,

attribuição que lhe confere art..43; n. -1, da Constituiçãe' da
O Presidente da Republie.a' dos Estados Unidos.do Brazil,usa,ndo

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 93° da Independenbia e 230
Oa Republica.. 	 . Meemos R. DA FONSECA.

t •
Iranciseo An ,onio de Sanes.

• -- •
Regulamento das loterias, a que áo refere

o decreto n. S.N9'7, desta data,
CAPITULO I

DAS LOTETUAS.FEPERAES

'Art. 1. 0 O serviço das loterias federaes será feito de accôrdo
com as leis que as regam e, com o contracto celebrado Com a Com-
panhia de Loterias Nacioaaes. (Lei n. 2.321, de 30 de dezembro do
1910, arts. 31 a 36; lei n.953, de 29 de dezembro de 1932, art. 2°,
n. 14, lettras b e li; lei n': 4?8. de 10 de dezembro de 1896, art. 24
.§5 30 e 5°. - Contracto de 16 de fevereiro de 1911:) 	 .

Art. - 2.° A Companhia de Loterias Nacionaes -do Brazil, por

L. •

0 Reproduz-se por ordem'su.perier.,••!..;

força do seu contracto e da lei, é obrigada aos seguintes impostos
•e onus:	 .	 A,

1°, 3 1/2 % sobre o capital das loterias que lançar em:circula-
ção ;

2°, sello na razão de 10 % do valor dos bilhetes expostos 6,
venda ;

3°, 5 °/,, sobre o valor dos premies superiores a 200$, quer os
respectivos bilhetes tenham sido 'vendidos ou não;

40 , - deposite de 590:000$ para fiel execução do contracto
.	 50 , contribuição annual de 1.600:000$ para os beneficies ; 	 •
• 6°, recolhimento da imp irtancia de 30:000$ annuaes a titulo
de remanecentes ,das • quantias destinadas ao -pagamento de
premies;	 •

70 , entrega, ta,mbem anaual, de 40:000$ destinados ás despezas
com a . fiscalizaçã,o por parte do Governo •

8° finalmente contribuição de • 250;000$, correspondentes e,
dons diodecimos, r dativos aos mezes de janeiro e fevereiro deste
anne,.da renda •ordinaria orçada no art. 1° tit. 5° n.• 31 da lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, para que não seja desfalcada,
sem •prejuize de to las as demais obrigações assumidas pela com-
panhia eontractadora do Serviço.
- Art.- 3. 0 :As importanCia,s referidas no artigo antecedente, ex-
ceptuada a de que trata o n. 2, que será. arrecadada em sello
adnesive,deverão ser recolhidas ao T'nesouroyacional pela seguinte
maneira:

a) os impostos de 3 1/2 % e 5 % até á vespera da extracção
de cada loteria; .	 . •

by a contribuiç'ão de 1.603:000$ em prestações quinzenaes.ade-
antadas de 66:666$666 1•	 • .
• c) a caução de 500:000$ em apolices da divida federal ou em
dinheiro, 250:003$, pagos no acto da assignatara do contracto e o
restante, em prestações bi•nensaes de 50:000$000

d) a importancia predicta dos remanescentes e a destinada á.
fiscalização, em prestações trimestraes adeantadas ;

c) a importancia de 250:000$000, correspondente aos deus duo-
decimos da receita orçada, tambem em pre,stações quinzenaes, de
12:500$000, nos mezes de março a dezembro do corrente anno.
• § 1.° O Sello para os bilhetes será adquirido, antes de expostos
estes á venda nesta Capital ou nos Estados, par meio de guia em
tres.viaS, uma das qua,es a Compahhia remetterá á fiscalização.
•- § 2.° O Congresso determinará, opportunamente, a applieação
da caução. do actual contracto de loterias e dos remanescentes a que
alinde o art. 2° n. 6.deste regulamento.

. Art. 4. 01No caso de inadimplemento' de alguma das clausulas
sobre o pagamento de quaesquer impostos. ou ::eontribuições, dedu-
zir-se-hão da caução as importancias correlatas, a qual será inte-
grada no .prazo improrogavel de 48 horas—psna, .do cadticidade do
contracto, pronunciada pelo Governo ind Tendentemente ? de inter-
pellação judicial. • 	 .
. .Art. 5.° E'. caso do rescisão 'do contracto, sem direito a qual-

q-ier indemnização por parte da Companhia, a violação das clausu-
las nelle estipuladas, para as . quaes trio se haja estatuido uma pena
especial. . .

Art. 6.° Na vigencia do contracto não se alterarão os mus e
impostos lançados á Companhia, nem a somma destinada aos bene-
ficies; fica, porém, entendido que o Cmgresso poderá modificar a
'maneira de sua distribuição, uma vez que não augmente a dita
somma.	 •	 .

Paragrapho unico; Na -prohibição deste artigo se Compreheride
- a quota attribuida aos premis, que será de 60 % da ímportaacia
*de cada - loteria, segundo seu capital. •

• Art. 7.° As-quotas lotericas a se applicarem aos beneficies são
estas :

1 0; as de que trata o art. 2° ns. 3 e 5, 5 % da do n. 2 e o
saldo menc'enede 'na lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910,
art. 33 in • fine, sendo sua distribuição feita annualnaente pelo The-
souro, conforme ás prescripções legaes .(lei n. '953, de 29 de dezem-
bro de 1902, art. 2 , , n. 14, lettra,h, 2° parte, de aceôrdo c Mi os. .
;...e9 3° e 5° da* lei n. 428, de 10 de dezembro d,o 1806—citada lei
n. 2.321, art. 31 lettra i g 12 e art. 3, ultima ._pavt -e) ;	 1.

-• 2°, os remanescentes que se distribuirão; segundo t:solvor
Con e•ress.Q. , •	

.
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Art. 8.° Si o total das contribuições votadas para os benefi-e
eladea execeder ou não attingir a quota destinada, pelo contracto
aos beneficios, proceder-se-ha ao rateio entre os interessados.

Art. 9.° Os 'Estados, eue acceitarenn o beneficio estabelecido
no art. 7°, n. 1, ultima parte, communicarão o seu assentimento ao
rainistro da Fazenda.	 .	 •

Art. 10. O valor das emissões das loterias não excederá de
quarenta e cinco mil coatos de réis por anuo, e o preço do bilhete
ou fracção: do bilhete nára poderá ser inferior a $a00.

Art. fl. A nomeação dba agentes das loterias 'devera ser
nomranoicada, ao fiscal.

Art. 12. As loterias não poderão ser expostas á venda, ou
mesmo annunciadae, antes de ter o Governo approvado seus respe-
ctivos planes.

Art. 13. Os planos serão submettidos, com a.ntecedencia de
um mas da data proposta para suas eatracções, á deliberação do
ministro da Fazenda, que resolvera a respeito nos v;nte dias
seguintes, fiados os quaée, sa haverão Par approvados.

§ 1.° Negada a. approvaeão, serão offerecidos novos planos,
organizadas de conf6emidaie com as alterações preecriptal.

§ 2.° Os planos deverão conter, pelo rt10110S, einecenta premiou
para o, sorteio, incluidoa os maiores.

§ 3--e A raquerimento, de interessada, o ministro da Fazenda,
assim o entendei., • poderá, raodifiear os planos já approvad os.

Art. 14. O salta adha-lvo, a que estão sujeitos os bilhetes,
segundo seu valor, será cobrado em estampilhas colladas na verso
• inutilizadas mediante carimbo.

§ 1. 0 A inutitização se fará apanhando o, carimbo parte: do
bilhete e parte da. estampilha antes da exposto á, venda ou offere-
eido, á compra, quer no. Districta Federal, quer nos Estados.

§ 2." O carimbo indicará a local da expedição da bilhete á
venda, o nome do expeditor e a. data da. inutilização_

§ 3.0 Sarnenta os agentes geraee poderão utilizar-se do ca-
rimbo o inutilizar as estamoilhas.

§ 4.e Para. os effeitos da cobrança doselio, a mil réis. se equi-
pararão: suas fra,cções.

Art. 15. Os bilhetes de toter'a serão previamente sulimetthlos
á approvação, em modelo, do ministro da Fazenda e impressos ou
lithographadase devendo. conter :

a) a importancia exacta do capital ; 	 •	 •
h) a indicação da lei que. autorizou as loterias e a data elo con-

tracto celebrado para suas extracções
e)‘ o destino da beneficio, citada a lei que determinou sua dis-

tribuição;
d) o numero do bilhete e a caracteristica da loteria ou série

respectiva ;
e) a declaração. da ser ai bilhete inteiro ou: fraccionario e neste

caso a importancia da. fracção e seu crista r
f) o dia, hora e togar do sorteio;
g), o plano da loteria ; .	 -
h) o legar do pagamento dos premies e o nome do responsavel

pelo, mesmo.
Art.. 16. As extracções, das loterias serão anntmciadas • pela

Imprensa. com declaração da local em que se realizarão, bera como
do dia e hora, e daquelle em. que se pagarão os premios.

Art. 17. E' prohibido mencionar no bilhete a série com a ira--
portancia total da loteria, ou assim annuncial-a, devendo cada,
série referir sua exacta importancia.

Art. 18. Meia hora antes da hora designada para o sorteio não,
poderão, mais achar-se expostos á venda bilhetes -da loteria a
extrahir-se.

Art. 19. Ouvida a concessionaria, por seus representantes, o
fiscal determinará a ordem, dia, hora e legar em que se deverão
realizar os sorteios, nenhum das quaes se dará sem a presença de
um dos mesmos representantes e do fiscal. e

Art. 20. Uma vez expostos á venda os bilhetes, a loteria re-
spectiva não poderá em caso algum ser adiada, salvo força. maior
justificada perante o ministro da F• ,zenda, e a seu juizo.

Art. 21. As listas dcw premios serão affixaclas logo após á ex-
tracção e publicadas integralmente pela imprensa, com assignatura
da Companhia, depois de visadas polo fiscal.

Art. 22. Por inativo algum será adiada ou recusado o paga-
mento do premio ao portador de bilhete premiado que o exhiba,
ainda que por erro ou engano das listas de sorteio, ou que,, por du-
plicata em a numeração, tenha sido a outro feito o pagamento.

Paragrapho nuca.. No caso de infracção deste artigo o paga-
mento doa premios será effectuaclo por meio da caução prestada,
sena prejuizo da responsabilidade da. Companhia, levado o facto ao
conhecimento do ministro da Fazenda.

Art. 23. Diminuida a caução, nesse caso, deverá ser recom-
posta dentro do precisa termo do 48 horas, contadas da intimação
do fiscal para esse fim, solepena de caducidade do contracto, im-
posta pela Governo, sem dependendo alguma de interpellação ju-
dicial.	 •-

Art. 24. O levantamento da caução por quem de direito' sé-
pente será Ordenado pelo ministro da Fazenda, depois de liqui-

lidadas por completo todas as responsabilidades do contracto,
fiel eecatçio ela garante. 	 -

Art. 25. Para os effeitoa legaes, o bilhete de loteria é lastibsti-,
Uivei ; o prarniado deve ser pago ao sou portador, salvo intia
mação em contrario por mandado judicial.

Art. 26. Em tal caso, entrnue á Companhia o bilhete pre-t
miado, alia depositará judicialmente a importanea corresponeen te, .
com citação dos, interessados, ficando desonerada das obrigações
respectivas.

Paragrapho unica. Até a intimação judicial, de que trataci
artigo anterior, os pagarnecitos de premios operarão em favor da
Companhia todos os seus effeitos.

• Art. 27. Havendo duvidas sobre a authenticidade do b Ihete
premiado da parte da Companhia, esta depositará no Thesouro a
sua importanda. que será levantada, atlaa.le depois de apurada a
verdado convenientemente.

CAPITULO II
DAS LOTERIAS ESTADOAEr E ESTRANGEIRAS

Art. 28. E' prohibida a introducção ou veada de bilhetes de It:54.
teria ou. rifa estraageira, hena cama a de bilhetes de concessão
estadoal, fora dos Estados que tiverem outargado a coneessã.o. Aos
infractores applica.r-sa-ha, a, pena do art. 31, § 4e, n, 1, da. -lei
n. 2.321.de 30 de &azai:libro de 1910.

Art. 29. As loterias estadoaes, cujos contractos tenham sido
celebrados até ai de outubro, de 1910, continuarão sulasistentes até
o termo pactuado. .0 serviço das loterias federaes darará. por
10 annos, que findarão em I de março de 1921, podendo até esta
data modificarem-se ou, prorogarem-se agalanai contractos; que
então caducarão.

Art. 30. Dentro do referido prazo, os bilhetes de loterias et..
tadnaes. para cireula.rena em outros Estadas, .ta ao Distrieto Fea
detrai. tirarão sujeitos á legislação fiscal vigente (arta. 12 e se-
guintes até 20, inclusive, do regulamento que baixou com a decreto
a. 5.107, de 9 de janeira de 1904).

CAPITULO  III
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 31. Na.interdicção ás inferias não autorizadas ~pra
hende-se:	 •

a) o estabelecimento ou existencia, de esariptorias; casas coro-
merciaes ou agencias para distribuição ou venda de bilhetes, rece-
biraento de enconameadas : ou pagamento de premies ;

b), a emprego de ofãcinaa de typographia ou lithographia onde
se executem sarviços de impressão, -confecção, emissão, yen da;
acondicionamento e expediçao de bilhetes; avisos, annuncios de
propaganda, listas de numeres cabalistica,s, ca.rtaz ar, program mag.
ou de qualquer outro meio de publicação que faça conhecer a ode.
tenda da loteria ou rifa em contravenção ás disposições legaes.

j . Paragrapeo unia). G fiscal das loterias reqiiisitará da autori-
dado pdic ai o fechamento desses escriptorioa, casas ou agencias, si
o não puder conseguir por autoridade propria.

Art. 32. nimbem se reputará loteria não autorizada a venda
de mercadorias, direitos ou quaesquer bens por meio de sorteios,
sem expressa autorização do ministro da Fazenda, satisfeitas as'
exigencias legaes.
- Art. 33. Consideram-se casas publicas, nos termos do art.

da lei a. 628„ de 28 de outubro de 1899, as casas de loterias ou
jogos, probibiaos- ou não.

Art. 34. Reputar-se-ha loteria não permittida por lei :
1. 0 Qualquer operação, seiam . quaes • forem a sua deno-

minação, o seu. processo de sorteio, as suas -combinações ou cale
autos, ouusem de bilhetes;numeros, nome, signaes, ou da algum.
outro meio, cujo resultado ou promessa de hena:ido, deeendente
da sorte, seja a obtenção da um premio em dinheiro au bens.

§ 2.° O chamado club de mercadorias não devidamente Ieeaa:
lizado.

§ 3.° A loteria ou rifa S2M sorteio proprio e que ande annexae
a outra loteria, embora autorizada.

. Art.. 35.. Entre os processos ou meios de sorteio se contarão oØ
velhotes, figuras ou vistas cinematographicas.

Art. 36. São nullas de pleno direito as obriga,ções.aesaltante;s.
de loteria ou rifa não autorizadas.

Art. 37. Não se comprehendem na prohibição legal 03 sorteios
annuaes ou semestraes das companhias que funccionern de accôrdo'
com a lei, para resgate de seus titules ou obrigações pelo valor.
inscripto.

CAPITULO' IV
DOS' INFRACTORES ir PENAS

Art. 38. São considerados infractores :
I, os autores, emprehendedore.s, ou agentes de loteria ou rifa;

não autorizadas, ou. as. p2f3SJEE que lhes distribuirena ou. venderem:
os bilhetes, ou tomarem natas de numeros em nome da terceiro'
para a esto conferir-se um premio, indicado, pela aorta; 	 ,.

2, as que introduzirem ou venderem bilhetes de loterias ea-
trangeiras ou de loterias estaduaes em Estados outros que não os.
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oneedentes ou no District° Federal, salvo o disposto no art. 30
este regulamento ;	 • •est

3, as que por qualquer modo, que não os já especificados, to-
, tilarem parte em alguma operação loterica vedada, vizando lucros
j Ou vantagens que não a obtenção do premio;

. 4, as que intervierem em operação de tal natureza levadas,
. 'unicamente, pele desejo da obtenção do premio promettido ;

5°, os gerentes ou administradores de jornal, typographia
OU lithographia, os impressores do listas avulsas, e os que por
qualquer fôrma publ ciarem, seja orn manuscriptos, escriptos, ver-
•balmente ou por signaes, ou. fizerem publicar programmas ou
avisos lotericos (de loteria ou rifa prohibida), os 'repultados das
êxtracções, ou a jndicação do lagar onde se realizam as respectivas
operações ;
e 6°, as pessoas que venderem bilhetes de loterias ainda não
annunciadas ou já extrahidas ou que não tenham existencia
real ;

7°, as que venderem ou e-nittirem bilhetes • de operações
analogas ás das loterias, segundo o art. 35 deste regulamento e
seus paraigraphos ;

8°, os contra.ctadores ou agentes de loterias autorizadas que
venderem ou annuaciarem á venda, pagarem os premias ou fize-
rem operações referentes a bilh3tes de loteria, antes do cumpridas
todas as prescripções deste regulamento ;

Art. 39. As penas das infracções serão:
I. Para os casos do art. 38 deste regulamento, no. 1, 2, 3

e 7 — dons a seis mezes de prisão cellular e multa de 500$ a
2:000$, além da inutilização dos bilhetes, registros e apparelhes de
sorteio e de perdi para a; Nação de tod3s os bens e valores sobre
que versar a loteria ou rifa não autorizada.

II. Para os casos do art. 38, referido, ns. 4, 5 é 6 — multa de
200$ a 500$000.

Paragrapho unico. Na reincidencia estas penas se applicarã,'o
em dobro.

Art. 40. Além das penas crirninaes, a que ,estiverem sujeitos,
• os infractores incorrerão, em qualquer dos casos definidos neste

regulamento como infracção, na pena de multa, que variará, se-
gundo a especie, a juizo de quem a tiver de impôr, de 200$ a

, 2:004000.
§ 1. 0 Tates multas serão pagas no prazo de troo dias depois de

impostas ou confirmadas em recurso pelo ministro da Fazenda,
contados do conhecimento dado .pelo fiscal da imposição ou julga-
mento do recurso ao interessado.

§ 2.° Findo o dito prazo e não pagas, as multas serão cabradas
pela via fiscal executiva, si o infractor não dispuzer de caução que

, baste para satisfazei-as.
• Art. 41. Pelas companhias, emprazas ou firmas collectivas,

responderão, criminalmente, seus administradores ou dire toses,
gerentes ou quem tenha qualidade juridica para represeatal-as,
sem prejuizo da responsabilidade civil das representadas.

CAPITULO V

DA FIS0ALIzAÇXO

Art. 42. A fiscalizaçio das loterias no D'stricto Federal in-
"edil-Ase á um ou mais fiscaes, auxiliados por um ajudante e um
escrivão, cujas nomeações e demiss6 ,8 ad nutuni serão lavradas
pelo ministro da Fazenda, que poderá augmentar o pessoal respe-
ctivo desde que o exijam as coa veniencias do serviço, tendo em
vista as forças da verba, destinada á sua dotação.

§1. 0 Os vencimentos desses funccionarios serão fixados por
acto do ministro da Fazenda, mantidos os que tenham sido marca-
dos em lei.	 ,

• § 2.° Antes de entrarem em oxercicio de seus cargas, tae's
funceionarios prestarão o compromisso de bem servirem os cargos
referidos.

Art. 43. Ao fiscal compete:	 •
I, dirigir o serviço da fiscalização das loterias, velando pela

fiel execução das leis a ella referentes
II, admittir a registro as loterias que se habilitarem devi-

mente ;
III, abrir, encerrar e rubricar os livros da escripturação e dar

asnecessariae instrucções para a mesnia
IV, expedir os papeis que lhe sejam submettidos e authenticar

aquelles que disse careçam para produzir effeito
V, mandar archivar e ter em boa guarda todos os papeis e

objectas a cargo da fiscalizaçã,e ;
VI, presidir o regular o processo das extraações, examinando

ou fazendo examinar os apparelhos respectivos, propondo ao mi-
nistro da Fazenda a sabstituiçio desses apparelhos, si o julgar
conveniente ;

VII;propôr, ig talmente, neve meia' de iniitilizaeão das es-
tampilhas do sello d s bilnetes, si entender que o adoptado não
garante sufficientemente o3 interesses fiscaes

' VIII, evitar por meios, effisases que os „ concessionarios exor-
bitem do seus direitos ; -

IX, apprehender ou fazer apprehender bilhetes em centra-
•volição, estejam expostos á venda ou °ocultos em gavetas, moveis,
ou em algum outro lugar

X, fazer lavrar o; autos de apprehensão e infracção ;
XI, approvar ou não os autos por outrem lavrados
XII, submetter ao •ministro da F_,.zenda, devidamente inibia

mados, actos seus do que se ache interpbsto recurso para o mesmo
ministro

XIII,impedir pelos meios a seu alcance a importação de bi-
lhetes de loterias estrangeiras ou das estaloaes que não tenham-
curso legal

XIV,impôr as multas consignadas neste regulamento, em geral
gimes juer penas nelle estatuidas

XV, delegar, sendo p:eci-so a bem do serviço, em outrem attri-
buições proprias para dada caso ;

XVI, requisitar as diligencias ou medidas que julgar precisas a
bem da fiscali 'ação ;	 •

XVII, examinar minuciasarnérite as autorizações "conferidas a
loterias e os contractos que tenham censo Governo da União ou dos
Eetades •

XVIII,dar guia para entrada das quantias para o Thesouro, re-
lativas a 'aterias; fiscalizando os respectivos pigament iá

XIX, - rcnretter mensalmente ao' chefe de Policia nota das
loterias a se extrahirem, com o dia, hora e logar da extriiceão

XX, apresentar ao • ministro da Fazenda, até fevereiro, o rola-
torio dos trabalhos e occurrenelas mais inipartantes do ánno pre-.	 .
cedente;

• XXI, finalrn mte, communicar ao ministro sua ausencia, solici-
tando a co:npetente licença.	 •

• Paragrapho unico. Qualauer destas attribuiçies poderá, em
dado caso, ser exercida pelo riscai que fôr designado pelo ministre
da Fazenda. •

Art. 44. Compete ao ajudante substituir o fiscal ou escrivão,
auxiliando a fiscalização, exercendo, cumulativamente, as fancçõeS
dos no. IX, X, XIII e XVI.

Art. 45. O escrivão executaeá as ordens do fiscal, lavrará 03
autos, fará a correspondeecia ffieial e archivará 03 paeeis à sm
cargo, te ido em boa guarda os objectas da repartição. - Substitu rã
nos impedimentos ao ajudante, a quem trará ao • corrente dos ne-
gocias da fiscalização.

CAPITULO VI

DISPOSIÇ. iiES GERAES

Art. 46. Não será permittilo continuar no District:: Federal
a venda ou extracção 'de loterias que, directa ou indirecta-
mente, i/ludam na pratica os planos approvades, tenham deixado
de fazer o sorteio annunciado ou incorrido em multa tres ex-
tracções successivas ou em mais de uma em um mesmo sorteio.;
que não hajam paga os premios pontualmente, ou integrado a
caução no prazo de 48 horas, a que se refere o art. 4° deste regu-
lamento.

Art. 47. Alén dos tisnes, f353 competentes para lavrarem
autos de infracção e procelorem a appreh Jilsõ $ os agentes flseaes
do imposto de consumo, os coatractadorcs das loterias feleraes,
seus representantes oirprepostos, cujos nomes tenham silo sete iti-
fisados á fiscalizaeao, as autoridadespoliciaes, ou os fiscaes dos cha- •
mados clubs de mercadorias.

Art. 48. 03 autos, sempre que fôr passivo], serão firmados por
duas testemunhas que tenham presenciado a diligencia, consigna-
rão os valores e numeração dos bilhetes ou circumstansias que os
tornem certos o conhecidos, o nome do infractor, si fôr sabido, mi
signaes que os indiquem ou identifique n e o do apprehensor e o
mais que possa convir.

§ 1 . 0 Não figurarão como testemunhas . "o apprehensor e seus
parentes em grão prohibido.

§ 2.° Desde que nos autos haja 03 elementos bastantes para
ajuizar-se dos precisos ternos da infracção, não serão anniillaelos.

Art. 49. O fiscal nomeará escrivão ad-hoe, sempre que o caso
o requeira, e determinará os livros que 'as emprazas lotoricas de-
verão ter em e .pecial "

Art. 50. Uma vez nomeados, além do fiscal actual, outro ou
outros, o ministro da Fazenda poderá, investir um deites, si lhe•
parecer, da superintendencia geral do serviço.

Art. 51. Os bilhetes apprehendidos á contra,etadorá das lote-
rias faderaes ou a outras loterias auterizadas serão conservados
pela Fiscalização em envolucros lacrados com as declaraçoes neces-
sardas e guardados ate final julgamento d% contravenção, sendo
então incinerados os Dão premiados.	 • •

Paragrapho uni :o. Metade dos premias por ventura obtidos
nos bilhetes apprehendidost pertencerá ao apprehensm e a outra•
metade será recolhida ao Thesouro Nacional como renda eventual
da União.

Art. 52. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de . março de 1911. -- Fran:isco ÁttIonio de,

Salles.	 •, 
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rtegulaurtento para a nten.da, de Mel? C adarlas

mediante sorteio, a que se refere o decre-
tou. S.W.818, desta data.

CAPITULO I
DÁS VENDAS POR SORTEIa—SUAS CONDIÇ3ES

Art. I°. Constitue,:ogo prol:abala, sujeito ás penas civis e cri-
. Minaes estatuidas, a loteria ou rifa no autorizada por lei.

• Paragrapho unico. Tal se conshlera, entre outros jogos, a ven-
da de objectos, mercadorias, direitos ou bera de qualquer especie
por meia da sorte, qualquer que seja a fôrma de sorteio.

Art. 2°. A venda da artigos de. commarcio mediante sorteio,
conhecida geralmente pela denominação de club de mercadorias,
~entesará permittida na vig,encia da prazo das loterias autori-
zadas a estabelecimentos commerciaes, satisfeitas as exizencias da
lei e precedendo auterização, nesta capitai e no Estado do Rio de
Janeiro, do. ministro da Fazenda, e nos demais Estados, dos delega-
dos fiscaes, de cuja decisão dedega .toria haverá recurso vol.-untaria
para aquele ministro.

Art. 3°. O pedido da autorazaçãasera feito em. requerimento
acompanhado de certidão da Junta Commercial conipezente mos•
trando soa o capital realizado, do estabelecimento, superior a aia-
coenta contos de reis, e de. documento que prove achar-se o mes-
ma quite para com a Fazenda Publica—Federal, Estadoal e Mu-
nicipal.	 •

Art. 4.° No requerimento indicar-se hão a; situaçao aramo de
negocio do estabelecimento, bem como o: noine de quem, com re-
sidencia effectiva na sede cio mesmo estabelecimento, deva 'assi-

'gnar por este o.termo do deposito . adeante exigido, °Xeroca:ido-se
'os planos do club, dos mins conste sua importaucia total.

Art. 5.° A autorização constará de uma carta. Patente, que
não seri expedida sem que se recolha á repartição fiscal do Jogar
a quota semestral adeantada do um conto da réis, prescripta pelo
art. 36 da lei n. 2.321 de 30 de dezembro . de 1910, e seja. assa
gnado o termo de fiel depositario das quantias que o estabeleci-
mento receber para serena applicadas ao fim determinado nos
planos e pactuado. pelas partes, com expressai declaração por parte
do pretendente de sujeitar-se ás multas o demais disposições do
presente regulamento..

• Paragra,pho :mico. Esse termo, será a.ssignado parante a Pro-
curadoria Geral da. Fazenda Publica, quanto aos clubs organiza-
dos no District° Faderal e no Estado do Rio de Janeiro, e nas res-

-pectivas Delegacias Fiscaes quanto aos que o foram nos, Estadas.
Quando organizados os clubs no interior . dos Estados, o termo po-
derá ser lavrado e assigna,do, em, documento avulso, paraste o
flacal ou funccionaria federal designado, que o. remettera, para
ser registrado e aachivado, a,repartição que. competir outorgar
autorização para funccionar.

Art. 6.° Pelas em prazas, companhias firmas sociaes ou outras-
pessoas juridicas assignará quem tenha qualidade: para represara-
tal-as, afim do que responda, individualmente, pelas imposiçaes
restrictivas da liberdade, som prejuizo da responsabilidade patri-
monial das representadas.

Art. 7.° Os•estabelecimentos não farão, funecionar seus chiba,
antes de concedida. a autorização,: magna/ida-lhes o fiscal,, de
accôrdo com os proprietarios e as conveniencias do. serviço, os dias,
do sorteio, que serão anaunciados pela imprensa, onde houver.

Art. 8 ..° Realizado o primeiro sorteio do um aula os demais
se effectuaraa nas épocas- prefixadas, qualquer que seja o , numero,
do socios ou prestamistas omissos nos pagamentos.

• Art. 9. 0 Os direitos dos prestamistas faltosos em tres presta-
aras successivas poderão ser declarados pelo estabelecimento ca-
ducos ern seu beneficio.

• Art. 10. Os clubs terão sorteios proprio3 extrahidos ,com a
presença do fiscal ou se servirão dos sorteio, das loterias autori-
zadas; em um ou outra caso o resultada do sorteio será affixa.do
em lista na sécia do estabelecimento e publicado pela imprensa,
onde houver, com a. as,siguatura do fiscal é do depositario: como re-
presentante do estabelecimento ou seu peoprietario.

Art. 11: E' vedados, expeeseamente„ converter-se em moeda a,
:mercadoria do 'chã, por parta do estabelecimento que a mantenha,

Ç) Reproduz-se por ordem •suparicar,

MII3J4MkEC . er prepistev, peaa da casaarae a autorização e re
aagar-aa a operação loteria ou rifa não autorIzada esujaita ttfr
reepeativas comminacaes.

C APITULO
DA ESCRIPTCRAÇJO,	

-
Art. 12. Os chaba terão seu. livra de inseripaTta, aberto. •an-:

cerrado .e rubricada pe l a fiscal ou por quero fôr devidamente de-
signado, em talas as suas folhas', e eseriptarado na fôrma dos
livros co rn m are i•aes

Art. 13: Esse livra mencionará:
1°, os planos do aula& a estabelecimento a que pertença
2°, o nome e naturalidade de seus proprietarios e do deposia

tarjo de que trata este regulamento
orcem	

;
3°, o numera de om ou lettra do club a o das inscripçãe3

em ordem arithmetica ;
4°, o nome, domicilio e profissão do prestamista em seguida 'ao

numera escolhido;	 •
" • 50, a importanefa de cada prestação ;

60, a especificação minuciosa do objecto do club, dando-se o
quilate dos metam a pedras preciosas, a marca da fabrica, 'sua
denominação no commercio. etc. ; 	 •

•7°, o preço por extenso da cousa a vender e a processo, dia,
hora o logar do sorteio

80 , finalmente, todas as condiaões ou vantagens em que as
partes convenham.

• Art. 14. No livro das inscripçiies haverá. uma coltunna iene
que se averbarão ai sorteios amortizados ou satisfeitos' pela entrega
da mercadoria.

Art. 15. As cautelas ou. recibos fornecidos aos prestamistas
conterão em substancia as inditações do livro das inseripções..

CAPITULO III
DA FISCALIZAÇÃO

Art. lá. A fiscalizarão doa clubs sara exercida por fiscaes,
cujo numero asará, tenda em vista os chiba existentes, a ministro
da Fazenda, que fai'á as nomeaçaes precisas era COMMiS3ã.O.

§ 1°. N.s Estalos havera um ou mais fiscaes, que exercerão a
fiscalizsça.o dos clubs nas circumscaipaões que forem estabelecidas
para facilidade desse serviço.

a 2°. Pó da sate dos tacaca exeraerá. as attribtaçaes raspa-
clivas, que não devam ser adiadas a bem das interessados, o fana-
eionario federal que, fôr designado pelo ministro da Fazenda. •

Art. 17. 03 Yowinrantcr3 dos 113310S serão marcados ou modi-
ficadas, para mais ou para menos, peto ministro da. Fazenda, de
accôrdo com o serviço e as forças da verba destinada á fiscalização.

Art. ia, O .fiacaes prestarão o compromisso legal antes de
entrarem em exercicio de suas funcções e serão demissiveis
ar/ nutton.

Art. 1.9: Além das attribuiaaes que já ficaram anteriormente •
estabelecidas, com peto ao fiscal

a) informar sobre a idoneidade dos que requererem autorização
para ter- clubs de mercadorias ;

b) dar guia para o recolhimento de iMportancias relativas a
clubs, annota,nto-a era livro es pecial após realizado.

e) registrar no mesmo livro as occurrencias mais importantes
pra interessarem á. fiscalização •

d) fazer aip ahensão de cautelas; apparahos, instrumentos,
•utensilima móveis ou decorações do clubs que funecionern em con-
taavenção ás disposiçaies deste regulamento, lavrando ou fazendo
lavrar os autos da apprehenala e multa ;	 -

e) assiatir aos sorteios que não correrem pelas loteadas 'auto-
rizadas ;

• f) dirigir o regular o processo dos sorteios, tendo sempre em
vista a brevidade da operação e a, garantia do3 interessados ;

g) eommualear ao ministro da Fazenda ou á, Delegacia Fiscal e
ál autoridade policial, quando destes dependerem as providencias,
todas as infracções deste regulamento ;

suggoria arviteas e solicitar providencias para. correctiva de
abusos ou a bem da exeduçao da lei

il vieitar, sempre fala fbr preciso, os estabelecimentos sob sua
fiscalização. examinando—si possuem o livro prescripto, devida-
mente escri pturado, as cautelas ; si cumprem, em summa, as dis-
posições deste regulamento';

j) fiscalizar a paguuento semestral d'a quota de fiscalização ;
bem como, no Di-strinto Faderal„ o pagamento annual -do imposta
de industrias e- profissaos, exiginclo os' respectivos recibos para
annotal-os no livro, competente.

CAPITULO IV
DAS PENAS

Art. 20. Incorrerão na multa fiscal de 200$ a 500$ 03 clube de
mercadorias omissos ou demorados em nada publicação que devam
fazer, ou quo infrinjam alguma disposição legal a que não esteia
imposta pena. especial, e na multa de 500$ a 2000$ "os que não
effectuarem a entrega do objecto do sortaio á vista da respectiva
cautela.	 -

DECRETO N. 11.598—au a troa MARÇO DR 191/ (*)
regulamento para a venda de mereadoria‘. mediante) : váleiem,

(clube) resp.ectista tisealiza4k-e.
O Presidente da, ItepubLea. dos Estados. Uni:doa da atual,

usando da attribuiaão. (lua lhe confere o art. 48, n. I, da Coesa-
tniçao da Rapublica, reserve approvar o regula:nus aa, que a esta
acompanha, para a venda de mercaJorfas mediante sorteios,, da

. que trata o art. 361, da leia. 2.321, de 30 de dezembro da la10,
•respectiva. fiscalização.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 900 da Indepeadeacia ei
23° da Republica..
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- Art. 21. Alêm das multas lis 'aos que ficam pre,scriptas e sem
.prejuizo das multas e penas criminaes que no caso caibani;Ifioderá

-cassar-se ou negar-:se a autorização para funccionamento de olubs
, de mercadorias.

Art. 22. A autoridade policial competente, á requisição do
fiscal, prestará o auxilio preciso para effectividado das dilligencias
legaes ordenadas.

Art. 23. Metade das multas, julgadas procedentes e effecti-
varnente arrecadadas, será adjudicada ao fiscal e dividida em par-
tes igoaes entre elle e os denunciantes da infranIo, si o exis-
tirem.

CAPITULO V
DOS RECURSOS

• Art. 24. Das decis53s e penas impostas pelo fiscal haverá
recurso, nestL Capital e no Estado do Rio de Janeiro -- para o mi-

t,nistro da Fazenda, e nos demais Estados—para os delegados fiscaes,
cie cuja decisão poderá, ainda, recorrer-ss para, o mesmo ministro.• Art. 25. Os recursos serão interpostos dentro do praz) de

,quinze dias depois da effeetiva sciencia da decisão proferida ou ers
jsua publicação no jornal que faça as publicações officiaes da Fa-
s moda ; serão convenientemente instruidos e informados, tendo
1 (Oito suspensivo.

• Art. 26. No que forem applicaveis, vigorarão a -respeito de
; clubs de mercadorias todas as disposições referentes á fiscalização
das loterias.

Art. 27. Antes de rehabilitados. o commerciantes fallidosnãO,
poderão obter autorização para terem clubs de mercadorias ; de-
clarada a fallencia, será immediatamente cassada a autorização.

Art. 28. Fica marcado o prazo de quinze dias nesta Capital
para que devidamente se habilitem os commerciaes que tenham
elubs de mercadorias estabelecidos, e nos Estados o de trinta dias
depois de publicado este regulamento no respectivo jornal official.

Art. 29. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1911.—Francisco Antonio de

Saldes.

'DECRETO N. 8.608	 DE 8 DE MARÇO DE 1911
Abre ao Ministerio da Agricultura, Industrie e Cominarei° o

credito de 100:000$ para auxiliar as exposições agro-
pecuarias e as exposições-feiras que fizerem os Estados
e s municipios da União
O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização que lhe foi conferida polo art. 70 da lei
n.. 2.356. de 31 de dezembro de 1910, resolve abrir .ao Ministerie
da Agricultura, Industria o C,ommercio o credito de 100:000$, para
auxiliar as exposisões agro-pecuarias o as exposições-feiras que
fizerem os Estados e os municipios da União.

- Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 00° da Independencia e
23° da Republica.

HERVES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

CAPITULO vl
DISPOSIOE 5 OERAES

illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

t Por decretos de 15 do corrento mez :
;Foram declarados sem effeito

• O de 20 de outubrJ do anno passado, que
nomeou Manoel Leobino de Farias Castro
,para o logar de 1 0 supplente do substituto

;rao juiz federal no municipio de S. João do
,; .Cariry, na secção da Parahyba, por- não ter

acceitado a nomeação ;
Os de 9 de novembro de 1910, que noinoa-
rm José da Silva Nogueira e Mario

Ne Carvalho para os logares de 2 3 e 30 sup-
alentes do substituto do juiz federal no mu-

bircipio de Valença, na secção do Rio do Ja-
' sneiro visto não terem sido solicitados os
!respectivos titulos no praz) legal.

Foram exonerados
Francisco de Assis Pereira Tojo Sobrinho

do legar do aju tante do procurador da
'Republica no municipio de Cabsceiras, na
secção da Parahybit ;

O engenheiro João Marques de Souza e
, Pedro de Almeida Pontes dos logares de
ajudante do procurador da Republica nos
municipios de Cannavieiras e Salta Cruz,
na secção da }labia;

• O capitão Lucas Ferraz de Camargo do
•Jogar de 2° supplonte do substituto do juiz
,.federal no municipio de Faxina, na secção
dó S. Paalo, por ter acceitado cargo esta-
deai.

• Foram nomeados supplentes de substituto
do juiz federal, pelo tempo de quatro an-
nsis, e ajudantes de procurador da Repu-
blica:

SECÇXO DA PARAHYDA.

Município de Cabaceiras

Ajudante, Agostinho Clementino de Borja
e Castro.

Municipio de S. kl° de Cariry

1 0 supplente, Salviano da Costa Brito;
Ajudante, Antonio Torreão Junior.

SE -Çi0	 DARIA

Municipio de Cannaviefras

Ajudante, engenheiro Durval G0411VeS.

Municipio de Santa Cruz

Ajudante, tenente. Camerino Eloy

SECÇXO DO' RIO DE JANEIRO

Municipio de Valença

-1° supplente, Dr. José Damasceno Pinto
do Mendonça;

20 supplente, coronel Eduardo Leite Pinto;
30 supplente, Eustachio de Lima Car-

neiro.
Sr2ÇIO DE S: PAULO

.Municipio de Fa.v:na

1 0 suppleate, major Jacintlio Buffa;
20 supplente, Vicente Pereira -de 011.-

Pára.

Municipio de Lorena

1 0 suppl ente, rnajos João Ramos Leite;
suoplente, Armando Rios;

30 supplente, Antonio de Aquino Almeida,

Ministerio da Marinha
Por decretos de 15 do corrente
Fcram graduados
De conformidade com a lei n. 1.215, de

11 de agosto de 1994, e decreto n. 5.882, de
6 de fevereiro de 19)6, no posto de contra-
almirante, o capitão de mar e guerra Sil-
vino José de Carvalho Rocha

De conformidade co:n a lei n. 1.215, de
II do agosto de 1904, no Corpo de Sande da
Armada : no posto de capitão de mar e
guerra, o Capitão de fragata, medico, Dr.
João Francisco Lopes Roirigues : no de ca-
pitão de fragata o capitão de corveta, me-
dico, Dr. Saturnino de Orvalho ; no de
capitão de corveta, o capitão-te pente,- me-
dico, Dr. José Ribas Cadaval, e no de ca-
pitão-teneate, o 1 0 tenente, medico, Dr.Paulo
Fernandes dos Santos.

Foram promovidos, do conformidade com
o decreto n. 7.204, de 3 de dezembro de
1908, no Corpo de Sande da Armada e por
antiguidade, a capitão de mar e guerra,
o capitão de mar e guerra graduado, me-
dico, Dr. Henrique Ferreira dos Santos
Reis ; a capitãc . de frag ita. o capitão
de corveta, medico, Dr. Feliciano Teixeira
dl Matta Bacellar ; a capitães de' cor-
veta, o capitão do corveta graduado, me-
dico, Dr. Wencelão Francisco Magarão e,
por merecimento, o capitão-tenente, medico,
Dr. José Francisco de Souza Lemos, e a

capitãe -à-tenentes, por antiguidade, o capito-
tenente graduado, medico, Dr. José Raulino
de Oliveira e o 10 tenente, medico, Dr. José
da Gania Malcher Serzedello.

Foram reormados:
Nos termos do decreto n. 29, de 8 de

janeira do 1892, e leis ns. 1.215, de 11 de
agosto de 1904, e 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, no Corpo da Armada, conforme
pediu, o contra-almirante graduado João de
Andrade Leite, no posto e com o soldo de
vice-almirante e graduação de almirante,
percebendo mais dezoito quotas, na razão de
2 0 /0 sobre o soldo armila', visto contar 43
annos, sete mozes e dias de serviço;

De conformidade com as leis ns. 29, de 8
de janeiro de 1882, 02.290, do 13(10 dezem-
bro de 1910, a pedido, o capitão de mar e
guerra comrniss trio Jacintlio Madeira, no
posto e com o soldo de contra-almirante e
graduação de vice-almirante, percebendo
mais 22 quotas, na razão de 2 % sobre o
soldo annual, visto contar 47 annos comple-
tos do serviço

De conformidade com o alvará de 18 de de-
zembro de 1790, e lei n. 2.290, de 13 do de-
zsmbro de 1910, a pedido, o 1° tenente com-
missario Ju ve Affonso de Oliveira, no
mosmo posto e com o soldo respectivo, per-
cebendo mais tres quotas, na razão de 2 %
sobra o soldo anona'. visto cootar 28 annos
de serviço

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.124, do 24 de setembro
de 1908, a pedido, o 1° sargento do Corpo de
Marinheiros neionans, Olympio Fernandes
de Aguiar, no posto e com o soldo de 1° sar-
gento, pela tabella actual, visto contar 20
annos completos de sesviço

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.711, do 9 de dezembro
de 1909, a pedido, o fiel do l a classe do Cor-
po de Officiaes Inferiores da Armada, Olega-
rio Abdon de Góes Vianna, com o soldo por
inteiro, visto contar mais de 25 annos de
serviço.

Foram exonerados:
O capitão de fragata Jeronymo Rebello

Lamare do cargo do capitão do porto do
Estado de Alagoas ;

O capitão de mar e guerra Joaquim Fran-
cisco Corrêa Leal, do cargo de inspector do
Arsenal da Marinha do Estado do Pará.

Foi- nomeado o capitão de corveta.
Abdon Ferreira Caminha para 'exercer e
cargo de 'capitão do porto do Estado de Ala-,
gbas.	 •	 • •
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Marta ia-- ; tal

, numero. e,, precedidos de urn. banda, de-mu.;
alce e queimando: grandes quantidade fogue-
tes. dirigiram-se- ae minha. residenciare dando.

i anta usi maca vivas ao benemeri to marechal
•Elarmeada. Fonseca" Preeideate. da Republica;
ao mie atro . da. Viação, ao. Cengreseo Nada-

! naL e ao director das Estrada e eu, Ci1110
; interprete- destes. einpregadow e tambem por
mira,. voai d ali Suas saudaçães rie mamãe-
cimentos. erguenderum , viva. a Republiea.—
Chefe do deposi:o.

NOTICIÁRIO'
OTesouro. Nacirmala como determina

o decreto n. de 16 de dezembro da

IMO, resgata annuaimentetres porcenta dá

totalidade das.apolices. especiaas amittidas

para pagamento de indesunizações - reconhe-

cidas' justa...a pelo Tribunal Ar.bitrak Brasi-

leiro Boliviano. •

Si. essaaa,polices; estiverem • acima da par,

o resgate deve ser feito por sorteio ; estando

ao pae ciu, abaixo dapar, o , resgate se verj-

fica por meio de compra de tilados.

Por conta. dcaexercicio.de 1910, foram res-

gatadas seis cautelas de 10 apolices de

1:000es. isto é, .60 apoliees. de 1:e00e, ex-

pedidas •em favor do boliviana José,

Farfan.

Para o; calculo do preço; de compra serviu

de base a cotação- desses titulos; na praça,

fornecida pela Ca.mara Syndieal doa Cor-,

retoress

Cantrariamente. ao que publicaram lia

dias' aegunsjoanaea não- houver a. esse. res-

peito troca de cartas: ou. offie,os; entre c.a

Srs. ministros' das,R;elaçees, Exierioresr a da

Fazenda. O primeiro não teve conheci-,

mercar algum dessa íransacção, e cesegundo.

não fez- sinão, canaerir

Estiveram bontem no Palacio db, Gaitara
seguintes,. peseoa.se que. foram tecebidas

peto:Sr.. Dr. Alvar,' &Tette, searetaria do
Sn-. Presidente. da. Republica:

Dr.. A goreira..da.Silva„ceranee Dr. Pe-
dro, de•Gouveta, De. .1. Lobato„ Dia Fran-
CiSeo Parei. a. Lassa, capitão Jese:Pereirar da,.
Luz, ,maeor Rocha Lima e Dr. Nicanor do-

cimente..

01 Sr. Presidente da Republica- recebeu
hontertros seguiatertelegrammaside agra-
decimento da parte do pessoal da Estrada'
de D'erro, Chateai: da Brasil, pau- motivo de.
refeirma da mesma estrada„ assignada per'
B. Er. ncraattmedeopacho conectivos

PALtilYR4 1.6--013cellneegada% db, deposite
e da. estaçlo, ao terem conhecimento. dam
oignatarado dcorøtaquepe ena algos riamo*
vencimentos, e regai ias.autoriaa.dos na urça-

rmto de Viação, reuniram-se em grande

Serra, 3a-0 pessoal desta estação, possuido
de viva jubilo pela,assignatura do decreto da
reMrmasda Central, envia.a.V.. Ex.. em-danes.
e fervorosos agradecimentos,, bemdizendo o.
patriotico. governo do benemerito marechal.
Her nes. — Viva a Republical. Carneiro,.
agente'. --Férnaades Paula, conferenee..—
atssurnaseo, Heitor e Campas, cabineiros..

Rio, 15-1.Sia e. a pessoal da estação , de'Ple.
•dada .apresentamos a V. Er. profundo-
) agradesumento pela aseignatura, do novo re-
gulamento. desta estrada eue veia provar
mais, uma. vez, o ieteresse que em V. Ex.
despertara. a classe labutas:1.0 paz, satis-
fazendo assim a aspiração de todo a pessoal.
—Antonio Luiz Soares, agente.

Rio Acima, 16—Profundamente grato por
ter tido V. Ex., ealvadur doe pequeninos que
se debatiam cone a doa:vença, assignaeo a
refeirma da Ceneral. — Bele.odoro Ferreira

, da Silva.

Pinda, 16-0 pessoal da estação' de Pilada-
monhangaba vem {emale V. Ex. tribuiar
protestoa de' eterna gratidão pela. execaçáo
da reforma da Estai ula do Ferro Central) do.
Br rzil.—aarare Fredas.—Mende.t l'astithos.
Pernando Córte...Danzingos eladiarle.—Fran-
ciçco Mac/2.adu.—Idaqusni Boca,,ea.—.411a,.io
Paes ..—Dontingos Ca stro. —Coelho. Amorin;.—
Thomaz.• .Yon3eca.

• Avenida, 16 — Respeitosas saudações pelo,
i patriotico acto de V. Ex. da. re:orma da Es-
, traia de Ferra Caetral da Breai. —Coma
Republie.ano Fedmal.

; Palmyra,.16—Peço permissen para apre-
selam- ear Gomado pessoal desta estaçao os
:iscares agradecimentos o votos de fel icida-
dee ao vosso Governo. Reg >si ea pela assi-

* gua,tara, da reforma. Respeitosas satnlações,
,—L-Áfayotte Fernando:.

Santa Fe; lar ,— Receba. V.. Em,. sinceros
; agradecimentos pelo magnaniruoacto que
•immortalizará o benemerita nome de V. Ex.
.pela assignatura da. reforma da OkAltral.
—Firmo Junzor„ encieregadoe—Maria, Ant.
d.-ade, conferente.— Pedro- Fausttno,, Mar-

- cilia, Dias„ Antonio, Cordeiro„ guardas,.
. Rio,.16,-0 nomedé V'. Ex. é' entliusriastia
camente aclamado- na Contadoria ao teia
mos . conhecimento da, asse:imatura; da decreto

: da rafbiena da Chntral.—Illaria Silva.—Ni-
eanor Ribeira. --Olavo- C. de. Oliwira.—Eu--.	 .

.rtco.Vailf*t.—ibasiuiny Heller—Victor Araujo:

Ria,.16—Maisairna vez apessoada Estrada.
t. da Ferrar ceittrae do Bea,zil agiradecia sambo-
; rado a. V. Ex., por ter muito; concorrido.para
; malhorisa do seu; bemi estar,. conforto,. tran-
; guindada do lar e de suas, familiao.—a-
* corarnissão.

Rio,16—A, AssoeiaareosGeralda anxisliosMus.
tuas da Estrada da Ferre Central do' Brazie

, represen taaalta a pessoalJ da Estradasensiva-
. mente ,agradeetaa V'. PU. a ame:enatara do
* decretai concedendo , nove reg atamento., á Es-
tindas—Aderecteria . 	 •

O Sr.. Dr A lesara T,effé,, secretario dó Sr.
~dente da; Répnblica,eeliegous hontems,

tpellis. Mune,- araleaeaciée di Catteta, onde

permanecea ata& lea da; tarde,. entregues a
. estude. de diversos: papeie affectos ao . seta
; gabinetes

Esteve' hanterre no Palacio da Cattete,
visita ao. Sr. Presidente da. Republica., o Sr.
conselheiro Cae mito Lampreia, que foi res
cabide peto oftesial d'e gabinete, Dr. Gastão
Teixetra, por nó ter de-sarda do Silvestre a
Sr. Presidenta da Republica.

Estiveram Isentam no gabinete' do Sr. nitg
' nistro da Justiça os Srs. senadores Arthur
Lemos; Araujo Gates e Pires Ferreira, depu-
tados João. Vteira, Garcia Adjuto, Prudoncio
Neilanea Jos' J. Palma,. Sebastião isca-
ranhas, Pedro Lago, Paesoe de Miranda e,
Agripincr Azevedb; Drs. Mi garia Ta,vorae
chefe do Policia, Ignacio Tosta, Moraes Sar- -
mento, Henrique de Vasconcellos, Rego- Bar-
ra, Editardo, aliado; PedroVillaboim,
Sá Pereira e ericanor do Nasci Mento, alnue
vante Ma,urity, g,eneral Olympic) da. Fonseca,
ceronets Jesuino de Mello, Souza Aguiar,

' Carlos Pinto e Silva Pessoa e major Tournee
vale.

•

Attendender aa, que solicitou o director cU
Escola' Palytechnica, do Rio , de Janeiro, o
Sr. ministro da. Justiça pediu ao seu collega
da Fazenda que providencie no sentido de
ficar á. disposição' do lanisterio da Justiça a
Negocias Interiores, afim da ser annexado
ao observatorio da dita escola, a predio per-
tencente ao Patrimonio. Nacional e um que*
funeciona a 0.bservatorio Meseorologico da
Marinha.

O . Se. ministro da Justiça declarou ao dee
leg Ido •fiscal . Govarno, j unto ao Gymnasio
Hydecratt, erarJuadiahy, Estada de S.Paulos
que', ern erespesta eapenderações quero mes-
mo delegada fez a: respeito de suppostas de-
foi tos das' instrueçiees, a pprovadas por' porta-
ria de 8 dejaneiro de-1907; taea defeitos' em'
mataria de julgamento dos exames provéra
dê ma interpretação.

&aguado resoilvew a circular de 29 de agora
ta; do mesmo amua os examinadores nãø.
cou sere.n grãos ás provas de cada disciplina,
mas, attendene a' ao conjunto das-provas de

. tecias atlas, dão em grá, e, o- seu juizo. sobra_
s habilitações dos, candidatos.

Pelo Sr. ministro, da Justiça, o. direetor dó
Instituto, Nacional doa Surdos e Mudos, foi.
autorizado, a abrutar nesse instituto,, na.quaa
lidado de alumno iatereasontribuinte, saais-
feitas as formalidades regulamentares, o'me.»
nor Altar/31re da.Costa Junqueira.

Ce Sé. minietroi da Juseçaragourasa seta
colleaa da Fazenda, providencie afim de:que,.
pela consignação apara (recorrer á.s despezao
provenientes- ctu epidemia, teme, incen-
dio, etc. e, da. verba: cSoccorraapublicosa do
exercinio de 1911, seja. concedido por tele-
gramma á, dele-guias fiscal ao' Thesoura Na-

. cional no Estado da Bahia, á. disposição' de'
; inspector dar 7a região. militar; general José
de Siqueira Menezes, o credito de, 50:000$ •
coma auxilio soiicitatIO pelo- gpvernadar. do
mesmo Estado, a vista das' inunteaçõesalba .

. rios Paraguasal; altapieuria nas cidades da
Cachoeira e S. Falia; a na. vila da Queia

. ¡nadas.
•

Pelo Sr. mtnistra dr'atartfate, feram. co*.
cedidos 6G dias da licencaysenavencimeatorle !;,
para trate' de negocies da sele iritaireasee„SaLe
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i juiz preparador clo.3 0 termo judiciario da co-
marca do Alto Acre, no territorio do Acre,
bachard Diogenes Celso da Nobrbga.

O Sr. ministro da Justiça transinittiur ao
presidente do Supremo Tribunal Militar,
afim de ser julgado em superior e ultima
instanaia. o processo relativo ao soldado da
Força Policial do Districto Federal, José de
Almeida.

Foi daferido o requerimento do Dr. Au-
gusto Barbosa da Silva, lente cathedratico
da Escola de Minas de Ouro Preto, pedindo
o accrescimo de 33 % em seus vencimentos,
por contar mais de 25 annos do serviço.

4Redupçã,o de despeza—No firme proposito
em que estou de reduzir as despezas da.
Força, não autorizando sinã'o as que forem
estrictamente necesarias, declaro aos Srs.
commandantes de, regimentos e chefes do
repartições Que não devem fazer &aquisição
de nenhum artigo de que precisarem sena
prévia pedida a Assistencia do M tteriala
salvo quando se tratar: de algum OUSO ur-
gente e especial; que será. immediatamente
soMMunieadu &este coMmadada.

Ou.trosim, aala,vagem de roupa de cama,
toalhas, guardanapos, etc., desde que lasse
de 10$ mensaea, deve ser feita na lavanderia
do Hospital Central da Exercito, nos termos
da ordem do dia n. 32, de 2a de dezembro
do armo passado. •

Licenças ás praças de pret—A praxe intro-
duziu nos regimentos desta Força, de s ;rem
encaminhados os requerimentos de licença
para tratamento de saude das praças de pret
promptaa no serviço, é contraria ao dispasto
no art. 156, paragra,pho uniu, do regula-
mento vigente, e por isso deve, de ora em
dea,nte, cessar. As praças que adoecerem
serão recolhidas ao hospital e de lã, dirigirão
as petições de licença.—Josa da Silva Pessoa,
coronel.)

Foi communicada á Alfandega do Rio de
Janeiro a resolução do Sr. ministro da Fa-
zenda indeferindo o requerimento em que
o conferente da Alfandega de Corumbá Es-
dras Vasconcellos e o 40 escripturario da
desta Capital Antonio Pinto de Araujo Cos-
ta pediam permuta de logares.

Teve favoravel despacho o requerimenta
do guarda civil de la classe Henrique
Agnese, pedindo pagamento de vencimentos
não recebidos em devido tempo.

•
Foi mandado conceder o credito preciso

para occorrer ao pagamento da ajuda do
custo a que tem direito o 2° escriptur trio
da Alfandega de FI, rianopolls, Cano 0,ym-
pio Barretto, removido para identico logar
na de Paranaguá.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
doCeará foi communicada a resolução do
Sr. ministro da Fazenda. autorizando o d s-
pacho, livre de direitos. solicitados por
Bolas Fréres para material destinado ao
beneficiamento da borracha.

Foi concedida a isenção de direitos pedida
pela The Western Telegraph Co. Ltd. e peia
Madeira-Mamoré Radlway Co. Ltd.

Foi indeferido o requerimeato de Castor
Carneiro de Freitas Gama, sobre abertura
de concurso de 2' entrancia., em Pernam-
buco, para. provimento de empregos de Fa-
zenda.

Autorizou-se o despacho,, livre de direitos,
pedido pela South American Railwa.y Con-
struction Co. concedido pelo Sr. !nina:tio
da. Fazenda, tendo silo expedid.a a necessaria
ordem á Delegacia. Fiscal no Ceará.

&Aleitai° pelo 4* escripturaria Evaristo Fio- .
mero de Araujo, neceasario para accorrer
consignação que fez ao Banca Auxiliar. das
Classes-, naquelle Estado.

••n

O Thesouro Nacional resgatou hontem
apolices da divida publica no valor de
51:000$ e pagou de proa vencidos a impor-
tancia de 175$000.

folhas, relativas aos exereicipa de 1910 e'
1911, de pensõas de moa So-pio militar da Ma:
rinha.

•A' delegacia fiscal do Thesouro na Bahia,
foram lactem enviados os titulos de nO-,
meação dos callectores das rendas foierataaa
em Monte Santo, C rnelio Pinheiro Reis, e.
em Mancas, Fernando Morbeok EsPirita
Santo.

Segundo communicação enviada hoatem
deleg teia fiscal do The ouro no Pará, o
Sr. ainistro da .Fazenda resdveu prorogari
por 61 dias, o prazo deatro do qual deverá o•
4° escripturario daiuella delegacia, J,aluint
Flareatino Vaz Junior, apresentar-si á aia.'
repartição.

•
Ao Tribunal de Contas, para 03 devidegfi

fins, roi remettido o processo referante ii.:'
fiança, no valor de 1:803,-'a prastada cai go,...'
'amua darespansabililade de D. Maria, doÉ
Carmo de Macedo Lima e da do sais pre:=
pastos no legar de agente do Correio da'
praça da Igrejinha, nesta Capital.

Ao Sr. delegado fisoal do ThaS)UrJ naj
Estado de Alagoas foi com municada a ribla=
rogação p tres mezea da licença em cuj.,
gozo se acha o 3' escripturario da Dalega7a •
cia Fissal na Bailia Antonio Cardoso de j
Aniorirn.

Foi concedida a isenção de direitos podida.
pela The Great Western of Brasil Railway
C° Ltd.

'
 pelo Lloyd-Brazileiro e pelns con-

tractantes das obras do por to desta Ca-
pital.

Por acto de hontem, foi declarado que
D. Angelica Alves da Fonseca., viuva do la"
tenente do Exercito Juvantino Ferna,nles co_d
Falsou, compete a pensão mensal de 150e
c Lho ido igual pensão a. sua filha, a menor-
Celta. .

Pelo Sr. ministro da Fazenda foi conceN1
da a D. Augusta Ribeiro, filha do elpit5.6-̀,,
tenente da Armada Alfredo Augusto Ribeisk
ro, a pensão de meio soldo que lhe compete,1
na quantia de 70$ mensaes.

• Foi concedida pelo Sr. ministro da. Faze0
da a ponsão que compete a D. Romana Ma-
ria do Espirito Santo, mãe do alferes "'afora':
m ido do Exercito Constando Manoel do
pinto Santo.

Ao menor José Muricy, filho de guardaa
marinha Joaquim Muricy, foi concedida a
pen ,ão mensal de 80$, de meio soldo e
tepio h, que tem direito.

•
••n••n•••••4

Pela. Directoria da Despeza Publica fora-na
co ii•edidos os seguintes eruditos á3

, gaciaa de
Para.u4.-1:000$. paaa pagamento da,a,poJ

lice n. 25.283 sorteada, em outubro uItimk
e pertencente ao Dr. Jo.sé Mari .Piaheiria
Lima.

Na Força Policial é o seguinte o serviço
para hoje :

Superior de dia, major Paranhoa.
Official de dia ii. Força, capitão Proença.
Medico de dia, tenente Dr. Gerçon.
Medico de promptidãa, capitão Dr. Gou-

lart.
Interno de dia, alferes honorario Monte.
Musica de parada e promptidã.o, a do lo

regimento..
Ronda ao i theatros, tenente Gardél.
Promptidão de incendi°, um inferior do

.1 • regimento.
Rondt de visita, da meia noite para o dia,

alfet es Castello Branco.
• ,Ronda ás ruas do Nanai°, Regente e São

Jorge, alferes Paranhos.
Rondantes á disposição do superior de

dia, cinco inferiores do regimento de ca-
vallaria e dous de cada regimento de in-
fantaria.

• Guardas : na Caixa de Amortização, al-
feres Servulo ; no Thea.ouro, alferes Messias;
na Casa da Moeda, tenente Teixeira.; na
Caixa de Conversão, alferes Soldo e no
Quartel Central, um inferior, todos do
1° regimento.

Promptidão no 20 regimento, alferes Sá.
Peixoto.	 •

Estado-maior: no regimento de unharia,
tenente Catalão ;, no 1° regimento, capitão.
Mattos ; no 2° regimento, tenente Lupciano.

Coadjuvante do afacial de estado, de ca-
vadiaria, alferes Soato alayor.

A' disposição do °inalai de dia, um infe-
rior do 1° regimento..

Ordens ao cornmando geral, um corne-
teiro do 1 0 regimento.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do P regimento.

O regimento de cavalia,ria dará mais a
conduccao do presos, 10 praças para o Ga-
binete de rentifica,ção, 20 praças promptaa
cor. um oficial subalterno e o policiamento.

O 1 0 regimento de infantaria dará. a
guarnição.

O 20 regimento de infantaria dá mais as
duas ordenanças para o commando geral;
40 praças e os extraordinarios.

Uniforme: tunica branca, calça de palia° e
.gorro com capa branca, A' Delegacia Fiscal do Thescriro Nacional

• na Bahia foi mandado coreeder o ore
O commando geral da Força Policial do

District° Federal publicou a seguinte ordena
do dia:

A Directoria do Gabinete do Ministerio da •
Fazenda expediu hontem o titulo de nó=
meaçãO de Ceeiliano Siqueira. para o loga.r
de colector federal em Belmonte, Estado da.
Bahia.	 •

Foi attendida apedido de D.Nydias Ribeira . S. l'aado-s-37$200,para pagamaa ack
~tia	

pas-'
te„,	 ineue5.0. de. Ema uma Ima sa gens fornecidas a emprega. Lua.	 . „
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aega de Santos pela Empraza Esperança Ma-
vitima.

Govaz-412$903 para pagamento das pen-
ses áé montepio que competem aos meno-
res Felicissimo e Maria, filhos de Manoel
Pereira Cardoso Jun or. 	 •

Santa Catharina — 9:294956, para paga-
frente de soldo da voluntario aos seguintes
lofficiaes e praças
. Tenente Pedro Felix ;

Alferes Bernardino Antonio da Silva Sá;
2° sargento Aleib'ades José da Costa Bas-

tos;
Cabo de esqUadra Manoel Jcaquim de 011-

yeira ;
Anspeçada Porfir:o Vieira;
Soldado João Lourenço de S. Mc...loiros.
A' Alfandega do Rio de Jan-iro-435$481,

para pagamento dos vencimentos do 4° es-
eripturario Antonio Augusto de Souza
Write.

S. Paulo — 67:200$, para pagamento, no
icorrente anuo, das despeza.s feitas nas inspe-
retorias do 6° e 7° districtos com o serviço de
Lveterinaria.

-Rio Grande do Sul — 33:600$, para paga-
'mento das mesmas despezas da insectoria
1ao 11° districto.

Bahia-33:600$, para pagamento identieo
i4a inspeetoria do 4° distrieto.

kaaEntraram, hontem, para a Caixa de Con-
,.eVersão"1:178$789, representados por libr..s
t,77 e francos 40.
' Sahiram, na mesma data. 1.101:548$69),

p
ru mil réis ouro 3 --.0.000, libras 73.281 1/2,

francos 2.400e dollars 100.

wA. Caixa de Conversão trocou, hontem, no-
Ltas dilaceradas, na importancia de 1:774000.

'Existiam em ouro, hontem, na Caixa de

[
Converso 259.201:071$214, • eluivalentes a

17.280.071-8-3.
11110n...n~1.

•

Na alfandega desta Capital foram despa-
adas hontem as seguintes restituições

A renda arrecadada hontem pela alfaa-.
dtga desta Capital importou em 154:674332,
o'uro, e 227:239$8?6, papel.

De 1 do corrente até aquella data a renda
total arrecadada foi 5.353:931$209,- ao passo
que, em igual periodo do anilo findo, de
4.062:842363.

, Do confronto destas duas inaportancias se
iverifica que, em 1911. houve uma diffe-
Tença a maior de 1.291:084946.

A Caixa de Amortisaçã'o trocou hontem
Otas dilaceradas e por substituir, na impor-

"tameia de 534:360$000.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
fruo foram despachados os seguintes papeis:

Laura P. Moitintio. — Ao Sr. corretor
4gra para dar parecer.

Maria Constaneia do Amaral.—Cumpra-se
kaalvará de aecardo com a informação.

.Sabino , Candido de ,Lima. — Publique•se
editaes por tres vezes, durat 15 dias.

Lopes Gomes.—Cumora : s'e c alvará.
Antonio Pimenta de Padua.—Ao Sr. Agra

para dar parecer.
Benedieto Jesé de Castro. — Satisfaça a

exigeneia da informação.
Joaluim de Sauz4. e Fernando.—Pague-se.
Saboya Albuquerque & Comp. — Remet-

-ta-se.
Officlos ns. 33 e 34 da Directoria Geral da

Contabilidade .—Troque-se.
Oficio n. 199 da 1° delegacia auxiliar. —

A' secção do panei moeda.
Oficio n. 194 da mesrna.—I lem.
Antonio Caetano Alves.— Remetta-se este

processo, com as provas, ao Sr. ministro da
Fazenda.

Officio n. 57 da Directoria do Gabinete. —
A' secção de Contabilidade.

Officio n. 32 da Directoria de Contabili-
dade.—Idern.

Oficio do juiz municipal do Rio limito.
—Responda-se de ;Imitido com informação.

•London & Brazilian Bank. — Cumpra-se o
alvará de aceardo uom a informação.

João Ferreiri. M mateiro Lobo.—Idem.
Raul Serra.—t' Junta.	 .
Vicente Werneck P. da Silva.—Satisfaça

a exigencia da informação.
Antonio Pimenta de Padua.—Deferido, de

ancôrdo com a informaão.
Dulce Machado Vieira. — Satisaça a exi-

gencia da informação.

A tbesouraria da C tsa da M e la remetteu
hontem, por intermedio do Correio Geral,
1:832$ em selos e &ririas p ara o inamsto de
consuma nacional, á Collectoria das Rendas
Federae em oanapos.

Recebeu da ofil ina de xylographia. e:in-
feriu o impacotou, 350.000 sellos adliesivos,
na imaortancia de 17i500$; 2.569.000 for-
mulas do imm..-,sto de consumo nacional, na
importancia t 'tal de 66:300$000.

Trocou para essa 'prac 15:29't, em
moedas de prata. do novo cunho de 1$ e 2$,
por papel; 1:4"i6$560 em maedas de bronze
e por cobre do anti go cunho.

Entregou á offiAna de fon:lição, 174 bar-
rões'de prata, pesando 6.024.815 grammas.

Adquiriram immoveis:
Coronel Arthur Rosemburg, predio á rua

Marquez de Olinda n. 162, por 20:001000.
Dr. João Teixeira Soanis, predio á ria Vo-

luntarios da Pstria n. 161, por 140:000$00).
Jayme Vieira de M ,squita,. prelo á raia

D. Maria Romana n. 26, por 20:004000.
Benjamin Joaquim de Azevedo, predio á

rua S. Christovão n. 630, por 10:000000.
D. Leocadia de Figueiredo Btrata, predio

á rua No sa,Senhora de Copacabana n. D 2,
por E:000$000.

Antonio da Costa Torres; predio á rua do
Riad:pelo n. 418, por 14:000$000.

D. D. Olympia Thereza de Pinho e Anna
Julieta de Pinho, predio e terreno á rua
Augusto Nunes n. 49, por 6:500$000.

Ricardo da Fonseca Martins, terreno á rua
Treze de Maio, por 1:000$000.

Roberto Boci, terreno d rua D.I,uiza Vale,
Engenho Novo, por 500000.

Manoel Antonio Ferreira da Silva, a terça
parto do predio á rua Dr. Sá Freire
n. 69, antiga travessa das Fibras n. 31, por
1:000$000.

A's altas autoridades da Marinha commu-
nicou, por telegramma, o capitão de cor-
veta "lento Barros Machado da Silva,
achar-se o contra-torpedeiro Paraná, do seu

cominando, em Sitio Forte, na Ilha Grando.
fazendo exereicios.

A's alas autoridades da Marinha apre-
sentou-se hontem, o 1° tenente Arthur de
Andrade Leite, por ter sido exonerado do
cargo de assistente do director das Escolas
Protissiolaes.

Foram nomeados o3 1" tenentes João Ba-
ptista Lauro e Josué Antonio Gomes Pimen-
tel e os 201 tenentes Pe iro Xavier de Góes
e Theaphilo de Faria para servirem na flo-
tilha do Amazonas..

Foi ineluido no quadra de officiaes infe-
riores da Armada. na secção de artilharia,
o contra-mestre de 2° classe Tito Laiz de
Freitas.

.Tiveram ordem de embarque: os 1° , te-
nentes Arthur de Andrade Leite, no vapor
Andrada, e Manoel Au gusto de Vaseoncellw,
no encouraçado &Paulo: o2° tenente Arthar
do Freitas Setbr.i, nó navio-escola Primeiro
de Afarço ; o fiel de 2° classe Guilherme Pe-
drJso da Silva, no critzador Republica e o
contra-mestre Tito Luiz de Freiti,s, no
navio-e:cola Tamandard.

O uniforme para hoje, na Armada, é
o 3°.

O 1° tenente João Vicente Das Vieira
teve ordem de passa geira do navio-escola
Tanzandard paxa o enxeiraçado S. Paulo.

Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha, amanhã, ás 11 horas. o conselho de
guerra a que responde o capitão de fragata •
Fra,ncis-io José Marques da Rocha, do qual é
presidente o capitão de mar e guerra João
Pereira Leite e juizes : capitão de mar e
guerra M guel Antonio Flux). Jumor e ca-
pitães de fragata Rayrnundo José Ferreira
do Valia, Alberto Alvaro da Silva, Nicoláo
Possolo e Verissimo José da Costa, devendo
complrecer o réo e as testei-minhas: capitão
do corveta Wences l au de Albriquerque Cal-
das, capitão-tenente Oscar Alberto Lins de
Azevedo e 2° tenente Christian° Martins de
Figueiredo Aranha.

Tiveram ordem. de des imbarque: o capito
tenente Theodoro Jardim, do encouracaclo
8. Pado; os 1" tenentes João Baptista
Lauro, do cruzador Republica e Josué An-
tonio Gomes Pimentel, do vapor Carlos Go-
me:; o 2° tenente Theophilo de Faria, do
scout Bahia; o fiel de 2" classe Paulo Gon-
çidves Bastos, do cruzador Republica, de-
pois que tiver feio a entrega de suis incum-
bencias a seu substituto; eM areado Francisco
Pinho da Rocha, do scout Bahia.

Foram determinados os desligamentos do
2° tenente Pedro Xavier de Góes, do corpo
de Marinheiras Nuiona ss, e do fiel de 2°
classe Guilherme Pedroso da Silva, do La-
boratorio Pharmaceatico de Analyses da
Marinha (Gabinete).

O Sr. capitão de mar e guerra Raymundo
F. K. da CoAa Rubim, chefe da Directoria
de Pharaes, fez publicar na ordem do dia
de houtem, do Estado Maior da Armada, os
seguintes avisos aos navegantes : •

De ordem do Sr.' vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegant

,Deferidas:
ÀttiIio Paci, 41$167;
José JaccatIno, 519100;

klThe Light & Power, 2:912$100;
't.T. Santos & Comp., 47$059
?Elias Maydelann & Irmão, 35$180;
J. Lansac, 723l80;

. SiDolianite & Irmão, 77$370
Eugenio Meyer & Comp., 1:54 030 ;

' Os mesmos, 206$660.
s'Indeferida
'Barbosa Albuquerque & Comp.
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tes que' a baia illuminativa do banco da
alassiambd, acha-se fora, de seu logar, • por
ter garrado. Novo aviso indicará a sua,
reposição.

Da ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que desde hontem, 9 do corrente, foi
alterado o caracter de luz do pharol de
Ponta Negra, passando a ser fixa: Novo
aviso annunciarã, o seu primitivo caracter

_de luz.
De ordem do *Sr. vice-almirante superin-

, tendente de Navegação, aviso aos navegan-.
tes que a baia illuminativa do banco Mas-
siambil, na bahia do Florianopolis, que ha-
via garrado, foi reposta no seu primitivo
Jogar.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a luz da bola illuminativa e de
espiara da barra de Camocin, se-acha apa-
gada. Novo aviso indicará o seu restabele-
cimento.

• O Sr. capitão de mar e guimra Miguel An-
tonio Fiuza Junior, chefe da Directoria de
Hydrographia e Oceanographia, fez publicar
na ordem do dia, de hontem, do Estado
Maior da Armada, os seguintes avisos aos
navegantes:

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a boia conica vermelha da ponta do
Tagana, na entrada do canal do porto da
Victoria, Estado dd Espirito Santo, partia a
amarração. Aviso ulterior dará a sua rapo-
siçã.o.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes, que a bola conica vermelha, branca em
faixas verticaes. fundeado. a E. do banco In-
glez, na entrada do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, de que tratou o aviso n. 14,
de 2 do corrente, acha-se resposta em sua
-verdadeira posição.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que desappareceu a bola preta do cabeço
da barra do Cananéa. E-tado do Paraná.
Novo aviso dará noticia da collocação de
outra bola no mesmo logos.

Ein solução ao oficio do chefe da com-
missão incumbida da fortificação da Copa-
cabana ao chefe do Departamento da Guerra,
reclamando contra a impugnação que a
Directoria de Contabilidade da Guerra fez
do pagamento de (liaria aos membros da
dita commissão, relativo ao mez de janeiro
ultimo, o Sr. ministro da Guerra declarou
que não teem elles direito a esse paga-
mento em vista do disposto no art. 3° da
lei n..2.290, de 13 de dezembro ultimo.

Aos aspirantes a sacia' João Theodureto
Barboza e Paulo Pinto da Silva Vale fói
concedida licença para se matricularem na
Escola de Artilharia e Engenharia.

Foi concedida. licença ao alumno da Es-
. cola de Artilharia e Engenharia, capitão
Antonio Luiz Cavalcanti de Albuquerque
para ir ao Estado de Pernambuco onde po-
derá se demorar 30 dias.

Foram transferidos, na arma de infan-
taria, da 7A companhia isolada para o 5° re-

giment.O u -14 emente José Pereira de Mi-
randa	 aex;áa%,3'ipiar'i'	 aquella, companhia, o
10 tenente Herminio Pinto da Silva.' -

De ordem do Sr. -ministro da Guerra,
serão admittidos na Escola do Artilharia e
Engenharia, os aspirantes a officio." •Marino
Me quita da Costa, Armando Augusto Gua-
dalupe, Eugenio Augusto Ferral, Luiz San-
tiago, Coriolano de Andrade,- Abalberto da-
Rocha Moreira, Guilherme Paraense, Cyro
de Andrade, Emmanuel Ka,nt Torres Fre-
mem, Bento Manoel- Ribeiro Carneiro Mon-
teiro Filho, João Theodureto Barboza e
Paulo Pinto da Silva Valia.

O Sr. general inspector da 9$ Região. en-
viou ao general chefe do Departamento da
Guerra o relatorio de sua Região, do anno
proximo findo.

Afim de auxiliar a justiça civil, o general
inspector da 94 Região enviou ao Dr. dele-
gado do 4° districto Policial o inquerito po-
licial militar a que mandou proceder, no
intuito de apurar a criminalidade do clarim
Manoel José de Souza, do 1° pelotão de esta-
fetas e exploradores.

••••n•nI

Ao quartel general'cla 9$ Região, o capi-
tão Ramiro da Silva Souto enviou o termo
de exame procedido em diversos artigos da
companhia de obuzeiros.

O capitão Oscar Cavalcante Capistrano,
requereu melhor collocação no Almansck
Militar.

Foi mandado ficar addido á .1 A brigada
estrategica, por ter vindo do Sul com trans-
ferencia para a 3° com panhia de caçadores,
o 1° sargento José Jardas Benevides, de-
vendo seguir ao seu destino na primeira
opportunidade.

Foi mandado desligar de addido ao 2° ba-
talhão de artilharia o 1 0 tenente Manoel
Leonel Coelho Borges, afim de seguir a reu-
nir-se ao corpo a que pertence.

O embarque dos officiaes e praças que se
destinam aos portos do Sul até Matto-Grosso,
que estava marcado, para, o dia 19, foi trans-
ferido para o dia 21 do corrente, no antigo
Arsenal de Guerra.

Foi exonerado do cargo de representante
da 9° região junto ã Sociedade de Tiro do
São Christovão o aspirante a offieial Ata-
liba Teixeira.

=ma

Foi mandado incluir em um do3 corpos da
la brigada ostrategica o 2° kargenta Getu-
lio Lelis Pontes, o qual se acha empregado
no Departamento da Guerra.

O aspirante a official Mario Machado Mau-.
rity foi nomeado para o cargo de iustructor
militar da Sociedade de Tiro da, Ilha do Go-
vernador, em substituição ao aspirante
João de Gusmão Castelo, que solicitou sua
exoneração.

O general- chefe do Departamento da
Guerra requisitou, pela 9' região, as altera-

çõea concernentes ao' 2° tenente- Ot mio 'Ur-%
eia da Rosa. _

Requereu transferenciado quartel gene=
tal da 9$ região para o da 12A região o amar
nuense Iclalicio da Silva Bueno.

O serviço para hoje no Exercito é'. O se-
guinte:

Superior de dia, capitão Hildebaaindo SI ..
gismundo Barroso.

O 55° batalhão de caçadores dá o official
para dia ao Quartel General.

O 1° regimento de eavallaria dá o oficial
para roada de visita.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Da-
niel.

O I° regimento de infantaria dá a guara
nição.

Uniforme, 5°.

Collegio Militar — Roalizatn-se; em 18 da
comente, ái 10 horas da manhã, Os guin-
tes esaines:	

..
1 0 anno—Francez, alumno n.. 609.
2° anna—Partuguez, alumnos ns 327, 591

e 810." -
3° anno—Francez, aluirmos ns. 391, 622

e 805.
3° anno — Partuguez, alumnos na. 486 o

742.
4° anna — Geogra.phia, aluirmos ns. 421-

466, 501, 521, 583, 750 e 771.

O Sr. ministro da Viação mandou ouvir O
presidente de alatto Grosso sobse o requeri= • .
mento do coronel Arthur Campos ,Bdrges,.
pedindo subvenção de 4:004 . por kilirme-Wes
de uma estrada de rodagem á margem di:-
rei ta, do rio Cuyabá, até o logar Estivado.

O Sr. ministro da Viação esoeheu
Dr. Oliveira Coelho para, arbitro por parte
do Governo, na questão com a Sociéta Ano-
nyme du Gaz sobre a aferição dos medidores:

Foram promovidas a engenheiros de 2°-
clasa3, os conductores de l a da Insoectoria
Contra a Secca José Gomes Parente e Jul
de Mello Rezende.

O Sr. ministro da Viação remetten ao da
Fazenda o balancete da receita o despeza,
apresentado pela commissão elicarragada
de verificar • a escripturação da Estrada do
Ferro Minas e Rio.

Foi nomeado .medico inspector da Com.
missão Contra a Sanaa, secção . da Bahiaa
Dr. Arthur Curvello de Assis.

O Sr. ministro da Viação mandon abrir
concurrencia para a demolição do predio da
antigo mercado da Candelaria. -

Ao Sr. Dr. J. J. Soabra, titular da pasta
da Viação, foi dirigido o seguinte teegram-,
ma:	 -

O pessoal da Estrada de Ferro Centra/.„
com enthusiasmo agradeoe a vossa coopessi
ração efficaz na reforma do regalament
dessa via-ferrea sanccionada h ju. pole-be
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_Demerito Piesideate, da Republica,— A
•ommissão.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, deve

•regressar, hoje, de S. Paulo.

Em resposta a um telegramma do gover-
nador do Estado do Maranhão, solicitando
autorização para fundar, nesse Estado, um
observatorio regional, o ministro interino
da Agricultura officiou declarando que as
*vantagens garantidas pela União aos gover-
nos estadoaes, que mantiverem um serviço
meteorologia°, serão opportunamente con-
cedidas ao Maranhão, logo que, de accôrdo
com o disposto em lei, tenha o mesmo fun-
dado um observatori ) regional, 10 estações
e2' ordem e 10 de 3', correspondendo esse

_
numero á arca approximada de 400.000
kilometros quadrados, devendo asar appro-
vada pela Directoria de Meteorologia e As-
tronomia a distribuição dessas estações e o
seu pessoal obedecer ás normas e regula-
mentos a que estão sujeitos os observadores
das estações existentes.

Satisfeitas essas disposições, terá o Estado
direito á subvenção estabelecida.

Os Srs. Dr. Theophilo Alvares de Aze-
vedo e Costa Ferreira, fitnecionarios do
Ministerio da Agricultura, com missionados
pelo Dr. Pedro de Toledo, titular daquela
pasta, para irem a Buenos Aires estudar a
applicação pratica das marcas de animaes,
já regrassaram daquela capital, devendo
em breve apresentar o respectivo relato-
rio.

• Pelo decreto n. 824, de hontem datado. o
Sr. prefeito do District° Federal rescindiu
o contracto para exploração do Theatro Ma-
nicipal. E' este o decreto:

a Considerando que a clausula 20 do con-
tracto para exploração do Theatro

assignado entre a Prefeitura e Ca rlo.4
Gomes Fernandes, a 4 de novembro de 190),
e depois transferido á sociedade anonyma
—Empraza Brazileira do Theatro Municipal,
obrigou aquele contractante a crear e
manter á sua custa, ewlusivaamente, uma
escola de livro frequencia para o ensino" da
arte dramatica, a qual terá regulamento
organizado pelo contractante e approvado
pelo prefeito

Considerando que a clausula 21 do mesmo
contracto reza que a escola funecionará no
anno lectivo municipal, sendo. por execução,
permittida a sua abertura em 1910, a 15 de
abril ;

Considerando que, organizada a escola no
afino findo, poucos mozes depois, em 27 de
setembro, o eontractante requereu e obteve
deferimento para encerrar as aulas da época
contractual

Considerando que tal pedido foi motivado
pela renuncia do director e professores e
pela necessidade do dar nova organização á
escola

Considerando que, desde a data do encer-
ramento_prematura das aulas, o contra-
ctante não mais deu conhecimento á Pre-
feitura da organização de nova escola, cuja
manutenção era para elle obriga,toria,
nem providenciou, como lhe cumpria, para
o funceionamento respectivo durante o cor-
rente anno lectivo municipal ; •Considerando que a clausula 42 do allu-
dido contracto estabelece que será punida
com a rescisão do contracto a falta de cum-
primento da referida clausula 20,

D 'creta :
Ártico unico. Fica rescindido, de ace•rdo

com a sua clausula 43, e por -falta de cum-
primento de sua clausula 20, o contracto as si-
gna,do, em 4 de novembro de 1909, com Car-
los Gomes Fernandes para exploração do
Theatro Municipal, termo que foi tambem
assignado por Guilherme DL Rosa, como di-
rector artietico e fiador do mesmo con-
tracto, que foi depois transferido, por 'termo
de 25 de junho de 1910, á sociedade anonyma
—Empraza Brazileira, do Theatro Muni-
cipal.—Bento Ribeiro.»

O Sr. prefeito do District° Federal no-
meou a seguinte commissão para o exame e
confecção de um relatorio da Bibliotheca
Municipal : Dr. Miguel Austragesilo, Arehi-
medes Soutinho e Julio Bueno Herta Bar-
bosa.

A' Directoria de Hygiene Municipal de-
vem comparecer hoje, á 1 hora da tarde,
paral,o exame de inspecçãa de sande, as se-

_
guintes normalistas, ultimamente nomeadas
adjuntas estagiarias de 1° classe:

Violeta Jansen Vaz, Odette Borja, Amelia
de Souza Meirelles, Arithéa Motta, Anahyde
Medina,"Coeli Ribeiro Moura, Carmen Vidal,
Francisca Borges Faria, Francisca Pereira
do Amaran te, Horminia de Moraes Gomes,
Isabel da Cunha Cardoso e Maria Isabel de
Souza.

O Sr. prefeito do District° Federal man-
dou admittir no Instituto Peofissional
Feminino as seguintes meninas; orphã,'s de
pae e mãe:

Bernadette de Lourdes, Caetana, Durva-
Una, Josephina, Regina e Georgina.

Pelo Sr. prefeito do District° Federal
foram concedidas, hontom, as seguintes
licenças:

De seis mezes, para tratamento de saude
professora elementar Luiza Bastos de

Lira e Oliveira ;
De 90 dias, á professora adjunta atra-

ctiva Dra. Carlota Eulalia de Almeida ;
De 30 dias, sem vencimentos, á adjunta

estagiaria de 1° classe Horacina dos Santos
Campos.

Tendo ficado sem effeito a concurrencia-
hontem encerrada na Directoria de In-
strucçã,o Publica Municipal para livros di-
dacticos e outros artigos para as escolas
publicas municipaes, foi mareada outra
coucurrencia para o dia 21 do corrente.

Amanhã haverá nova reunião do Conselho
Superior de Instrucção Publica.

Pagam-se hoje, na Prefeitura, as folhas
do mez findo das adjuntas estagiarias e
addidas.

Vão ser visitados pelos engenheiros muni-
cipaes, no dia 21 do corrente, ao moio dia,
o predio n. 101, da rua Carlos I, e á 1 hora

da tardo os de ns. 111 e 113 da mesma rua.

Foram registradas na 1° Sub-directoria
da Directoria Geral da Policia Administra.
tiva Municipal 43 guias das quantias arreca-
dadas pelas agencias da Prefeitura, na im-
portancia de 8)6$500, a sabor: 17$500 de
leilões ; 133$ de impostos ; 230$ de enterra-
mentos e 405$ de multas.

Estão citados para o pagamento de im-
posto predial atrazado Os seguintes proprie-
tarios de immoveis:

Antonio Cardoso Pereira, Antonio Pe-
reira de Araujo e Antonio (rua Angelina,

Bernardino José Fortunato Lamberte e
Bernardo Pereira de Carvalho Bastos, Fran-
cisco Mileze, Joaquim .1")sé de Pinho, José
Alves da Fonseca, Jose Fernandes13wg s, J.
Martins Barbosa, José Martins Barbosa,
José Thiago Vilela e Jovina, Dutra Fernan-
des, Leandro Ribeiro da Silva, Manoel An-
tonio da Silva Guimarães, Manoel José de
Azevedo, Manoel Josephino da Silva, Mar-
calina Joaquina de J esus e Maria Benedicta
de Oliveira, Pedro "José Castro Souza, Vi-
cente José Castro Souza.

agente em Guaratinguetá, no Estado
Paulo, foi nomeado pelo' director

Pela Sub-Direotoria da Estrada de Ferro
;Central do Brazil foram designados para
servir:

Em Itaguahy, o praticante Armando Al-
yes"; em Santa Cruz, o praticante Ismar do

• Nascimento; em Bangú, o praticante Minar-
vino Santos; em Deodoro, o praticante Al-
fredo João Balker; em Entre Rios, o prati-
cante Antonio Marques Carneiro; em Madu-
icira o praticante Maximo Martins Penha.

RegresSou, hontem, da estação do Sitio o
fr. Dr. Manoel da Silva Oliveira, auxiliar
lechnico da Directoria da Central do Brazil
e que fôra representar o Sr. Dr. Paulo de
,Frontin na excursão que fazem, ao Estado de
Finas, os Srs. ministros da Agricultura e da
l'Fazenda.

Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil ,foram despachados os seguintes

-requerimentos:
Arlindo Barroso maior.— Aguarde oppor-

tunidade.
Arthur Cunha Barros.— A' 3° divisão,

¡para prorogação do prazo da caderneta
t kilometrica 120 A, por mais seis mezes.

Antonio Rezende.— Concedo 30 dias,
' com deus terços.

Borlido Maia & Comp.—Foi acceita a pro-
',posta de Theodor Heircke,

Bertholdo Waehneldt .—Idem .
Eugenio Alves Ferreira.— Concedo 30

?dias, com deus terços.
1 Ermerino Furtado Braga.—A' 2° divisão,
i para aatender.
' Isolino Teixeira Silva.—Concedo 38 dias,
bom deus terços.

. Juvenal Pereira Barbosa.— A' 2° divisão,
para attender.

João Baptista Dias Peixoto.— A' vista das

1:

informações da 2° divisão, não pôde ser
t'attendido.

Jos5 Emilio Silva Franco.— Concedo 30
Ldias, com deus terços.

-José S. Nery.— Idem.
, Mario Pinto Azevedo.— Sella, com estam-

pilha federal.
Manoel Pereira Mendonça.— Solte a pe-

tição.
, Manoel Lemos.— Restitua-se a caderneta

kilometrica.
Octavio Lima & Comp.— Dê-se por certi-

dão.
" Raul Benevides.—	 2' divisão, para
Atender.

Urias Corrêa. Motta.— Concedo 30 dias,
:com dons terços.

Para
de S.
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' geral dos Correios, Eduardo dos Santos
Velho.

; O director geral dos Correios approvou o
concurso para praticante do 2°. classe da
Administração do Rio Grande do Norte,
mantendo a classificação feita.

— Para praticante da agencia de Barba-
cena, no Estado do Minas Geraes, foi no-
meado Orestes de Castro Coelho.

Foi exonerado, a, pedido, Horacio Agayor,
de estafeta entre S. Borja e S. Nicolán, no
Estado do Rio Grande do Sul, sendo nomeado
José Azambuja Cidade, para, substituil-o.

•• - De- estafeta expresso da Directoria Geral
foi exonerado, por abandono de emprego,

, Arthur The )doro da Silva Costa, sendo no-
meado para substititil-o, Mano Corrêa da
Silva.

Ao contador da Administração do Ama-
zona, Antonio Pereira Rebatia Braga. foi
concedida a gratificação addicional de 30 %,
visto ter completado 25 anus do effectivo
exercido de serviço postal.

Para estafeta entre Nova Trent° e Antonio
Prado, no Estado do Rio Grande do Sul, foi
nomeado Domin gos Agua,ghi, na vaga de
Floribio ,Mauoel Borges.

Conforme solicitou, foi exonerado Custo-
dio Ramos, do cargo de ajudante da agencia
do Cachoeira de Itapemirim, no Estado do
Espirito Santo.

Na sua vaga foi nomeado Benedicto Tei-
xoira Nunes.

Por abandono de emprego, foi exonerado
o praticante do . 2" classe da Administração
da Rio Grande do Sul, Mario Saturnino de
Moraes.

O director geral autorizou o preenchi-
mento da vaga.

O resultado dos exames hontem realizados
na Escola Polytechnica,, foi o seguinte

Curso fundamental-2a cadeira do 1 anno
(geometria descriptiva, etc.)— Approvados
simplesmente : Renato da Rocha Miranda,
gráo 4 e Eugenio Hime, grão 1.

Dons não compareceram.
3° cadeira do 1° anno (physica molecular,

etc.) — Approvados : plenamente, Ferdi-
nando Labouriau Filho, gráo 9 '• Francisco
Moreira da Foaseca, grão 8 e Antonio de
Meneses, gráo 7; -simplesmente, Djalraa
Hasselmann, grá,o 2.	 -

Aula do 2° anno (de-enlio topographico)—
Approvados simplesmente, Luiz de A. Por--
tella, gráo 4 e Octacilio Novaes da Silva,
grão 3.

Aula do 3° anno (desenho de cartas geo-
desicas) — Approvados simplesmente, Julio
Silveira gráo 4 e Renato Barroso, grão 1.

Mathematica para admissão— Approvado
plenamente, Seraphim José dos Santos,
gráo 9.

Houve tres reprovados.
Desenho geometrico para ' admissão —

Appravados : plenamente, Miguel Ramalho
Novo, gráo 6 e Tasso Benjamin da Mata,
gráo 6 ; simplesmente, José Wilson Coelho
de Souza, gráo 5 ; Antonio Pereira Caldas,
gráo 5; Raul Cavalcante de Albuquerque,
grão 5; Octavio de Lima Bomfim, gráo 4;
Romero Fernando Zander, gra° 2;• Wences-
Jau Ballo de Souza- Breves, gráo2 ; Oscar

JUinw -.1	 •
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-
Teixeira Sperea,grá.o 2e Demetrio da Cunha
Antunes, grilo I,

Desenho topographico para agrimensor-
Approvado simplesmente, Augusto Arna-
rante, gráo 2.

Sob a presidencia do Sr. Francisca de
Assis P. Assumpção, fiscal do Governo,-
realizou-se hontem a 14° extracção da l a lo-
teria da Capital Federal do plano n. 201,
sendo . premiados os seguintes numeras:

	 15.004000
	 	 2:000:5000
	  1:004030
	  1:0~00
	  1:004009

Dezenas
15151 a 151f,0. 	 	 305000
46701 a 46710. 	  20,5000
48111 a 48120 	  205030

Centenas
15101 a 15200. 	  	 6$000
46701 a 46800	 	 4000
48101 a 43200 	 	 4000

Todos os numeras terminados em 59
teem 4$000.	 -

Todos os numeras terminados em 9 toem
2,3000.

Exceptuam•se os terminados em 59.

PASSAGEIROS
Chegaram hontom, os seguintes:
No vapor Gloria, procedente de Cabo Frio:

Lino Gago, Adolpho Beranger Junior, Fe-
lippe Nicolan. Carga de varias generos a
Dantas Coelho (44 Comp.

Glasgow—(28 dias) Vapor ingjez Atbara,
comrnandaote Park.

—No vapor Bahia, com destino a Santo
Elias Schitzmeyer, e 1 filha, Gerard Schur-
mann e senhora,Christia.no Oliveira e senho-
ra e 67 em transito.

—No vapor Verdi, com destino a Nova
York: Mayer A. G. Kastrnp •e senhora,
Agnes Daniel, Manoel de Montelvão, ,Toro-
nato V. Cavalcanti, J. A. Colline, G. B.
Schelmerdino, Fausto Cunha, Clovis Mello
Nogueira, J. N. J. Puiniby, A. J. Gigrisp-
son, S. Lamb e 9 de 3° classe.

—No vapor Saturno, com destino a Porto
Alegre : Ottani Carvalho, Paulo Multar,
Cassio Braga, J030 Cury, Gertrudes Marga-
rida, Appolinario Ribeiro, Vicente do Espiri-
to Santo, Mario C. Paes, Dinorah Ribeiro,
tenente Olivio Ferreira e senhora, tenente
Amelia Joaquim Vieira e familia, Arthur
F. Alves, tenente Manoel Augusto dos San-
tos, Antonio Chermont, Archimedes Caval-
canti, Alice Scisner, Vlsnch Darthauldt, Dr.
Mario A. Rocha, Flavio Mendes, Sesefredo
Camargo, Albarto Moraes Aguiar, A. I. Pe-
reira Lemos e 97 em 3' classe.
• — No vapor Minas Gemes, com destino a
Nova York e escalas: N. Ferreira Nogueira,
Francisco Albuquerque, Joaquim Ferreira
Lobato, L. King, Santos Moreira, Filo-
mana e Francisca Salgado, Dr. J. C. Figuei-
redo, Alexandre C. Nunes, Maria Abreu
Oliveira, Raymundo Roiz Oliveira, Floris-
bella Bezerra, Dr. João Figueiredo, Antonio

Março — 1911	 :.OS1'7-

Fontes, João Galvão Filho, Dr. Cornelio
Metia, Odorico Albuquerque, Dr. Antonio
Proença, José H. Castro, Maria Carolina
Monte, Sylvio Pellico Vianna, Jayme Cunha
Bourbon, Abud Elias, Honorata Ascaly, José
Climaco Espirito Santo, Dr. Eugenio Albu-
querque, Joaquim T. Tavora e senhora,
major F. F. Souza Amorim e senhora, Jose
B. Fourjat, tenente Muricy Rodrigue Q , Ven-
tura Carreira, Antonio Vieira, Joaquim
Cordeira, João Ferreira Silva e senhora,
Dr. Eduardo Tavares, J. A. Souza e Silva,
Amaro Damasceno, Victorio O. Gomes. João
Ramos, Joanna Hollanda, Dr. Pedro Lago,
Rocari o Str u man diol i, Seara Armond, Nrileà
Klinge e 24 de 3° classe.

.Movimento de vapores
A CHEGAR

Do SUL:
Orion 	  la

Do NORTE:
Brasil 	  20
Laguna 	  22
Goya:; 	  23
Pará 	  23

Do ESTRANGEIRO:
Athenic, de Nova Zelandia 	  18
Asturias, de Southampton 	  20
Cordoba, de Genova 	 .. 20
Trilsyth, de Nova York 	  20
Savoia, de Genova 	 	  22
Tomaso di Savoia, de Buenos Aires 	  22j
Axel Johnson, do Ria da Prata 	  25
Rd Vittorio, de Genova 	 	  30

A SAIIIR
PARA O SUL:

Itapema, para Porto Alegre 	  lÉt•
Orion, para Porto Alegre e escalas 	  10,
Jaguaribe, para Santos 	 	  20.:
Asturias, para Santos 	  20
lbiapaba, para Porto illejre 	  25

PARA O NORTE : .
Alagoas, para Mandos 	  18
Tupy, para Manaos:	   20
Acre, para Nianctos 	  23
Fagundes Varella, para O Para .	  28

PARA O ESTRANGEIRO:
Aachen, para Europa 	  17.
Athenic, para' Londres 	  18
Sicilia, para Genova 	  19
Eonig Friedrich. Augud, para Buenos

Aires 	 7 19
Columbia, para o Rio da Prata 	  19 ,
Tocantsns, para Nava York 	  20
Asturias, para Buenos-Aires 	  20 j•
Formosa, para Marselha 	  21
Savoia, para o Rio da Prata 	  22
Amazon, para Europa  -	  22
Tomaso di Savoia, pira Barcellona o

Genova . 	  22
Cap Verde, para &impa 	  

. Axel Johnson, para Stockohno 	  25
Brazile, para Genova. 	  25
Cap Arcona. para Europa 	  27
Cardava, para o Rio da Prata 	  27,
Espagne, para Europa 	 •	 28
Chili, para Europa 	  29..
Orconza para Europa  . 	 30'
Zeelandia, para, Lisboa 	  30,
Hollandia; para Amsterdam 	  30
Rd Vittorio. para o Rio da Prata 	  31.
Pernambuco, para Europa 	  31
Heidelberg, para Europa 	  •.. 3I.

Entraram hontem 03 seguintes vapores:
Bahia., de Santos ; Gloria, de • Callp Frio ;,(.•

Assá, de Porto Ale ;Te e Tupy, de S es.
Seguiram hontem: 	 -
Canod, para o Pará, Gloria para Itaiabyl.

Garcia, para Pa,raty ; Blucher. 1;.31ecrest, •
Minas Geraes e Verdi, para N ti, Vork
Pinto, para S. João da Barra ; Oceano, para
Laguna; Bahia, para Hamburgo o Leeds City,:.
para S. Vicente.

15159
46705
48112

3092
22836

36424
35395

4733
49278

. 7400
27967
12109

15158
46704
48111
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"Directoria. de Meteorologia e Astronomia ,- Senão de Meteoroloia e Physica do Globo - Observaç5es meteorologicas

p/multaneas a Ohm do Greenwich ( 9h 07h, a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 14 de março de 1911.

Estado--
do tempo e phenomee

nos diversos

immrneiDe••••••nn•n••n••n...••n••nn•••••~~...11~~11111111.,~

:
	

o	
•

	 sa/ra

Belém.	 •	 ',-
Fortaleza. 	
Qui xeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
',Caseiro 	
Aracajti 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
phéos 	
íÇuyabã,	
Montes Claros.. 	
jI.lberaba 	

	 	 760.7

764.8

20.8

23.2

27.3

29.9

17.8

25.0

14.5

15.2

SE

E

3

4

Quasi nublado

Quasi limpo

fim

Bom

2itictoria 	
'franca 	

t
ibeirtio Preto 	

763.5
763.5

22.6
23.6

29.4
32.9

18.9
14.3

12.7
15.0

Calma
NW

o
1

Limpo
Limpo

Bom
Bom

arbacena 	  763.1 21.6 24.0 16.0 14.4 NE 3 Limpo BJM
4Juiz do Féra 	 765.3 22.2 33.2 13.5 14.4 1 Limpo Bom

. Carlos do Pinhal 	
io Claro 	 •

763.3 24.4 31.8 13.2 12.4 E. 3 Limpo Bom

Paulo dos Agudos 	
kpira-cicaba 	

763.5 22.6 35.0 17.0 17.9 Calma o Limpo Bom

'Capital (Rio) 	 762.9 25.9 28.7 23.1 20.1 NNE 2 Meio nublado Bom
ampinas 	 762.3 25.3 30;5 17.8 13.1 E 1 Limpo Bom
aubaté 	 763.4 23.0 .31.3 18.0 15.2 E 1 Meio nublado Bom

Tatuhy 	
$. Paulo 	   	 763.4 26.0 32:0 17.0 12.6 E Quasi limpo Bom
Theophilo Ottnio 	 763.0 23.6 21.4 17.6 18.0 ESE 1
Santos 	 762.6 27.5 28.4 24.0 20.0 N 1 Limpo Bom
Faxina. 	 763.1 23.6 21.5 17.5 17.6 SE 2 Limpo Bom
Iguape 	
puarapuava 	 761.6 19.6 24.4 14.8 15.0 E 6 Nublado	 3.2 Incerto
Curytiba 	
Paranagua 	
	 	 762.8 22.1 25,2 18.8 16.4 NE 8 Quasi limpo	 37.2 Incerto

Blumenau 	   762.7 25.2 26.6 20.9 18.4 Calma o Nublado	 64.6 Incerto
Brusque. 	 763.8 20.8 23.0 '19.0 18.3 WSW 2 Nublado	 93:7 In3er to
Florianopolis 	 764.0 2068 23.0 21.7 17.2 4 Nublado M1,o, chuva
Posadas 	 761.5 25.0 33.0 21.0 19.7 E 2 Meio nublado
Corrientes 	 4-
Itaquy 	
Santa Maria. 	 764.8 20.5 27.5 22.0 14.6 E 5 Quasi limpo Bom

• porto Alegre	
Cordoba 	

765.1
769.0

24.1
12.0

29.8 21.9
11.0

1.4
9.2

SE
Calma

6
O

Quasi nublado
Nublado

Incerto

,Bagé 	
íRio Grande 	

766.1 18.4 23.4 18.3 11.2 SSE 6 Nublado Iacerto
:Mendoza.	 	
Rosario 	
Montevidéo 	

, Buenos Aires 	

768.0
767.0
768.1

13.0
16.5
13.0

26.0
17.5
22.0

7.0
13.2
6.0

6.2
8.4
6.2

E

SE

2
4
2

Melo nublado
Limpo
Limpo

Bom

z

OCCURRENCIAS

Em Santos orvalhou hoje pela manh. Em Curytiba choveu a intervallos, durante todo o dia de hontem.
As observações com este signal 	 são de hontena._
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim meteorologico - Dia 8 de naarço. de-

Horas
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Ventos Cé0
-

Phenomenos diversos
Velocl-
dade	 Direcção  Quanti-

dade Nuvens

f i a. in 	 753.5 24.4 19.3 85 3.0 NNW 7 K. KN. N
2 a. m 	 753.4 24.3 . 19.9 88 2.6 NNW .

- 3 a. m 	 753.2 24.2 19.8 88 1:0 NNW
4 a. m.., 	 753.0 24.1 19.6 88 1.0 N NE 1 C. CK
5 a. rn.. , 	 753.4 24.2 19.8 88 2.0 N':E

.

6 a. m 	 753.6 24.4 19.6 86 1.0 NNE Nevoeiro tenue. baixe
7 a. m 	
8 a. m 	

754.3
754.6

24.2
24.8

19.4
19.4

87
83

1.3
1.7

NVIN
NNE

5 CK. K. KN o	 ,,

,9 a. m 	 754.8 24.9 19.1 82 2.8 NNE 7 C.	 CS. K
10 a. m 	 755.0 26.8 19.9 72 1.3 NE 5 C. CK. K

,11 a.	 ria 	 • 754.7 27.1 18.7 70	 . 1.3 NE
1/2 dia 	 754.5 27.0 "20.2 75 5.0 SE 9 C. CK. K

1 p. rn 	 753.4 25.9 20.3 81 6.2 SE 8 C. CK. K
p. In 	 752.8 26.6 19.4 75 7.8 SE

,'-3 p. In 	 752.3 26.2 19.3 76 12.1 SE 8 C. CK. KN
1 4 p. na 	 752.2 26.0 20.2 81 10.0 SE 8 CK.	 K. KN
5 p. rn 	 753.6 24.2- 18.0 80.- 6.7 NW Relamp., trov. e chuva

l'6 p. m 	 753.7 23.2 18.1 86 7.1 SSE

13 P. mp. ni 	,8
754.4
754.3

24.1
24.2

19.3
18.0

87
80

4.5
2.4.

SW
WNW

10 Eav. N

p. m 	 754.9 24.2 18.0 80 2.3 WNW
10 p. in 	 755.6 23.7 19.9 91 1.8 SE 10

II p	 m 	 755.7 24.3 18.8 83 1.0 SE
/2 noite 	 755.7 23.8 17.9 82 4.7 NW
...
:.-.,
.5?..,	 Médias 	 754.03 24.45 19.24 82.3 3.8

i-	 Temperatura: maxima
'

 27.1 ás 11 lis. da m. ; minima, 22.8 às 5 lis. e 50 da t. Evaporação em 24 horas: 3.4. Ozona:
. ,	 lis. /II . , 1; 7 hs. n., 0. Chuva cahida: 7 hs. m., 4.66; 7 lis. n., 5.00. Total em 24 horas: 9.66. Horas de insolaçã,o: 6.95=-6 h.57.m.

Das 4 hs. da tarde ás 6 ha. e 30 m. relampejá é trovejou a NW, cahinclo uma chuva torrencial aCompanhada, de vento forte
de SSE passando depois para NW com urna velocidade média de 16,7 por segundo, diminuiu de intensidade ás 5 lis. da tarde; a
chuva cessou depois das 6 hs. e 30m., começando depois a chover ás 7 lis. e 40 m.  da tarde.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observa,torio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 9 de março de 1921
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Ventos Mo .

Phenomenos diversos
 Veloci -

dade Direcção	 • Quanti-
dade Nuvens

:1 a m 	
,

756.2 22.6 19.0 93 6.7 SE 10 KN.N
2 a. m 	 755.9 22.4. 16.6 82 9.8 SSE
3 a. m 	 755.9 22.4 16.6 82 8.0 SSE
4 a. m 	 756,0 22.0 17.9 91 3.8 SE 10 KN.N Chuva, nevoeiro.
5 a. m 	 756.0 22.0 15.5 79 4.8 SSE
6 a 'm 	 756.6 21.6 15.0 80 5.0 SSE -
7 a. m 	 757.4 22.1 16.9 91 5.0 SW 10 N.KN Chuva
8 a. m 	 757.9 21:4 15.2 80 3.8 SW
9 a. m 	 758.6 21.8 15.9 82 1.4 SW 10 KN.N Chuva

10 a. m 	 759.3 21.2 17.0 91 6.7 SE 10 KN.N. Chuva
11 a	 m  • 758.8 21.0 15.4 83 6.8 S
'J2 

dia 	
1 p. m 	

759.4
759.0

21.0
21.1

16.1
16.2

•	 87
87

5,3
3.7

S
SSE	 .

10
10

KN.N
KN.N

Chuviscos
Chuviscos

2 p m 	 758.4 .	 21.4 11.6 77 3.2 S
3 p. m 	 • 758.4 21.2 •	 15.0 80 2.3 S 10 KN.N ChuviS.302 •

4 p. m 	 'Z58.7 21.6 16.4 80 8.8 S 10 KN .N

5 p. m 	 758.6 21.8 16.3 84 1.0 SE Nevoeiro
6 p. m 	 758.9 22.0 17.2 88 1.0 NNW
7 p. m 	 759.5 21.4 17.2 91 3.0 W 10 KN. N Nevoeiro tenue
8 p. m 	
9 p. m 	 -

759.8
760.2

29.9
20.6

16.5
16.5

 90
9 2

3.0
2.0

NW	 ,,
W

Chuva
Chuviscos

10. p. na 	 750.b 20.7 16.1 89 0.0 ' Clima 10 KN.N Nevoeiro tem
11 p. m 	 - 760.5 -20.4 15.8 89 2.0 NNW - Chuva
1/2 noite 	

.
760.4 20.2 15.6 89 1.0 WNW Choviscos

--

linléclias 	 758.37 21.41 16.27 85:7 3.8 10.0

Temperatura: maxima, 23 0 .5 á .; 9 h. e 15 m. da m.; minima, 20.2 ás 12 lis. p. m. Evaporaçao em 4 horas: . . OZ0fl.
,7 ha, m., 2; 7 hs. n., 1.-Chuva callida: O hs. da m.; 31.20; 7 hs. da n., 16.93.-Horas de insolação: 0.00-Total em 24 lis. 38.13.

Choveu a intervallos•na madrugnda no correr do dia e á noite.
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,._ Foram sepultadas, no dia 13 de março de
‘ 1911, 45 pessoas, sendo:

- , Nacionaes 	  37
Estrangeiras 	 	 8~..

45
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  26

45
Maiores de 12 annos 	 , 29
Menores de 12 annos	  16

45
Indigentes..  • --
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A.CTOS  110 PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decretos de 15 do corrente:
Foi concedida reforma, de accôrdoeom o

art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, ao coronel do 14° regimento de in-
fantaria Pedro de Alcantara Fonseca, ao
malor da arma de eagenhar:a Manoel de
Almeida Cavalcante, e ao 1° tenente do 14a
regimento de infantaria Joaquim Craveira
de Sá,, visto contarem mais do 25 annos de
serviço.

Foram reformados:
'De accôrdo com o disposto no art. 1 0 do

decretou. 193 A, de 30 de janeiro de 1890,
e com as vantagens do que trata o art. 13
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
o 20 tenente da arma de infantaria Cicero
Cornelio de Carvalho, visto ter attingido a

• , ãdade para a reforma compuLsoria;
De accôrdo com a resolução de 1 de abril

de 1871 e lei n: 648, de 18 de agosto de /852,
• l a tenente aggregado á arma de cavallaria

• slianoel Alves Paes Leme, visto ter sido, em
. 'inspecção de saude a quase sulemetteu, jul-

gado soffrer de molestia incurável que o
torna incapaz para o serviço do Exercito.
•— Foram transferidos:
Na• • 	arma de de artilharia:
O major Alfredo Leyrand, do quadro or-

dinario para o quadro supplementar ;
O capitão Octaviano de Souza Gomes, da

3a bateria do 30 batalhão para a l a bateria
do 19° grupo a o capitão João Aurelio Lins
Wanderley, da l a bateria deste grupe para
a 3a bateria claquelle batalhão.

— Foi classificado na 3° bateria do 9° grupo
do 3° regimento de artilharia o capitão Au-
gusto Feliciano Pereira Pinto.

— Foram transferidos, de accerdo com o
art. 6° da lei n. 1.143, de 11 de setembro
de 1851, os 20° tenentes da arma de infanta-
ria, Manoel Florenciano da Silva e Ramiro
Noronha, este para aearma de cavallaria o
aquelle para a de artilharia.

— Foi concedida a Ataliba Lepage, dis-
pensa do lapso do tempo para satisfazer O
pagamento do sadio da intento exnedida cru
virtude do decreto de 6 de novembro de
1894, que lhe confere as honras do posto de
'tenente do Exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

DIRECTO RIA DO INTERIOR.

Expediente de 9 de março de 1911

Autorizou-se, de ~do com o art. 382,
It. VI, do Codigo do Ensine; o delegado lis-
'•501 do Governo janto ao Gymnasio do Ana-.

para, a mandar submetter a exame de ma-
dureza, nos termos das arts. 16 a 26 e 32
do regulamenio annexo ao decreto n. 3.914
de 26 do janeiro de 1901, Carlos dos Santos
e os candidatos que requererem.

Communieou-se ao Miaisterio da Fazenda
que os Drs. Eduardo Callado e Gil Costa,
delegados fig3ROS do Governo junto ao Collo-
gio Abilio e Externato Aquino, transferidos
por pertaria do )4 de fevereiro ultimo, as-
sumiram o exercido de seus cargos em 15
do mencionado mez.

Declarou-se ao delegado fiscal junto ao
Gymnásio de Lavras, haver-se resolvido
considerar validos os exames geraes para
matricula nos cursos de pharmacia, odonto-
logia, obstetricia, agrimensura e bailas ar-
tes, realizados no referido estabelecimento.

Foram remettidas:
Ao governador do Estado do Amazonas a

portaria que nomeou o bacharel Telesphoro
de Almeida para o cargo de delegado fiscal
do •governo junto ao Gymnasio Amazonense,
pedindo-se que dê ou mande dar posse ao
nomeado.

Ao director da faculdade de eDireito do
Recife

'
 a portaria que concedeu ao Dr. An-

nibal Freire da Fonseca, substituto da
mesma Faculdade, dous mezese de licenea,
para tratar da saúde.

— Ministerio da Justiça e Negocios Tete-
riores.—Directoria do Interior-2a secção—
Rio de Janeiro, 9 de março de 1911.

Em referencia ao officio datado de 21 de de-
zembro do anilo proximo passado, com o qual
me remettestes o requerimento que vos di-
rigiu o alumno desse Lyceu, Andra de Faro
Fleury Curado, recorrendo do acto pelo qual
foi reprovado no exame do desenho, que
prestou no segundo anuo do curso gymna-
sial, declaro-vos, a vista das informaçõl'es
•que acompanharam o mencionado recurso e
de accôrdo com os arte. 183 e 184 do Codigo
de Ensino em vigor e a doutrina dos avisos
de 17 de janeiro de 19060 30 de abril de 1909,
que o recorrente deve ser considerado
approvado simplesmente no referido exame,
porquanto obteve na unica prava do mesmo
exame, a nota soffrivel, gráo 1, e a média
respectiva foi soffrivel, grae 3.

Outrosirn, vos declaro que, no julgamento
dos exames, cumore observar as disposições
vigentes do Cedigo de Ensino e do Regula-
mento dos institutos federa,es do instrueça-o
secundaria, alterando-se nesta conformi-
dade o regulamento em vi gor no Lyceu
Goyano, o qual, com as alludidas modifica-
ções, será submettido á appro.vação do mi-
nisterio a meu cargo.

Sande e fraternidade. — Rivadarota da
Cunha Ccrrêa.—Sr. delegado fiscal do Go-
verno junto ao Lyceu Goyano.

Requerimentos despachados

Alberto Vieira Lima, Antonio de Miranda
Junior, Renato Vieira Monteiro, Arnado Ri-
bas, Manoel Ribeiro Piquet e Oscar.Seixas,
pedindo se lhes permitia fazer, na 2a épaca,
exames do mais de uma mataria em que fo-
ram reprovados na 1 a . —Indeferido.

Antonio José de Santa Rosa,—Declare o
anno e o curso em que deseja a matricula.

AtaIr Rios, pedindo matricula gratuita na
Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e So-
ciaes do Rio do Janeiro.- Não ha vaga.

Arbaldo Cabr tl Botelho Benjamin, recor-
rendo do despacho pelo qual o director da
Escola Polytschnica da Bahia lhe negou guia
de • transferencia. — Dirija-se ao delegado
fiscal.

Dr. Augusto Casar Viaana.—Junte cer-
tidão de exercido do ruez de fevereiro ul-
timo., ,	 •

Belisario Gomes de Souza, pedindo ma-
tricula gratuita, no curso annexo á Acade-
mia de Commercio de Juiz de Fára, para
seu filho José.—Não ha vaga.

Constantino José de S niza.—Declare o anao
e o curso em que pretende matricular-se.,

Flaminio Simões Junior, pedindo transfe-
rencia do Concedo S. Luiz para o Gymnasio
de Ribeirão Preto.---Não ha que deferir.

Gaspar Menna Barreto do Barros Falcão,
pedindo matricula, como ouvinte, no Gy-
mnasio S. Bento, em S. Paulo.—Indeferido.

Hypolito Pinto Machado Ramos, pe lindo
matricula gratuita em qualquer estabeleci.;
mento de ensino primaria, para seu filho
Djalina.— Não ha que deferir.

João Augusto Scassa, pedindo dispensa de
pagamento de mensalidades devidas á Fa-
culdade Livre de Sciencias Juridicas e So-
ciaes do Rio de Janeiro.—Não ha que de-
ferir. -

José Antonio Cajazeiro, pedindo matricula
gratuita, no Gymnasio da Bahia, para seu
filho Joaquim.— Não ha vaga: -

José Colombo Garboggini.	 Declare Ó.
anuo o o curso em que, deseja a matricula.'

Roiolpho Lopes da Silveira, pedindo
admissão a exames na Faculdade de Medi-.
dna do Rio do Janeiro, na 2* época, indo.
pendentemente de guia de transferencia da
Faculdade da Bahia, onde esteve mttri-
culado. Indeferido.

Tibyriçá Nogueira Reis, pedindo admissão
a exames de duas matarias do curso mana-
siai.— Indeebrido.	 •

Ultymo Vieira Ferraz.—Venha par inter-
media do Director da Faculdade'.

Victor Fava de Saraiva, approvado, na la
época, na unica mataria que lhe faltava do
1° anno do curso o lontologico da Escola do
Pharmacia de S. Paulo, pedindo se lhe per-
mitta prestar exames do 2° na 2° época.—In-
deferido.

Joaquim Candido de Menezes. — O regue- i
rimento foi remettido ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Minas-Ge-
raes, para os fins do art. 50 do decreto
n. 3.564, do 22 de janeiro de 1900.

João Santiago de Oliveira, escrivão do
alistamento eleitoral de Xiririca, no Estado I
de S. Paulo. — Este Ministerio não é org10
consultivo.	 . -

•

Expediente de 15 de março ao 1911

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Communicou-se:
Ao Sr. ministro da Justiça que foram suS-	 -
risos do exercido do suas Punções os me-;

icos ajudantes desta directoria Drs. Joaquim
José da Silva Sardinha e Francisco da Costa
Barros Pereira das Neves

Ao director do Hospital Paula Candido e
ao provedor da Santa Casa de Miser:cordia, •
que foi deferida a petição de Leonidia
gelica- de Lima, do permissão para traslaw -
dar para o cemiterio de S. Francisco Xa-
vier os restos mortaes de sua filha Apol.'
linaria dos Santos Lima, inhumá.la na se-
pultura n. 525 do comiterio aas Palmeiras e
fallecida naquelle hospital, em dezembro
de 1903.

—Ae,cusou-se o recebimento dos officias
na. 2, 3 e 4 de 30 dojaneiro é . 6 e 7 de
fevereiro ultimos, do consul dos Estados
Unidos do Brazil em Malta.	 •

—Remetteram-se ao director geral de Coa-1
tabilidade deste ministerio as contas, na ima;
portancia de 6:254163, de fornecimentos
feitos ao Serviço, de Prophylaxia. da Febre
Amarella, durante o moa • de fevereiro ul-
timo; a conta, na importancia de 4:500$, da. •
fornecimentos feitos á Inspeetoria do Ser--
viço de Prophylaxia da Febre Amarella, du- -
nate o mez de dezembro ultimo; as contas;
na importancia de 1:974834, de fornecimed-.2
tos feitos ao Hospital Paula. Candido, du.-{ •
rante o mez de fevereiro ultimo; as contas,: -
na importancia de 3:902$020, de fornece



1 Valor
importado

-011

exportado

Liras
italianas

647.469

779.760

1.3?..231

Lotação

(Toneladas)

85.486

75.739

-- 9.747

I
-- 8.769	 -- 1.875

v

4.837136.716
2.96-2127.947

50

48

2
r-
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inentos feitos ao Serviço de Isolamento e
' Desinfecção, em fevereiro findo; a folha, na
dmportancia de 674049, para pagamento de
•26 dias do mez do janeiro e 8 do de feve-
reiro ultimos, a que teem direito os auxi-
liares academicos nolla mencionados; a fo-
lha, na importancia de 43010, para paga-

' mento de 10 dias do mm de jai eiro ultimo,
, a que tem direito o alxiliar academie°
nella mencionado.

_	 1?equerimentos despachados .

'Luiz Tholomeu (2° districto). —Fica adiada
a impermeabilização para quando esta di-
rectoria Julgal-a opportuna.

José Dias de Pinho (2° distrieto)...go
pôde ser attendido. 	 .

Felisberta Leopoldina de Faria (4 0. distri-
.cto).—Certitlque-se.

• Frelolino Cardoso (4° districto).—Corti-
fique-se.

Delphina Garcia dos Santos Reis (4° distri-
cto).—São concedidos 9) dias.

Exa,ltina Maria de Lima Paiva Aleis° (4?
districto).—São concedidos 60 dias.

Maria da Conceição Gonsales Freire (6°
districto).—Approvado no 3 termos da in-
formação.

José Martins Ferreira de Mattos (6°. di-
Stricto). —A multa é reduzida ao mini ino.

Antonio Gomes da Cruz (6° districto).—
Certifique-se.

Elisa Ramos da Silva,. Bernardes (6° di-
stricto).—São concedidos 60 dias. _
, José Pereira Dias (6° districto).—Qoeira

comparecer na Secção de Engenharia.
Jacintho Thomé Abrantes (9° districto).—
rel3vada a multa.

Leoterios Francisca (9° districto). — São
concedida 60 dias.

Thereza Dulandes Guimarães` (9° distri-
cto . —São concedidos 60 dias.

Major Adolpho Lins (9° districto).—Não
pode ssr attendido.

Rodolpho Alscher Josetti.—Sciente.
Ara tido Werneck Campello.—Deferido.
Rodolpho A. Lopes.—Deferido.

Policia do District° Federal
• .	 .

Por actos de 15 do corrente:
Foram transferidos os .commissarios:
Eugenio de Moira Guimarães, do 19° para

0 16° districto policial ;
' João Ignacio do Espirito Santo, do 16° para
'o 19°;
• Abilio Cardoso Perrone, do 15° para o 160;

Olympio Martins Teixeira, do 16° para o
-15 0 districto; •

Do 27° districto : policial para o 23°, o
commissario de 2° clasu Belmiro Julio
Vianna, que se acha licenciado, b3m assim
Julio Pio Teixeira Bastos, que o substituo
:nterinamente.
• .Foi exonerado, a pedido, do cargo de offl.-
miai de justiça do 17° districto policial João
Alves Ferreira e nomeado para substituil-o

• o cidadão Affonso Henrique Gonçalves Ma-
•lhado, que já. exercia aquelle cargo interi-
comente.

--
SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 16 de março de 1011

Ao juiz da 2° Vara de Orphãos, apresen-
tando o menor Honorino de Azevedo Fortes,
conforma requisito 'o.

Ao delegado do 1 0 districto, revertendo
. dons individuos, afim de proceder contra os
mesmos de accôrdo com a lei. •

Ao administrador da Casa de Detenção, re-
commendando apresentar ao delegado do I*
districto dous individuos.

Ao escrivão da Casa dos Expostos, apre-
sentando a menor Julia, de 9 mezes de idade,
afim de ser recolhida áquelle estabeleci-
mento.

Ao chefe de Policia do Estado do Rio de
Janeiro, solicitando a appr&iensão de uma'
menor e sua apresentação nesta repartição.

Ao mesmo, apresentando o menor José de
Mello Pereira da Silva, afim de ser encami-
nhado á residencia do sua progenitora, na
Ponta da Areia.

Ao delegado do 12° districto, apresentando
o menor Euclydes Moreira do Nascimento, .
afim de ser eacam,nhado á residencia de
Soas paes.

Ao director do Gabinete -de Identificação
e de Estat i stka„ remettendo o requerimento
de João Ferreira Martins, em que pede can-
cellarnento de sua nota, para que informe •
a	 o 	 •

Ao director da Escola Quinze de Novem-
bro, mandando admittir o menor Rosivaldo
Azevedo' Brum .

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados, mandando admittir a menor
Eusebia Maria de Jesus.

Ao inspector do Corpo de Segurança Pu-
blica, rec.rnmendando a captura de diver-
sos criminosos.

— Furain rec Allidos ao Hospicio Nacional
de Alienados seis indigentes.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral en-3.. Genova

11elatorio do 2 0 trimestre de 1910

NAVEGAÇÃO

" O movimento da navegação entra o Brazil e os portos deste
districto consular, cifrou-se em 25 embarcações entradas e em
48 sahidas, arqueando respectivamente 75.739 e 127.947 toneladas,
com a tripulação mencionada no mappa n.' 1, que consigna tambem
os valores do intereambio commercial do 2° trimestre de 1910.
A comparação deste movimento com o do trimestre anterior nos
apresenta o resultado seguinte:

-
ENTRADAS DO BRAZIL

• Numero
de

tripulantes

3.355

2.906

As 25 embarcaçõ'es entradas foram todas procedentes dos portos
do Rio da Prata, á excepção de um veleiro que procedeu directa-
mente do Rio de Janeiro, transportando 1.120 toneladas de merca-
dorias. Somrnou a 15.455 toneladas a carga total transportada com-
plexivamente do portos platinos e brazileiros.

Nas 48 embarcações sabidas estãocomprehendidas sete que
zarparam de Liorne, com a- lotação e número de tripulantes cone
signados no referido rnappa-n; 1 ; no valor indic Ido para a expor-
tação de Liorne, estão comprehendidos 46s.050 liras italianas
correspondentes á exportação-de • Lucea.- -	 •.	 .

Entro as enibareações sahidas contaram -se 19 que não' tomaram
carregamento para o Brazil, limitando-se unicamente a transporte
de passageiros.

COMMERCIO

• IMPORTA çlo

Este trimestre apresentou, como o precedente, um movimento
diminuto na importação de generos brazileiros devido ás condições
restrictivas impostas á exportação do etfé, em consegue:leia das
operações da valorisação desse nosso producto.

Já vimos no prospecto I que o valor total da importação
cifrou-se em 779.700 liras italianas (ou 275:234100, ouro). resul-
toado o pequeno augmento de 132.231 liras (ou 46:677$513 ouro)
em confronto com o quartel anterior. A importação,, segundo as
procedencias, dividiu-se entre os portos seguintes :

Liras
italianas	 Róis, ouro

Numero
de

Embarcações

C5

- -1

TRIMESTRE

10 trimestre de 1910.

20	 :e	 » 1910.

Differença no 2° tri-
mestre 	 — 449 Bahia 	

Rio de Janeiro
Santos 	

•	
•

60,785
565.085
153,830

- •
21:457$105
109:474005
54:804990

7,8 ejo
72,5 >
19,7

O movimento da .importação foi constituldo pelos quatro ge-
neros apontados no mappa n. 2, que consigna tambem as quanti-
dades de cada um, e 03 preços médios correntes 'que alcançaram
neste mercado durante o trimestre em exame e o precedente,

Caccto • • -

Foram importados da Bahia 35.500 kilos de cacáo, na impor-
tando. de 48.075 liras italianas, com uma diminuição, em confronto
com o trimestre precedente, Jita2..§9,0,1silosi3.13,575 Jiras. .•

SAHIDAS PARA O BRAZIL

7.343.345

6.583.805

-- 759. 540

ço trimestre de .1910

L 2 	 »	 » 1910

, Differença no 20 tri-
\" iitestre 	

r,	
•



panog EM LIRAS ITALIANA POE
100 KILOS

QUALIDADES E 'ORIGENS DO CArá

Abril Maio

OPPn

'Card

Como sempre succede, foi o café que constituiu quasi a tola-
lidada da importação, tendo entrado 677.569 kilos, discriminados
segundo as procedencias indicadas no alludido mappa n. 2, e no
Valor de 731.555 liras italianas ou 258:238$915. ouro. Este movi-
mento foi quasi identico ao do trimestre anterior, e só podemos
vel-o subir a proporções muito superiores nos dons unimos quarteis
do anuo em curso.

O supprimento do mercado italiano, porêm, não deixou de ser
feito regularmente, até com ligeiro augmento, não obstante a im-
portação • directa do nosso pais ter sido reduzidissima no 1 0 semestre
deste anuo. De facto, a estatistica official italiana consigna a se-
guinte importação de café ore no aludido periodo semestral.

Kilos
Do Brasil. 	 9.470.800
De Haiti e S. .Domingos.. 	 1.275.600
Da America Central 	 939.300
De Porto Rico 	 412.900
De outras paina 	 509.200

O valor desse café foi de 13.228.740 liras italianas ou Mia
4.669:744220 em ouro.

O augmento desta importação semestral, em confronto com o
do periodo identico do anuo de 1909 foi de 703.500 kilos.

Demonstra este facto que o mercado italiano suppre-se de café
nos grandes entrepostos europeus, como Antuerpia, Havre, Ham-
burgo, etc.

No Deposito Franco desta praça deram entrada, no 20 trimestre
4.234.200 kilos deste producto, e sahiram 4.196.300; na Alfandega
desta cidade foram despachados para o consumo 2 782.974 kilos e
transitaram pela mesma repartição 141.100 kilos destinados ás
alfandegas das fronteiras, e 100.500 ditos para o interior do Reino.

O mercado esteve sempre sustentado, principalmente com as
noticias vindas do Brasil de uma safra reduzida.

Damos a seguir as cotações extremas deste genero, na praça de
Genova, excluldos os direitas aduaneiros de importação e os muni-
eipaes de consumo.

EMBAIIOAÇUS NUMERO • TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

25 75.739 2:906

25 75.739 2.906 779.700

Brasileiro:a 	
Estrangeiras I, }jt • a. ..ewi A

. • Total.•...ssarSi".: :̀ietat:•ts •••• • • • •

Liras italianas 	
777.900

! 73002 • Sexta-feira; 17 :
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-A importação total da Halia, de cacáo am grão, pilado, moldo
412 eei pasta foi de 561.900 kilos, no valor de 1.083.335 liras:

No Deposito Franco desta praça entraram 325.300 hilos deste
roducto e sahiram 235.500.

Passamos a indicar abaixo os preços extremos que neste mar-
eado vigoraram para o cacto em grão, no trimestre em estudo,
advertindo, porém, que nos mesmos não estão comprehendidos os

-direitos aduaneiras de importação e os municipaes de consumo.

4.4-*

III

LI Moka 	
Porto Rico fino.	 . . 	  

175 a 180
160 » 180

Identicos
170 a 180

165 a 180;
165 a 101

LIRAS ITALIANAS POR 100 EILOS
»•	 2, •	 corrente .	 	

Guatemala lavado... .... .... 150
160 » 165

Identicos
Maníacos j.

ORIGENS E QUALIDADES Jamaica	 . 	 115 a 118 112 a ig
DO Salvador lava do 	 135 "Á 150 135 1, 140

CA.CAO EM GRÃO Abril Maio Junho »	 natural 	
caracolito lavado. 	

128 » 130
140 » 144

124 a 130
Identicos

Identicoa''
» -

caracolito 	 130 » 134 »
Nicaragua natural 	 120 » 125 116 a 120 114 a II§

'Maracaibo 	  *o
Porto Cabelo 	
Caracas 	
•uayaquil Arriba .....

280 a 300
250.300'
	 	 140.190

165 ) 175

identicos

160 a 175

identicos

•

»	 triaga	 .	 _.• 	
Caracas lavado 	
S. Domingos	 .	 • •

lavado 	
Maracaibo e Cumana	

150 a 155
118 » 135
135 » 144

150 a 155
Identicos

115 a 120

88	 90
—	 ,

Identicos
135 a 150

Identicot
S. Thomé 	 135 » 140 130	 135 Santos natural 	  	 105 a 118 110 » 118 108 a 112
Bahia preparado fair 	
Trindade.. s. 	

135,140
150 a 160

130 ) 135
140 a 150

»	 caracolito 	
Rio natural 	
Bahia 	   

115 lk 120
102 » 110
104 ri HO

118 * 120
105 » 110
106 » 110

Identicos
103 a 1.0§

Identicos

Elevou-se a 1.171.050 kilos a quantidade de café nacional que
transitou pelo porto de Genova, para os destinos mencionados na
observação do mappa n. 2, cumprindo notar-se que a maior parte,
desse café, ou 967.500 kilos dirigiu-se á Turquia.

EXPORTAÇÃO

Do acefirdo com as facturas consulares visadas neste clistricto, 4
valor da exportação para o Brasil elevou-se, no trimestre de que
nos °ocupamos a 6.583.805 liras italianas, ou 2.324:084165 ena
ouro, verificando-se uma diminuição de 759.540 liras. 	 -

Aquele valor teve as seguintes procedencias:

Genova..  —
Liorne 	
Lucca 	

O mappa n. 3 consigna os generos que compuseram a exporsl
taça() no 20 trimestre, com a indicação das quantidades corresponi
dentes a cada um e dos preços médios correntes que apresentaraisa
neste mercado.

CAMBIOS, DESCONTOS E FRETES

Além de minimas oscillações verificadas nas cotaçOes dos cara-
bios, nenhuma variação apresentaram os outros dous movimentosi
conforme demonstra o mappa n. 4.

• EMIGRAÇÃO

Não houve emigração com passagens subvencionadas para 49
nosso paiz, devido - ao bem conhecido motivo da prohibição do go-
verno italiano que data de 1902. Partiram a propria custa, para o
Brasil, 2.471 pessoas, sendo 320 passageiros de classe e 2.151 de
próa.

Consulado geral dos Estados Unidos do Brasil, em Genova, 415
de outubro de 1910.

'Tojo ANTONIO RODRIGUES MARTINS»
conaul geral.

Liras
1-	 5.207.910

907.845
468.050

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e O porto de GenOva no 8 0 trimestre de 1910

ENTRADA



1

• AUSTRO-HUNGARA

TONELADASDESTINOS
'TONELADAS TONELADAS

Pernambuco 	
102,90
183,80

Bahia 	
Rio do Janeiro 	
Santos.. 	

132,9"
1.899,09

25 1, 150

570,979
804,900
789,90

Total 	   2.031, 9? 830,09
,

1.885, 90 .

FRACEZAITALIANA •
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DIA= OPMIAL
	 lano -- 1§i1	 •130:):7,t

SAHIDA
	 ••nnn•nnnn1~~"

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

onNali

Liorne 	 8 19.941 356 Liras italianas • 	 '	 1.375.895
'Estrangeiras (Genova) 	 40 108.036 2.603 5.207.910•

Total 	 43 127.947 2.962 `in 	 '	 "	 	 '	 6.583.805
n

_

11. 1 Á — avimeato total por bandeira dos navios sahldos com carga para o Bralil dtrante o 20 trimest. h 1910

SAHIDAS DE GENOVA

PASSAGE'Rr)S

NACIONALIDADE

r

NUMERO
DE

NAVIOS

CDTAÇÃO

TONELADAS

MERCADORIAS

TONELADAS Camara

1
Prôa Total

Italiana 	
Franceza	 . 	
Austro-Hungara 	
Hespanhola 	

11
3
3
4

30.869
7.431
5.513

13.394

2.041,08
830,970

2.220,430
1.340,913

294
21

5

2.005
146

2.299
167

Total 	 21 57.237 6.433,8" 320 2.151 2.471

SAHIDAS DE LIORNE

PASSAGEIROS

NUMERO COTAÇÃO MERCADORIAS

NACIONALIDADE DE
NAVIOS TONELADAS TONELADAS Camara --- - • --Próa . - Total

.....

Italiana 	
Austro-Hungara 	
liespanhola 	  

2
3
2

5.164
5.892
6.964

596,300

261,08

MED -

MOMO

Total 	 7 18.020 1.759,9"

N. 1 B — Distribuição das mercadorias transportadas por navios sahidos e Genova

NACIONALIDADE DOS NAVIOS

Destinos directos

liESPANHA TOTAL DE GADIL

TONELADAS	
PORTO

--	 1	 102,90
-_	 188,851

164, 04 I.354,"0
1.176, 9" 4.643,01

	..1,340m ,,,,	 . 6.088,44
	 	 /



MAIO mrino.

100,63
25,37

• 100,45
25,37
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Destinos por baldeaçao

1

.

paceld....0.Ãvt-a .4 	
Paranaguá 	

4...
—

."..
_

31,855
42,714 _

31,"8
42,114

Élorianopolis 	   — — 1 ,55 — 1
Rio Grande do Sul. 	 _ _ 35,149 __ 35, 198

Pelotas 	
kforto Alegre 	   

—
MIE

65,032.
168 , "5

_.,

•—•

55,999	 .
177892

•	
, 6.

TOtal t "." ǹ131 t iT¥ :1- 	 — 335,888 344,8"

_

rota; gerai	 .

Total geral 	 -. Tv;.:Iar	 2.041,414 830,479 2.220,49 1,340,"	 .

§

8.433,474

N. 1 O — Distribuição das mercadorias transportadas pelos navios sabidos de Morna

NACIONALIDADE DOS NAVIOS

Destinos directos

-	 .

DESTINO

_

ITALIANA

TONELADAS

AUSTRO-BUNGARA

TONELADAS

IIESPANHOLA

TONELADAS

1-

TOTAL DE CADA
PORTO

Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	  

Total. 	  

--
10, 475

586,025

29,44o
354,811
500,"

_-
-_

.	 261, 4"

29,40
365,088

1.348,"9

598,199 884,9" 281,499 1.742,445

Destinos com bakleaçao

Paranaguá. 	
Porto Alegre	  11,008

6,171 11,00t
6,111

Total 	 17,"9 den 17,179

IT.	 Quadro da estação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Genova, correspondente
ao 9° trimestre de 1910

CAMBIOS

DESTINOS ABRIL

Sobre Franca	
Inglaterra 	

,

100,60
25,35
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TAXAS DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO - JUNHO

Banco Nacional 3 % a 5 % O MesM- O O mesmo
Bancos diversos 4	 a 5 % •
Em praça	 . 4	 a 5 % % a' s

PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

Mangos 	 62 •	 O Mesmo ,	 O mesmo . .
Pará, 	
Pernambuco 	
Bahia 	

62
60
60

a.
a.

a.
Rio de Janeiro 	 32 a 37
Santos 	 32	 37 a	 •

•n••••••	 . .
Ir; 2 --. Quantidade dos piloros in:portados do Eraill no porto de Genova ao 20 trimestre de 1910, e preços oorreutes ,dos 220822,00,4m11244.

italimsas e em moeda nacional ao cattbio de 27, comparados com os que vigoraram ao trinsestre-precedoute
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PREÇOS POR 100 KILOS
.	 .

JANEIRO Nuaço

w	 na.

o	 gzr'd	 121.rn	 w	 Ni c3+M
Liras Réia Liras •	 Réia.. Liras _ Réis

•
1.	

Cacáo 	 • 	 	 Kilos
Caie 	 	 3

Bahia	 	 	 »
f Lavado 	 	 *

Rio 	 	 Natural 	 	 »

30.00
130.00

*

85.000

15.000

528.760

—1.04
—
(00

128 45$184

36$712
_-

35$300

107

104

129 45$537

37$771„
36$712

137
—

O mesmo

103
—

44261
—

O meamtg.á.5
36$:259

Caracolito 	 	 »
Lava to 	 	 a

Santos ...1 Natural 	 	 *

Caracola° 	 	 *
Cinza de ourives 	 	 2*

*
*
*

Livro

--
133.800

780
800

-í05
116

37F65
44948

110
117

38$830
41$301

•

—
O mesmo O mesnakts,

Mineral 	 ! 	 	 »

&IMMO	 71112817118 ••	 s,,	 •
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PREÇOS POR 100 KILOS
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AB RIL .2A/0 311=05

go	 ciai •-n Liras Réis Liras Réis Liras I	 Róis

Caca° 	 	 Kilo&
Café 	 	 9
Bahia	 11.

t Lavado 	 	 a
Rio 	 	Natural... ...... 	 	 21

Ca rano/ft° 	 	 a
Lavado 	 	 a

Santos. ...	 Natural 	 	 3,
Caracolito 	 	 *

30.00
130.00

•
*

•

35.500
--
15.000

528:760

133.800

137

108

112

114
-	 lia

48$381
—

38$124

39$536
—
—

40$242
414d54

132
—

O mesmo

108
—
—

O mesmo
119

421960
—

O mesmo

3%124
—
—

O mesmo
428007

133

O 1318sIZIO

-1.10
118

46;949

O meama
--

86;712

• 38.830 •
41.054

Cinza de ourives 	 	 a
Mineral 	 	 »

Livre
*

780,
800

Ousaavaolo — Café em transito pelo porto de Oenove 1.171.050 kitogrammaa auto diatribaidea-: Maria 51.940 kiloe; Dali* ii,290 »4912
Mana 75.000 kilos; Turcruia 967.500' kiloa e- Russia 65.320 Ume..	

.	 •
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g, 3 -r. ~Idade dos generos exportados para o Mtasil do Porto de . Genova, me 2 0 trimestre de 1910, e pregos correntes dos mesmos,

opa 4.ras italianas e ema moeda nacional ao cambio de 27, comparados coma os que vigoraram no trimestre precedente
IL._

PRIMEIRO TRIMESTRE

*4
O	 o crl PREÇOS POR 100 KILOS

OBNItita$
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El irm

fr.1 Liras Réis Liras	 1 Réia Liras Réia .

Aguas itilheflies 	 Kilos Livre 2.371 25 85725 O mesmo O mesmo O mesmo O, mesmo
Algodão em fios 	 * - 112.577 155 54$715
Arroz 	
Artigos para furnant-s 40 ......	 • *e**

Artigos para sapateiros 	 	 .... 4he

Aspbalto	 	 	 	 ***** •••

11,

a
20.182
2.626
9.800

700.940

48 .	 165944

nn

-

-

-

-

-

Antomoveis.... 	 ..... 	 Unidade 7 - -
Azeite dt algodão 	   }Mos . 14.778 84 24652 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Azeite df. 789.765 170 605010
Aze:tonas 	
Borracha em obras" 	

* 43.197
7.035

40 14$120
-

Botões.. 4.537 - -
Cabos electricos 	 a * 1 1.913 - -
Ganham°	 ...	 % • 	 * 134.013 -105 375065 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Carbureto calmo 	   * 9.800 23 8$119
Chapéos de feltro. 	 12.438 - - -
Idem de palha 	 * 42.731 - - -
Chocolate 	  843 400 141i-200 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Cimento 	 16.000 -	 •
Conservas..	 .....	 	 24.711
Cereaes. 	  582 n••

Drogas..	 	
Embarcações 	

5,
Unidade

51.627
11 -- -

Enxofre 	
Ferragens 	  	

Kilos 1 .500
906

14 4$-942 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
-

Fructas seccas 	  o 10.4n 70 24i-710 O mesmo 1 O mesmo O mesmo O mesmo
Generos diversos 	 86.656
Instrumentos de musica...	 . 	 540.
Lã em fios 	 7.455
1.4adrilhos 	 .20
LiEfif es 	 2.287 -
Machinas......... • 	   91.895 -
Manacá 	 3.978 320 114960 O mesmo O me-nio O mesmo O mesmo
Manteiga 	
Marmore blocos 	
Idem em obras 	

513
4.703

96.280

282
14

995546
4'5942
-

à.
-

Idem em taboas 7.405 14 4$942 O mesmo- O mesmo O •mesmo O mesmo
Massas alimenticias 	 o 1.200 50 175650 -a-
Massa de tomate 	
Med:cinaes 	  38.337

12.224
48 165'144 45 • 15095

nn - ,

Mort aclella 	 32.832 270 95$310 • O m'esino O mesmo O mesmo O mesmo
Moveis 	 776
Obras impressas 	 8.29(iObras, de ouriv9.• 	
Palha para chape_os 	
Palha para vassouras 	
Papel.. 	
Peixe salgado 	
Pelles curtidas 	
Pianos 	   

3.5

*.

»

9
9.307

32.235
69 777
63.013
5.670

3

70
80

350

-
-

24$710
28$240

123$550
-

-
-
-

O mesmo

-

•
O mesmo O mesmo

-

-
-

O mesmo

Pimenta 	  65.770 230 81$190 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Perfumaria 	  1 495 - -
Quei,os 	
Relogio .. 	
Rolhas 	

1r8.957
512
44

240 845720 O mesmo

-

O mesmo O mesmo O mesmo
-
-

Roupa feita 	
Seda 	
Tecidos de algodão 	
Idem de lã 	
Idem de seda 	 )11

o

851
383

78.728
1.355

841

4.300 1:517$900
-

O mesmo O mesmo O mesmo
-

O mesmo

Typos de imprensa 	
Vermouth 	
:Vinho 	 o

10.300
122.242

2.626.746 20

-
-

7$060 O mesmo

-
-

O mesmo O mesmo
-

O mesmo

Ministerio da Fazenda daquelle rnez pela ;delegacia do 	 Thesouro
em Londres ao director- interino do Serviço

das com o	 aviso deste ministerio n. 85, de
30 de setembro daquellé anná.:

rpirectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

de Propaganda e Expansão Economica.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

Reitero-vos o3 .naeus	 protestos	 de ele-
vada estima e considnração.

VXPEMENT E DO SR. MINISTRO
estima e consideração

ministro da Marinha:
-Sr. Ministro _ da Viação e ObraS Pu-

blicas:
Dia 16 de março de 1911

N. 21-Para que possa ter andamento o N. '62-Para que posa ter andamento o
r. ministro da Agricultura, Industria e processo encaminhado com o vosso aviso procesisé 'encaminhado	 com o *vosso aviso

Commercio: ri. 3.252, , de 22 'de 'julho do anuo passado, n. 45f3, de 27 defevereiro de 1909, e rela-
N. 18-Em solução ao assumpto constante relativo á divida de exercidos findos na im- tivo á divida de exercidos findos na impor-

dè• vosso aviso n. 3.004, de 14 de dezembro portancia .de 884840, de que é credor B. J. tancia de 75$, de que é credor o estafeta doa
ifipmo, cabe-me, inforniarrvos que o pagar da Silva .Santos Junior, rogo yOs . digneis Correios José de Cerqueira Saniles, rogo-vos

' cambialMento da	 de francos 65.162 50, re- providenciar no sentido de serem deVolvi- digneis providenciar no sentido de serem.

ã
uisitado pelo aviso desse ministerio 0.2.474, di:S ao Tliesouro as peças do mesmo pro- devolvidos ao Thesouro os avisos desse mi- •
e 20 de outubro :interior,	 fo feito em 13 ces...o, de .fia. 1 a 13,	 que vos foram envia- nisterio os. 3.400,de 29 de outubro de 1906, '
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Unidade
Kilos

Unidade
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Aguas mineraes 	
Algodão em fio 	
Arroz 	
.Artigos para fumante 	

» para sapateiros 	
Asphalto 	
Antomoveis 	

' Azeite de algodão 	
Azeite de oliveira 	
Azeitonas 	

- Borracha em obras 	
, Botões 	

Cabos electricos 	
Cahamo 	
Carbureto coleio 	
Chapéos de feltro 	

» de palha 	
Chocolate 	
Cimento 	
Conservas 	
Cereaes 	

' Drogas 	
Embarcações 	
Enxofre 	
Ferrag,ns.. 	
Fructas secoas 	
Generos diversos 	
Instrumentos de musica 	
Lã em fios 	
Leite condensado 	
Licores 	
Machines 	
Manná 	
Mantel ge 	
Marmora em td)cos... 	

• » obras. 	
taboas 	

liasses alimentim as 	
Mas-a de tomate 	
Ifelicinaes 	
Mortadella
Moveis. 	
Obras imprevas 	

• de ourives 	
Palhas para ch. n péos 	

• » Vassouras 	

Papel 	
Peixe salzado 	
Palies curtidas 	
Planos 	
Pimenta 	
Perfumarias 	
Queijos 	
Relogios 	
Rolhas 	
Roupa feita 	
Seda 	
Tecidos de algodão 	

2.	 dela 	
dosada 	

Typos pira imprensa 	
Verinouth 	
Vinho 	

OENEROS

í.;-- -Oexta-reita i?
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8° .	 g 4. 41111•n

Liras Réis	 . • 1	 Liras 1	 Réis Liras RéisPA
A	 .

05C
g

-
Livre 2.371 25 8$725 O mesmo . O mesmo - O ingspo -O mesmo

112.577
20.182
2.626
9.800

700.910
7

155
46

515715
165233
-
-
-
--

»
45

-	 •
-

. ''"158S3

-	 '

.	 •

1n1,

14.778 90 315770 O mesmo O mesmo 102 36 006
1739.765 170 60$010 (75 64775'
43.197 -
7.035
4.537

11.913
--
--

•
-

131.013 " (05 37$065 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
9.800 23 85119 23 85119

12.438- -- -
42.731 - - -

843 400 1	 144200 O mesmo O mesmo O mesmo 0 mesmo
16.000. -	 •
24.711

582
51.627

id •
1.500

906
14 45942 O mesmo

-
O mesmo O mesmo O mesmo•

10.435
86.656

70 24$710 O mesmo O mesmo
- •

O mesmo O nieSn10

:	 540 MI=

7.455
20

fé 2.287
91.895
3.978

.-
320 112$960 340 120.020

,
O mesmo O mesmo-

613 2 985848 O mesmo O mesmo
4.703

96.280
14 •	 4,5942 -

7.405 1.4 45912 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
1.200 50 17$650 •	 »

38.337
12.224

45 155895 45
-

915780
-

32.832 280 98$844 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
776

8.296
9

9.307 •••• =NO •••n•

32.235
69.777 -
63.013 80 28$240 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
5.670

'3
65.770
1.495

350

230

1235550

815190
-

O mesmo
-

,
O mesmo

-
O mesmo O mesmo

-
a 158.957

512
240 84$720 O mesmo

- •
O mesmo O mesmo O in2smo

* 44
851 •	 - -
383

78.726
4.300 1:517-$.900 O mesmo O mesmo•

-
O mesmo O mesmo

1.355
841

10.300 -
-

.
;

122.242
2.626.746

100
21

O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O metimo •
»

-

e 393, de 15 de fevereiro do anno seguinte,
os quaes, como declarastes no de n. 137, -de
23 de janeiro proxinio findo, acompanharam
o que vos foi dirigido por este miaisterio
sob n. 220, de 3 'de novembro do anuo pas-
eado.

Reitero-vás os meus protestos de elevada
estima e consideração.
- Sr. presidente da Camara Municipal

• de S. Joao de El-Rey
N. 5 - Com relação ao assumpto de que

trata o vosso officio n. 9, de 27 de janeiro
proximo.findo, acabo do fazer reáonimen-
'dar á delegacia fiscal nesse Estado que
ep4iiiii)ihá ao Thesouro proCesgo • relativo.	 -

ao pedido de isenção dá direitos feito por
essa camara para material destinado ao
matadouro municipal,`o que vos communico
para os fins co.ivenientes.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 60- Restituindo-vos as minhas contas,

que sob as. 2, 3, 6, 7 o8 transmittistes com
o vosso officio n. 39, de 18 de janeiro pro-
ximo findo, communico-vos, para os devi-
dos fins, que este minister o- deixou de
mandar cobrar com revalição os sellos de
taes documentos, é. vista do disp isto al cir-
cular da fazenda n. 18, de 17 de abril de
1903.

Reiteiro-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

R. ecebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 18 de inNro de 1911
J. G. Martins.-Averbe-se a mudança.
Associação da Igreja Metliodista

pal.-Transfira-se; imponho a multa de •20$
na fôrma do art. 16, do decreto 2.7:-.)4 ue 13
de janeiro de 1898.

Jose Luiz Martins C,ollaço.-Restitua-se 2.
quantia de 94150, levando-se a *despem á,
Receita a amiudar,.
Zacarias Jordão Borba . -1d em adem,ideM.
Maria Carolina do Almeida.-1depn de

494;685.
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Ablilo Garcia.—Annulle-se a divida con-
Utante da contra-fé junta, officiando-se
• rocuradoria Geral de Fazenda.
• Philomeno José da Silveira .—Restitua-se
a quantia de 49s575, levando-se a despeza á

eceita a annullara.

.ks

' Caixa de Conversão

• O Movimento de hontem foi o seguinte

Entradas

tanta.. 	
Eancos 	

Trocos de notas dilaceradas 	 1:770$000
Em cofre 	  259.201:074214
Equivalente a libras 	  17.280.071-8-3

MIM

Imprensa Nacional e (Mario Cciais,

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 16 de março de 1911

,1n1". 561, ao Sr. director da Estrada de Per-
jrô Central do Brazil, remettendo a conta de
(*trabalhos executados por ordem desta repar-

a:tição, referente ao mez de novembro de
1910, na importancia de 21:839$176

N. 562, ao mesmo, idem, idem, mez de
,butubro, na importancia de 36:094341

N. 563, ao Sr. director da Receita Publica
do Thesouro, prestando informações sobre o
saldo de 300$ que deixou de receber o ex-por-
teiro deste estabelecimento, Antonio Teixeira
'da Rocha Santos ;

N. 564, ao mesmo, communicando, em re-
aposta ao officio n. 22, de 11 do corrente, não
caber a este estabelecimento a responsabili-
dade pela demora havida na impressão do
,Boletim. do Ministerio da Viaçao e Obras Pu-
blicas, conforme se deduz de razões ex-
postas

N. 565, ao Sr. director da Contabilidade
ido Thesouro, pedindo providencias no sen-
tIclo de ser fornecida a esta directoria a re-
lação dos officiaes do exercito, que autoriza-
ram o desconto nos respectivos vencimentos
para pagamento da renovação das assigna-

(*Nras do Diario Official, no corrente anuo.

Requerimentos despachados

•Âmando Bernardes de Souza, pedindo
attestar-se a sua qualidade de empregado
deste estabelecimento.—Atteste-se.

Umbelina Quintanilha Viegas, pedindo
um Rogar qualquer neste estabelecimento.
—Aguarde o pportu nidade.

Paulo Brazil de Freitas, pedindo attestar-
se a sua qualidade de empregado deste esta-
belecimento .—Atteste-se.

Marietta Brito. pedindo 90 dias de licença
vara tratamento de sande. — Prove o alle-
*ado.

Octavio Leonidio dos Santos Lima, • pe-
dindo admissão na officina de encadernação.
+,-Nomeie-se.

j

America Maia, pedindo admissão de sua
filha, como aprendiz. — Aguarde opportu-
nidade.

José Maia de Campas Paradeda, pedindo
40 dias de licença, a contar do dia 15 de
fevereiro --Cimo requer.

Antonio José Affonso Pires e outros, pe-
dindo equiparação de vencimentos.—Defe-
rido. Faça-se a equiparação a contar da 24
quinzena deste mez.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 15 do corrente:
Foram transmittidas ao Supremo Tribu-

nal Militar, para os fins convenientes:
Cópia do decreto de 8 do corrente, refor-

mando, no Corpo de Engenheiros Machinis-
tas, a pedido, o l ch teneate engenheiro ma-
chinista Manoel Dias Braga, conforme consta
do mesmo decreto;

Cópia do decreto de 8 do corrente
' refor-

mando, a pedido, no Corpo de Saudeda Ar-
mada, o capitão de fragata graduado, me-
dico, Dr. Guiltierme Ferreira de Abreu, con-
forme consta do mesmo decreto.

--
Directoria de Expediente

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de março de 1911 •

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.281— Tenho a honra de passar às

vossas mãos a inclusa cópia do decreto de 8
decorrente, jubilando, a pedido, e com todos
os vencimentos, o lente cathedratico da Es-
cola Naval Dr. Balthazar Bernardino Bap-
tista Pereira, conforme consta do niesmo
decreto, visto ter sido julgado invalido e
contar mais de 35 annos de serviço no ma-
gisterio.

Vai annexa, a cópia do termo de inspecção
de saude a que foi submettido o citado lente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de março de 1911

Sr. capitão de mar e guerra director
geral da Contabilidade da Marinha:

N. 1.282—De ordem do Sr. ministro, com-
munico-vos que por decreto de 8 do cor-
rente foi jubilado, conforme requereu, o
Dr. Balthazar Bernardino Baptista Partira,
lente cathelratico da Escola Naval, com
todos os vencimentos.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 16 do corrente, foi no-

meado Oscar Bandeira auxiliar de chimico
da Fabrica de Polvora sem fumaça.

Requerimentos despachados

Mercedes Rabello Sampaio, Antonio Rodri-
gues Vianna, Manoel Liberato Bittencourt
capitão, e Jacyntho Coriry dos Santos, 2° te-
nente.—Indeferidos.

Dano do Oliveira Nunes, 1 0.teriente. —
Como pede. Ao Departameuto da Guerra.

Henrique José da Cunha Guimarães, 2° te-
nen te, Arl i udo Eleodoro da Si Iva,1 ° sargento.
—Não tem logir em v's f a das in fsor mações.

Amaro da Costa Soares. — Não tem logar
em vista da informação da Contabilidade.

Alice Duarte Rego. —Está attendida a sup-
plicante a quem deve ser entregue a fé de
officio junto.

José de Góes Peixoto de Azevedo. — Inde-
ferido. Proceda-se de accôrdo com o pare-
cer do auditor de guerra do Departamento
da Guerra. Ao Departemento da Guerra.

Departamento da Guerra

BOLETIM N. 412

Dia 16 de março de 1911

Faço publico, para a devida execução, o
seguinte :

Eng xjamentos

Concedo os seguintes : por deus annos,
para a 3a companhia isalada, ao 2° sargento
do 4° b .talhão de infantaria Amara Baptista
de Oliveira e para a 6° companhia isolada,
ao soldado do 51 0 batalhão de caçidores Ce-
cilio Luciano dos Santos e por tres annos,
para a 1 4 companhia isolada, ao soldado do
1 0 batalhão de infantaria Angelo Pereira de
Soazi, conforme solicitam ; por dons annos,
para o 8° batalhão de infantaria ao cabo de
esquadra do mesmo batalhão ksé Francisco
dos Santos, conforme solicita. ••

Diversas ordens
A G. 6 providencie, com urgencia, para

que seja substituido na Fabriel, 'de Cartu-
chos e Artefactos de .Guerra, o 1° tenente
medico Dr. Antonio Arruda Vallim, que foi
nomeado professor da Escola de Guerra.

O Sr. ministrô, por aviso n. 262 de 9 do
corrente, declara que fica esta chefia autori-
zada a mandar lavrar contracto, na forma
das disposições em . vigor, com Pedro Ri-
chard, para a execução das obras do que
carece o quartel do 52° batalhão de caçado-
res, pela quantia de 28:400$, visto ser este
o proponente que maiores vantagens of-
forece.

Trem s fer en cias

Pelo Ministerio da Guerra : na arma de
infantaria . : dal& companhia isolada para o
5° r:gimento o 1° tenente 'José Pereira de
Miranda e deste regimento para aquella
companhia o 1° tenente Herminio Pinto da
Silva e do 12° regimento de infantaria para
o 9° da mesma arma o 1 0 tenente Manoel
Leanel Coelho Borges, correndo por conta
propria as despezas de transporte do ultimo.
(Aviso n. 2ã1 de 16 do corrente e despacho
de 20 do m3Z findo.)

•

Ministerio  da .Agricultura,
Industria . ..Com mudo

Directoria Geral de 'Industrie, e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 10 do corrente mez,
foram concedidas garantias provisorias, pelo
prazo de tres annos, a Amorico Martins.dos
Santos, brazileiro, negociante, domiciliado
em Santos, Estado de S. Paulo, sabre a pro-
priedade da invenção de o um novo systema,
de loros-cilhas para sellim de montaria—de-
nominado—Paulista*, a contar de 4 de feve-
reiro do corrente anno; e Francisco Abreu
Vasquez, hespanhol, industrial, 'domiciliado
nesta. Capital, sobro a . propriedade da in-
venção de o um apparelho para ficalizar
cobrança de passageiros em vehrculos * de-
nominado—Fiscal 'automatico. a contar de
de 8 ao referido mez.

77
40

1:178$789

Sahidas

onto nacional 	 	 350$000
Libras.. , 	 	 73.281 1/2
Francos 	 .	 2.400
Dollars 	 * ...	 100 (

1.101:548$699 1
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Requerimentos despachados

Dia 15 de março de 1911
• Leclerc &C°., como procuradores da firma

1"
13rodr Bondix, pedindo providencias junto á
Directoria Geral de Sande Publica no sen-

etido do ser ultimado o exame prévio da
: invenção de uma machine aperfeiçoada de
•ordenhar, daquele seu constituinte. —
Aguardem a conclusão dos estudos que es-
tão sendo feitos pela retarita directoria.

• Vicente Raymundo Gomes, pedindo isen-
ção de direitos aduaneiros, estadoaes e mu-
nicipaes, por 25 annos, -para machinismas

• que importar, destinados á fundaç53 e eis-
teio ela inala. que pretende manter mo Es-

• taAo do Pará, para moagem de tr go e
„fabricação de farinha do mesmo cereal.—
Em vista das informações, não pôde ser
atteadido.

SEGUNDA SEOÇIO

Expediente de 16 de 9narço de 1911

Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro:	 e.

Tendo •o Sr. Carlos Gonzalez, eepresen-
tante de J. W. Barwell, de Waukegan, no
Estado de laneis (Estulto Unidos •da Ameri-
ca do Norte), fabricante da farinha 'aBlatela
Sorria, para alimentação de gado, offerecido
gratuitamente a ente niinistead a quantida-
de da farinha daquele especie, neeessaria
para experiencia, de ordem do Sr. ministro,
faço-vos remessa da proposta e respectivo
processo, para que sobre os mesmos emittaes
parecer. (011icio n. 125.)

Requerimelitos desta:giados

Dia 16 de março de 191.1
Alberto Diniz Junqueira.aDr.), lavrado.' e

criador no municipio da Barra do P ra y,
Estado do Rio de Janeiro, pedindo inscii ição
no Registro de Lavradores, Criadores e Pro-
fIssioaaes de Industrias Anim tes.—Deferido.

José Gonçalves Lesse Vieira, lavrador e
criador no municipio de Itaperuna, Estado
do Rio do Janeiro, fazendo igual pedido.
— Idem.

Luiz de Paula (Dr.), lavrador no municipio
da Barra do Pirahy, Estado do Rio de Ja-
neiro. fazeado igual pedido. — Idem.

José Carlos de Azevedo Lima, agricultor
no municipio da Ponte de Itabapoana, Es-
tado do Espirito Santo, fazendo igual pedi-
do. — Idem.

Horacio Urpia Junior, industrial ao mu-
nicipio de Maragogipe, Estalo da Bahia, fa-
zendo igual pedido'. — Idem.

Nelson Coelho dó Sanes, poaricultor no
municipio de Beilo Horizonte, Estado de
Minas Geraes, fazendo iguel pedido.—Idem.

Francisco Pereira de Castro, lavrador e
criador no municipio de Casa Branca, Es-
tado de S. Paulo, fazendo igual pedido. —
Idem.	 -

Viuva e herdeiros de Antonio Augusto de
Almeida, lavradores e criadores nos muni-
cipioa de Leoeoldina e S. Paulo de Muriahé,
Estado de Minas Geraes. — Idem. .

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 15 de março de 1911

Requerimento despachado:	 . •
. Benjamin de Aguila.—D3 accôrdo com a
informação, tome-se um exemplar.

D. Lu&a de Araujo . Mello e nenaos, pe-
dindo os beneficies cio montepio, na quali-
dade de filhos do fallecidoJose de Mello Car-
valho, te'egraphistade l e classe da Itepar-
tiçãe Geral dos Telegraphos. — Apresentem
as .seguintes certidões: do casamento de
Hugolina de Araujo 'Mello, e do nascimento
dos menores Pedro e Anua, na devida
ferina.

—Guilherme de Oliveira Mala, tutor dos
menores Huassar, Lenta vele Joaquim, filhos
do fiando Joaquim Francisco Leal, erige-
nheiro da Essrada de Ferro Central do Bra-
aia pedindo em favor dos mesmos, reversa o
da pensão que percebia a viuve do referido
funccionario.—Cempareça na 2 a secção desta
Directoria Geral, para selar os titido3 da
pensão.

—D. Galdi n a de Almeida e Silva, pedindo os
favores do montepio, na qualidade de viuve,
do contribuinte Fabio Silva, ex-2° eseriptu-
rade da Estrada de Ferro Sul de Pernam-
buco.—Apresente coa-tida° da qud conste
a importancia total da joie, paga pelo con-
tribuinte, quaes os ordenados por elle per-
cebidos, as datas de todos os pagamentos
feitos por meio de guia e, si o mesmo con-
tribuinte, teve permissão para continuar
a, contribuir.

—Leopoldina Railwaer Company Lirnited,
pedindo, a titulo de experiencra, continuar a
cobrar a sobre-taxa de 1$ por legar e por
•viagem, nos novos earros salões, dos passa-
geiros que delles se quizerem utilizar.— In-
deferido.

DIRECTORIA. GERAI, DOS CORREIOS

• Requerimentos despachados

Dia 14 de março de 1911

José Alves Cerqueira Bastos, pedindo au-
torização para continuar a vender selos no

•seu estabelecimento commercial, á rua do
•Coronel Pedro Alves n. 153.—Indeferido,
•visto haver agencia postal proximo.

Braz Brando, pedindo autorização para
•vender sellos em seu estabe/scimento com-
merciaa á rua da Alfandega n. 134, mo-
derno.—Aauarde-se.

TRIBUNAL DE CO' 1.1AS

Orden,,..de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de regi s tro, em •16 •.0 'cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação 'O Obras Publicas
—Avisos:

N. 511, de 10 do corrente, pagamento de
100$ a cala um dos Srs. Octev.o , Ribeiro
p,er o Gir i inarães e Ajex Cunha dg. Tansoca,
de 'grae, (ice OU) por ser viços extraordi narios,
proseado: fera das hoeas do tapada:lite, em •
fevereiro ultimo;	 .

N. 45d, de 4 do corrente idem de
4:437a500 á Companhi t Industrial Agricola,

1

 Rio das Velhas, de fornecimentcs á Estrada
de Ferro Central do Brasil em dezembro
'ultimo;

N. -r)45. de 14 do corrente, idem da
1e720$ da féria do pessoal 'empregado, em
fevereiro ultimo, no serveto .de visitas do-
miciliarias, a cargeda Repardeode Águas,

• Esgotos e Obras Publ eas
N. 510, de 10 do corrente, i :em -do

3:842125 idem, idem, idem no; s essriços de
prosegnimento da rêle de dietribuição,.a
cargo da referida Repartição de Aguas Es-
gotos e Obras Publieas

N. 544, do 14 do corrente, idem de 3:148$
das folhes do pessoal empregado, em feve-
reiro ultimo, nos ser viço3 de fiecalização,
repas cre e aferição de lydrometroe, idem
idem;

N. 45, de 4 de corrente, idem de 1:373$065
a diversos, de fornecimentos á. E-irada do
Ferro Central do 13rezil de setembro a de- .

• zembro de 1910.
—Ministerio de Agricultura, Industrie e

Commerao—Avisos:
N. 676, de 11 do corrente, pagamento de

3:420a ao pessoal da Delegacia do Recen-
seamente no Estado do Rio de Jaeeiro no
mez de feverei.o ultimo

N. 430. de 21 de fevereiro, idem de
116$127 a Hurnberte Gomes de Almeida,
auxiliar do 13 0 districto agricola, de venci-
mentos relativos a janeiro ultimo

N. 550, de 4 coa corrente, idem de 2:400$
da folha de vencimentos dos auxiliares da
inspectoria agricola, do 13° dietadeto, em fe-
vereiro ultimo ;

N. 688, de 11 do corrente,' 'Meneei° 500$ a
Charles Morei, de 2.00) exemplares do jornal
do propaganda L'Etoile du Sud, . enviados
para o exterior da "Republica ;

N. e98, do 10 do corrente, idem da 6:000$
ao Dr. Gestão Netto Reys, do ajudas de custo;

N. 477. de 23 de fevereiro, idem de
166$666 dos' vencimentos que competem ao
escripturario interino da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Goyaz, Lindol-
pho Villares, no periodo de 1 de outubro á
30 de novembro de 1910;

N. 431, do 21 de fevereiro, idem de 66$
ao auxiliar do 170 districto agricola Al-
berto Candido da Silveira Rodrigues, ,cle
diarias a que fez pis em janeiro ultimo ;

N. 377, de 15 de fevereiro, idem de
3:590$600 ao Lloyd Brazileiro, de transper-
tes concedidos em proveito' do Serviço de
Inspecção e Defesa Agrisolas . ern 1910;	 .•

N. 476, de 23 de fevereiro, idem (1e38$200 •
á S. Paulo Railway Company, de passagens
e transportes concedidos em proveito da
inspectoria agricola do 7° districto ; 	 ..

N. 458, de 23 de fevereiro, idem de 100$
á Companhia Industrial de Cellulose, ' -clo -
aluguel da sala °ocupada pela. Secretaria the
Junta de Corretores em janeiro ultimo •

a Leoaidas Benicio de Mello, de ajudas
N. 700, de 11 do corrente, idem de 2:00&,

custo I

Directoria Geral da contabilidade
Requerimentos despachados

•Dia 15 de março de 1911
D. Cecilia Duarte Loureiro, pedindo os fa- Ordens de pagamento

veres do montepio, na qualidade de viuve
do contribuinte Pedro Lins Ferreira Lora

ex-telegraphista de l e classe da Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco.—
Apresente certalao em que :se declare pre-
cisamente si o contribuinte foi ou não de-
mittido a arbitrio do Governo.

D. Maria Eugenia Falcão Alves, viuve, do
contribuinte José Eugenio Moreira Alves,
ex-conductor de ja classe da mesma estrada,
fazendo igual pedido. —Apresente certidão
discrimineda e explicita do pagameuto ela
aula e contribuição mensae,s. feito pelo con-
tribuinte, caiando empregado da Estrada •de
Forro Sul de Pernambuco. 	 •

.D. Maria Claudica Aróxo Barrete, fazendo
Igual pedido, na qualidade de viuve do con-
tribuinte Olympic, Augusto Dias •Melete,
ex-telegraphista de 2a classe da mesma Es-.
tiada de Ferro Central de Pernambuco.—
Apresente a requerente as certid5es do seu
casamento, bem como do nascimento dos
seus filhos Editte, Argelina e Misaél; e pro-
ve, tambem por meio de certidão, si o con-
tribuinte fui demittido ou 'não do seu em-
prego, a arando ao Governo.

Requerimentos despachados
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N. 503, de 25 de fevereiro, idem 'de
R93$300 a Alberto de Almeida & Comp., de
fornecimentos em proveito do Serviço de
Vetorinaria no corrente anno ;

N. 508, da mesma data, idem de 144$ a
Reparação Geral dos Telegraphos, para a
instali.ação de um apparelho telephonico na
Directoria do Serviço de Veterinaria. •

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 1.140, de 14 do corrente, pagamento
de 700$ a Francisco Rodrigues de Paiva, de
fornecimentos feitos ao Archivo Publico em
dezembro .ultime:

N. 1.016, de 7 do corrente, idem de 300$
das folhas do aluguel das • salas destinadas
aos juizes das 2', 58. e 6' pretorias em feve-
reiro ultimo;

N. 771, de 17 . de fevereiro, idem, de
436$532 da folha dos salarios dos peniten-
riados da Casa de Correcção em janeiro ul-
timo;	 •

N. 1.013, de 7 do corrente. idem de 225$
a João Dias da Costa, de trabalhos feitos na
Secretaria de Estado em fevereiro ultimo.

N. 1.015, da mesma data, idem de 200$
de .gratificação ao administrador adjunto
Interino das colonias de alienados Dr. Erna-
ni Pinto em fevereiro ultimo;

N. 01, de 6 do corrente, idem de
1:574366 das folh ts do pessoal subalterno
do Instituto Nacional de Surdos Mudos em
fevereiro ultimo;

N. 993, de 6 do c prrente, idem do 1:655$
da folha de 

b
aratificaeão a diversos empre-

gados do Instii,uto Benjamin Constant em
fevereiro ultimo;

N. 994, de 6 do corrente, idem de 84 ;44
ao bacharel Flamini° Barbosa de -Rezen•le,
P supplente do juiz da 7' pretoria, de grati-
ficação, por substituição, de 10 a 12 de ja-
neiro ultimo;

N. 886, de 25 de fevereiro, idem de' 600$
a Crashley (a Comp. de fornecimento ao
Archivo Publico Nacional em janeiro ui-
.timo;

N. 883, da mesma data, idem do 1:783$ 400
a diversos dos seg uros da Faculdade de Me-
dicina do Rio de 'Janeiro no corrente nono;

N. 876, de 25 de fevereiro, idem de 200$
a Guilherme Diniz Rodrignes, de forneci-
mento ao Archivo Publico Nacional, em de-

' zembro de 1910.
N. 861, de 23 de fevereiro, idem do 70$

•a Octavio Valabra, de fornecimentos á Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro em
janeiro ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Officies:
N. 2, da delegacia de Pernambuco, de 11

de janeiro, credito de 2:160$. á,quella dele-
gacia para despezas d verba 18 s—A1fande-
gas—Pessoal—Das embarcações, no exercicio

"do 1910;
1 N. 92, do Laboratorio Nacional da Anal y-
1ses. de 15 de fevereiro, pagamento de 868$500
a Leuzinger & Comp., de fornecimentos

• )Iquella repartição em janeiro ultimo;
s N. 295, da Alf indega do Rio de Janeiro,
'de 10 do corrente, toem de 3:413$850 aos
, mesmos, idem á citada Alfandega em teve-
xeiro ultimo.

• Requerimento de Leuzinger & Comp., pa-
gamento de 7:105$400, de fornecimentos ao
glesouro Nacioaal em fevereira

ministerio da Marinha:
•- Aviso n. 1.129, de 8 do corrente, paga-
'mento de 49:500$089 a E. Lambert de for-
necimentos a este ministerio em 1910.

— Ministerio da Guerra - Avisas:-
N.211, de 6 do corrente, pagamento de

9:225$500 a diversos, de fornecimento a
êsto ministerio em 1910;

N. 225, de 9 do coarante, ideio de 5:6424
a Agnello Parlati, de trabalhos executados,
em dezembro ultimo, no edificio da Escola

•U Estado-Major.

PREFEITURA DD DISTRICTO FEDERAL

Directoria da Policia Administrativa, Ar
cbivo e Estatistica

Despachos pelo Sr. prefeito:	 •
A. Henault o Bernardino Vieira Cardoso.

—Indeferido, de accôrdo com a informação.
João Loquete e José Manoel Lopes.—De-

ferido.
Pelo director geral:
Antonio Ferreira de Mattos.—Satisfaçam

as exigencias da secção.
Maria Ferreira da Silva.—Prove que sa-

tisfez a exigencia da Directoria de Obras,
pondo o muro no alinhamento marcado.

Francisco Freire Barreto.—Satisfaça a
exigencia da l a Sub-directoria.

Joaquim Martins da Silva.—Deposite a
impartancia da multa.

Mul tas
Pelo agente do 10° districto (Sa,nt'Anna)
João Gypriano Viegas, multado em 100$

por infracção do art. 42 do decreto n. 391,
de 10 de fevereiro do 1903 (ter feito obras,
sem licença, no teu predio á rua Benedicto
Hypolito n. 58).

Pelo agente do 13' districto (S.Christovão):
Adelina, Aranha Freire, multada em 100$

por infracçãa do art. 42 do decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903 (ter feito obras
no seu predio á rua Almirante Mariath
n. 34, sorna necessaria, licença).

Pelo agente do 140 distrlcto ( Engenho de
Dentro):

Companhia T.-icidos Santa Heloisa, repre-
sentada por Jorge Street, multada em 100$
por infracção do art. 1 0 do decreto n. 727,
de 23 de novembro de 1893 (não ter paga,
desde 1908 até esta data, a fiscalização de-
vida pelos geradores de vapor que funccio-
riam na sua fabrica á rua Coronel João
Francisco n. 24).

Pelo agente do 23 0 districto (Guaratiba):
Antonia Dias de Sá, representada por José

Francisco de Valles, multada em 100$ por
infracção do art. 45 do decreto n. 1.033, de
30 de dezembro de 1905 (ter iniciado negocio
de padaria no legar Rio das Piabas sem a
respectiva licença).

Foram intimados
Pelo agente do 13 0 districto (S. Chris-

tovão) :
Adelina Aranha Freire, proprietaria do

pre lio n. 34 da rua Almirante alariath. a le-
galizar as obras feitas no referido predio no
prazo do cinco dias.

Pelo agente do 230 districto, (Guaratiba):
Antonio Diaiz de St, estabelecido no logar

Rio das Piabas. a legalizar o seu negocio
no prazo de 10 dias.

Pelo agente do 100 districto, (Sant'Anna)
João Cypriano Viegas, proprietario do

predio n. 58 da rua Bencdicto Hypolito a
demolir, dentro de cinco dias, as (Varas feitas
no referido predio.

Sub-directoria de Rendas
.1)).edial

Dwpachos pelo Sr. prefeito:
Alexandre Duarte da Cunha e outro, Braz

Eudarrio da Cunha, Manoel Joaquim da Pai-
Xão, Alriano Vieira de Barros, Vicente Fer-
nantles Roiz„Toão Tavares dos Santos, Maria
Adelaide O. de Magalhães. Carlos C. Bar-
bosa, Antonio Manoel Borges Leal, Fran-
cisco José da Silva Rocha, Theodoro Can-
dido Manqueira, Luiz Guimarães Pinheiro,
Jovino de Carvalho Vieira, Heitor Cor-
rêa da 'Silva Filho, Francalina Pereira
de Lima, Jes.:: ia Silva Marialio, Joaquim
M. - Carneiro Sobrinho, Mariana Silveira

• da Metia (espolio), José Henrique R. Vianna
e João • Camello Cavalcanti (2).—Deferidos.

Maria Isabel Rangel de Andrade, Ante-ido
Martins Torres e José Maria Cardoso Netto."
—Deferidos, é vista da informação.

Avelino da Silva Martins. — Deferido
quanto á multa.

Bernardino Joaquim de Oliveira, Zacarias
Borba dos Santos, Angelina de Azevedo
Castro, José de Abreu Coutinho, Manoel
Martins da Silva, José Maria de Pinho, Ma-
ria .1. J. Mesquita e Antonio José da Silva
Tavares .— Indeferidos.

Alfredo Rodrigues Ferreira.— Subscreva-
se por 6:054$)00.

Rita Isabel Ferreira da Costa.— Annulle-
se a multa, á vista da informação.
• Pelo sub-director :

José Maria Barbosa.— Sub;creva-se por
3:600$000.

Constança Julia Regaean, Francisco de
Paula Pereira Nunes, Dr. Adalberto de Fa-
ria e Antonio Brun3 dos Santos Novo.--.
Transfira,m-se.

Francisco Claudio da Silveira, Ferdinando
de Nora, Antonio de Almeida Nunes e Ar-
naldo de Souza Teixeira da Motta.-- Pago o
imposto em cobra iça, transfiram-:e.

Anna Teixeira da Cunha e outro, Amenia
Leite Goulart, Euzenio Juvenal, A Inter-
nacional, Francisco Antoniodos Passos, Ci-
cero Pearia (collecta); F. Guimarães & Ir-
mão, Equitativa dos Estados Unidos do Bra-
zil, Alvaro Teixeira dos Santos, Imbassahy,
Anua Fiorentino, Villas-Bdas e Joaquim Fer-
reira da Costa.— Satisfaçam as exigencias.

Foram multados na conformidade do dis-
posto no § 10 do art. 20 , do decreto n.1.233,
de 17 do dezembro de 1908, os proprietarios
dos seguintes immoveis :
•Ruas : Quitanda n. 67, ASdS Carneiro

n. 162, Pernambuco n. 190, moderno, Vio-
lante n. 16, moderno, Marquez de S. Vicente
n. 23, Manoel Hearique de Almeida ; estrada
da Penha n. 21, .103e Maria Barbaza„ rua do
Uruguay n. 375 e Marinho Peres, rua Se-
nador Vergueiro n. 129.

IMPOSTO DE LICENÇAS

Despachos:
Pelo prefeito:
J. C. Delpino, Manoel Augusto Teixeira,

M. F. da Costa e Souza, Waldernar Paixão,
Antonio Ignacio Molles, Pedro Serpa Abbide,
Fernanlo Vaz Saleiro & Comp. Avelino
& Pereira, J. Paulo & Comp., Angela das
Doros Lopes, Cardoso Monteiro & Comp.,
Daniel Francisco Freitas, Hugo Justo &
Comp., J. C. Marques, Manoel Gomes de
Oliveira, Rocha & Faria, João Feraandes,
Mendes & Ordenha, Lourenço Laf. Francisco
Vilinar, Manoel Jorge de Oliveira, Rocha,
Domingos Camello Teixeira, Moreira & Oli-
veira, Alexandra Gomas Machado, Manoel
Brazil Amado, Monteiro Cunha & Comp.,
Caetano José Borge g , Fortuna.to de Freitas
& Comp., Teixeira & Santos, Neves & Pinto,
Emílio Lambert e João Ferreira de As-
sumpção.—Deferidos.

Arnaldo Pinto Nogueira.— Deferido, pa-
gando em 48 horas.

Adelino Rodrigues de Carvalho, e Antonio
de Araujo Carneiro Monteiro. — Deferidos,
á vista das informações.

Manoel . Luiz o Alberto Moateiro & Filho.
—Inieferidos á vista das informações.

Manoel Carvalho Rodrigues, A. Martins
Guinenza & Comp., Manoel Coelha Salle
& Comp., Joaquim da enata & Silva, An-
tonio da Silva Lour.-ar , João Soares . da
Costa, Joaquim Alves & Irmão, M. M. Pei-
xoto, João André da Graça e Manoel Tei-
xeira. — Compareçam.

Pelo sub-director:
José da Silva Netto, A. Abreu & C., 'Kl,

tscher, Lundgrem & C., Alberto Pinto
de Mesquita, Josa do .Carmo Ferreira, João



—Despachos pelo mesmo director: 	 •
Umbellina Lima Mlz. — Junte o titulo.

a que se refere.
• Auroaa Barboza de Faria, Alaide Faria
Oliveira, Maria Eugernia Ferreira • e Maria
Thereza Amaral do Valle—Ad Sr. pra-
feita.

Atina do Valia Ribeiro Veiga e Christina
Laudi Ferreira Machado—Ao Sr. director
de hygiene, para providenciar quanto á in-
specção medica.

Candida Menezes—Remetta-se á Directo.
ria de Hygiene.

Maria Pinheiro da Silva Ramos—Ao Sr.
diractor de hygieue, para a inspecção me l-
dica.

Anna da Gama Peixoto de Azevedo e Ignez
Bra.nd—Deferidos.

Maria da Cunha Duque Estrada—Indefe-
rido.

José M. de M. Castello Branco—Será ap,-
proveitado, opportunamente, se fôr necU-
satio.

Maria B. D. Teixeira Lott—Ao almoxari-
fe geral para informar.

Carlos Azamor, Consuelo Azamor e Maria
Ca,rlota ev strioto Martins—Já furam atteh-
didos.

',apua Irmão & Comp. e Oliveira Irmão
& Comp•—Remetta-se á Directoria Geral de
Fazenda, para serem cumpridos os despa-
chos do Sr. prefeito.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAM!

Juizo de Direito dalPritnetra
Vara, Commereial

Concordata preventiva de soares, Araujo
• .	 a Comp,

De citaçao aos credores de Soará, Araujo &
Comp., negociantes estabelecidos á Ara

• Theophilo Oltoni Pl. 35 e a quem interessa).
posa para sciencia do- pedido de concor-
data preventiva que os mesmos fazem e
bem assim da convocaMo de . seus credores,
na fdrma abaixo
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-

reito da 1° Vara Commereial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão a
seis cargo„ se processam os autos de concor-
data preventiva, em que são impetrantes
os negociantes Soares, Araujo & Compa,
estabelecieos á rua Theophilo Ottoni n. 35,
com o commercio do commissões o consigna-
çaes, em cuja petição inicial propõem pa-
gar aos seus credores, por saldo de seus cre-
ditos 21 %, sendo 11 % logo que for homo-

• lagada a concordata, e os 10 %. restantes,
30 dias depois, contando com as garantias
constitaidas pelo seu activo demonstrado.
nos autos ; sendo que, a requerimento dos
impetrantes, foi adiada a assernbléa por seus
credores para o (lia 4 do abril proximo,
hora já designada, na sala das audioncias,
no Forum. Em virtude do que, se passou o
presente edital, pelo tear do. qual se faz
publica o referido pedido e convocam-se
os credores dos referidos impetrantes Soares
Araujo & Comp. para se reunirem em • as-
sembléa que terá, togar no dia 4 do abril pro-
ximo, á 1 hora da tarde, na sala das audien-
cias, no Forum, a rua dos Invalidos n. 152,
afim de deliberarem sobre a concordata re-
querida. E para constar, se passou o pre-
sente edital e mais dous de igual tebr, que
serão rublicados e affixados na ffirma da lei.
Dado o pasado nesta cidade do- Ria de Janei-
ro, aos 16 de março de 1911. Eu, Antonio
da Souza Coelho, escrivão interino o. asara-
vi.—Joio Rodrigues da Costa. •

-
Sexta-feira 1'7 ,DIARIO OFF/CIAL • -r..• N....Março	 19 f 1,- aóoi

atbençalv,es Cordeira, J. Martins & C., Vi-
ira !ires de Oliveira & Irmão,

, Antonio Teixeira de Miranda & C., Manoel
rg',.4vares dos Santos, Fran3isco Angoni, Cam-
:aúnes Silva & C. e Antonio Coelho de Souza.
Sasaa Deferidos.

José Maria Campos. — Deferido em ter-
nos.

Maria do Espiritb Santo.— Deferido nos
, termos do parecer.

•1 João Machado.—Cobresse.
Loureiro &Rodrigues.—Cumpra-se o des-

pacho de 9 de março de 1911.
• João Peixoto & Amaral.—Deferido nos
termos do parecer.

Amaral (Sr Comp.—Deferido de accardo
com o parecer do Sr. agente.

•-• a Francisco Dias de Valois.—Sim.
•htonio Alves.—Sim.

• Antonio Mala . —I nde feri do .
Fernandes & Santos, Bento & Santos, An-

tonio Augusto de Miranda e J. A. Pinto
punior.— Indeferidos á vista das infor-
sraações.

Manoel José Romão, Bhering & Comp.,
Gomes & Garcia, Geraldo & Comp., A. Se-

ebastião Morgado, Antonio L. Pitta Junior,
;Antonio Bernardino Pires Felippe, Benjim
'aGeynann, Casales & Martinez, Domingos
aFerreira da Rosa, Eduardo Vieira Gonçal-
sves, M. Orofino, José Lucas de Lima, José
;da Silva Lopes, J. da Motta & Comp., Julio
de Lacerda, Laferien & Comp., Mendonça

."& Simões, Valioso & Martins e Ricardo
.*`& Miguez.—Satisfaçam as exigencia,s.

Jcia:aiii na Ns:41esidease Manoel F. Ramos.—
Paisem-se alvaras.

Antonio G. Pinto.—Passe-se alvará, de-
pois de assigado o termo.

la circumscripção—Antonio C.- Salazar.—
Junte procuração.

Eduardo P. Guinle.—Pague a differença•
de emolumentos do cadastro.

Manoel R. Euzebio, Moia Rosa dos San-
tese De'fina Franca de M. Calvet .—Pas-
sem-se g lias.
. Antonio do C. Neves e Joaquim R. da

Costa .—Pedem habitar.
2s-sLeopoldina J. M. Pinto de Aguiar.—

Declare o prazo.
Adriano da C. F. Dias.—Pacle habitar

(rua Evaristo da Veiga n. 136 moderno).
Conselheiro Narciso F. da Silva Neves.

—Idem (rua S. José n. 85).
Manoel T. da C. Ribeiro.—Junte quitação

do imposto predial.
Henri Albordate e VasconcelIos & Comp.

—Passem-se guias.
3a—Francisco Braga, Alphêo Portella e

Marianna Candida Cesar.—Passem-Se guias.
Pierr3 Labarthe.—Satisfaaa a duvida.
4e—Angelica R. do Amaral.—Não pôde

habitar o sobrado e conclua as obras.
José M. de Almeida.-ePasse-se guia.
Alcides F. Ferreira e outros e Maria , J.

Ferreira Geaoveva .—Abram os predios.
Rosa Soares Barbosa. — Obrigue-se a re-

construir a :paaede desaprumada do fundo .
do predio, dando as dimensões necassarias.

5a eircumscripção — Luiz M. da Silva. —
Passe-se gaia.

Paulo de S. Taves.—Diga si foi intimado
pela Directoria de Sauda Publica.

ia circumscripção—Augusto Cabral e Luiz
Aréas.—Compareç (m.

João de S. Coutinho o José M. Pereira Ju-
nior.—Podem habitar.

Antonia Loureiço.—Indique no prospecto
a posição dos cartas e junte planta do ca-
dastro.

Candido J. do &ama. — Precise, o local
onde quer canstruir.

Francisco L. Viannaa —Deferido.
José Lopes Pereira da Lago.--Precise os

concertos e declare o prazo que quer.
Fralcisco I. Pontes.—A modificação apre-

Directoria Geral d 3 Obras e Viaçaõ	 sentada não pôde ser acceita.
Pela	 sub-directoria
Virginia de O. Mendonça, Dr. Oscar da

M. Mata, João de M. Costa, José de Oli-
veira, Andrade, João A. Kelly de Godoy Bo-
telho;Joaquim Ribeiro da Vinha, Tobias
MOSCOS) e Alberto do Rego Rangel.—Defe-
ridos.'

Joaquim de Souza Mendes e Josii Ricardo
Augusto Leal.— Compareçam para abrir
o predio.

Directoria Geral do Patrimonio
Expediente do dia 16 de março de 1911

•
,Transfermcias de dominio util:

, al:guel-Barbosa Gomes de Oliveira e espo-
lio de Christian° de Medeiros Corra.—Defe-
ridos.

Despachos do Sr. director geral:
Raul Alves.—Restituam-ao, mediante re-

cibo.
João Scatt Hayden Barbosa (2) Dr. D. Gou-

lart o outras, Maria Elisa dei Souza Vieira.—
Satisfaçam as exigencias da secça5). • 	 •

Despachos:
• Pelo director geral: .

Gabriel Luiz Pereira de Mattos. — No
convém.

Dr. Joaquim A. da Silva.—Deferido, do
accôrdo com a informação.

Guiomar R. Cavalcante.—Idem.
N. Arthur & Comp. e Antonio g . de

Araujo.—Indeferidos.
• Pela la Sub-Directoria:

Bernard Fo trnou.—Certifique-se.
Pela 3a Sub-Directoria:

. R. Ruffier, Manoel J. Vieira, Manoel de
,L. o Silva e Hime ac Comp.— Sim, compa-
reçam.,

Light a,nd Power (3.769).—Deferido, com
o prazo de 60 dias.

Idem (3.768).—Deferido, com o prazo de
20 dias.

Pela 4a Sub-Directoria:
José J. P. de Almeida, Taeito Reis de Mo-

raes Rego, Avelino A. do Nascimento o An-
aonio N. Pires.—Façam a,ssigar os projectos
por constructor licenciado.
, Eugenio P. Martins.—Beferido.

• Bernardo da S. Monteiro.—Concedo 30
, dias.

. José de O. Gameiro, Mariana C. Torres,
João N. Campos Braga, Antonio B. da C.
Braga. Pedro S. -Queiroz, Amadeu B. Lopes,
Luiz A. Lopes, José M. Pereira Junior, José

da Costa, Maria da C. Andrade, Manoel
do S. Esteve:, Pedro A. Coelho Brazil e•
putro, Antonio F. Lima, Francisco Priaz,

-
Directoria Geral, de Instrucção Publica
Actos do Sr. director geral: .
Foi transferida da 152 escola feminina do

70 districto para a 5s, do 8 0 districto, a pro-
fessora primaria Valentina Martins de Fi-
gueiredo.

Foram designados:
Para a 15a escola feminina do 7 districto,

a professora primais Zilda de Oliveira ;
para a 13a do 80 districto, a professora
primaria Esther da Silva Pego; para a 4 a es-
cola masculina do 13 0 districto, a pro-
fessora Alice Nabuco de Araujo; para a 6e
escola feminina do 130 districto, a professora
Eliza Rizo; para a 7 a do mesmo districto, a
professora Gabriela Costa; para a - 9a desse
distrieto a professora J. Jesuina Egydia
Gluck ; para a 1 2 , do 150 distrito, a pro-
fessora .primaria Maria da Silva Rego, e
'para reger interinamente a 61 escola do 130
districto, durante o impedimento da cathe-
dratica a normalistadiplomada Angelina do
Valia Dutra e Mello.
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• 1:julzo de Db.-eito
rs'	 Vara Comr.aercial
"Tallencia de Sampaio, Oliveira ds 'Comp.
,De citação aOS . credores da fallencia de Sam-

paio, Oliveira & 'Comp. para sciencia da
sentença que julgou rehabilitado .Jo&4 An-
unes Sampaio Guimarães, _soei° solidario e

concordatcvio da ,dita firma fallida,
g- fôrma abaixo

i; O Dr. João Rodrignes da Costa, juiz de
'direito da la Vara Commereial, desta
dado do Rio de Janeiro etc.: .

Faz saber que por este juizo e cartorio
aseu cargo. se processara os autos

ide «Rehabilitação», em que é impetrante
,..Tbsé Antunes Sampaio 'Guimarãos, sucio
•eencordatario da Iirma falida, Sampaio,
'Oliveira& Conp., nos qua,es. depois de
preenchidas as formalidadesilegaes, foi pra-

l-
erida a sentença do teor seguinte : «Seu-
ença, Vistos w autos. Julgo por sentença

rebabilita.do o fallide .José Antunes Sampaio_'Onimaraes, _Wel° concordatario da firma
faijida Sampaio. Oliveira & Comp.. nos ter-
(mos do art. 144 da lei n.. 2.024, de 17 de
''clezeaubro de 1908, por haver cumprido a
i+èoacordata feita com os credores, afim de
'enue produza a rehabilita,çao os devidos e le-
;igaes effeitos, pagas as custas. Publique-se
'esta por edital e façam-se as devidas com-

. frnunicações, passando-se a competente car-
ta de reb.abilitação. Rio, 15 de março de
1911 . —Ioda Rodrigues cia Ccsta.Em virtude

n do que, se passou o presente edital, pelo
licor do qual, citam-se os credores da dita
Ifallencia e a quem interessar possa, para
rsciencia da sentença acima transcripta. E
,para constar se passaram o presente edital
,e mais deus de igual teor que serão pu-
blicados e afilxados na farina da lei. Dado e
passado, nesta cidade do Rio de Janeiro,

• aos 16 de março de 1911. Eu, Antonio de
iSouza Coelho, escrivão interino subscrevi.

Rodrigues_da Costa.

Fal/encia de Lera, Neves & MagaliaeS

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos
credores da fallencia de Lara, Neves & Ma-
galhães e interessados que quizerem, aviso
se acharem em cartorio, durante cinco dias,
a, contar ;do da primeira publicação deste, as
relações e documentos depositados pelos syn-
dicos daallita fallencia, com as respectivas
informações e pareceres, podendo durante
esse prazo de cinco dias ser impugnado
qualquer credito incluido nessas relações,
quanto á sua legitimidade, importancia
classificação, e os credores sociaes poderão
reclamar contra a inclusão ou classificação
dos credores particulares dos fallidos, de-
-vendo qualquer impugnação ser dirigida ao
juiz, por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações e outras pro-
°tas, que terá autuação e processo em se-
parado. Rio de Janeiro, 14 de março de
911. — O escrivão interino, Antonio de

¡Sousa Coelho.
tie

.Tu.I.zo de 'Direito da Segunda
Vara do 40onnnereio

Fallencia de Jou; de Oliveira Bastos
AVISO AOS CREDORES

escrivão . coronel Daria, communica aos
credores da fallencia de José de Oliveira

'13astes que se acham em cartorio, durante
dias, as relações e documentos apre-

sentados . pelos fiyndicos, para serem exami-
nados pelos interessada*, apresentando suas

L'i,pugnações, de accôrdo com os §§ 50.e 6°
r& Art. tlj,s1 lei n. 2.024, de- 17 do dezem-

bro de 1908, os quaes -stearin-teor !seguinte:
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias, sa

creditos incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dade, importancia ou classificação. § 6a A
impugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas ».

Rio ale Janeiro, 16 de março de 1911.-
O escrivão, Dano Cun1a.	 (.

Fallencia de Souto Ferntrndes & Comp.
Assiso AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
faillencia dos negociantes Souto Fernandes

& Comp., da Total fas parte como sacio 'sai-
dalgo guclides Souto 1ernandes Villasa, es-
belecidos ct rua Sete de Setembro, n. 78, na
fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direi-te da Segunda Vara do Com-
mercio desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento de diversos credores,
devidamente instruido, e depois do pre sn-
eludas as formalidades lega es, foi declarada
aberta a atacada dos negociantes Souto
Ferna ndes Ccmp., estsbelocidos á rua Sete
Setembro n. 78, por sentença deste juizo de
4 de março de 1911, ás 3 floras da tarde, fi-
xando-o seu termo para os effeitos lega es de
1 do fevereiro de 1911. Foi nomeado syndico
o credor Banco Allemão, residente á rua da
Quitanda, ficando os credores da dita firma
falada not 'ficadas pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias ; apresentarem ao Syn-
dico a declaração de seus creditas, acompa-
nhada dos respectivos latidos ; e, outrosim,
ficara os referidos credores eonvocados para
a primeira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 4 de abril do 1911,
á 1 hora da tarde, na sala das audiencias,
no Forum, desta cidade á ruaados Invalides
n. 108 ; tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 e 82 e seus paragaaphos da lei n. 2.024,
do 17 de dezembro de 1108. Dado e passado
nesta cidade do R:o de Janeiro, acs 6 de
março de 1911. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subacrovi. — Elviro Carrilho da
~seca e Silva.

Fallencia de M. Mourão & Comp.
AVISO AOS CREDORES

•O escrivão, coronel Dano communica, aos
credores da fallencia de M. Moura° &C mp.
que se acham em cartorio,d tirante cinca dias
as relações e documentos apresentados pelos
syndicoa para serem examinados peles in-
teressados, apre: entendo suas impugnaçõe
de accôrdo com os § § Sa; e 6° do art. 83 da
leín, 2.024 de 7 de dezembro de 1908, os
quaes sãs) do teor seguinte: 5°. Durante
case prazo de cinco dias,c s creditos incluidos
naquellas relações paderã o ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia, ou
classificação; § 6. A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas.
• Rio de Janeiro, 14 de março de 1911.-0
escrivão, Dano Cunha.	 (•

--
Juizo da Decima Il.retoria

,Dé citação do réo Joaquim de Oliveira ou
Joaquim Pinto de Oliveira, com o praso de

. 20 dias, para o fim abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna
juiz da Decima Pretoria, etc.

Faz saber que tendo sido denunciado Joa-
quim de Oliveira ou Joaquim Pinto de Oli-
veira, perante este juizo, pelo crime do

:art. 303, dooesdiso Penal e tendo sido de-
eignatlo dia para o eummario de culpa, não
teve este loaar porque o Tó0 apôs o detesto
evadira- e para loaar incerto, Mo sendo
por isso intimado conforme certificou ott-
aial, por cujo motivo o Dr. promotor adjun-
cto requereu a sua intimação por edital,
pelo que se passou o paesente pelo qual cito
e chamo o dito réo para no pr.meiro dia
util depois de decorrido o prazo de 20 dias
da publicação deve no Mario Officiat, com-

. parecer neste au zo • á rua S. 'Chá xto vão
e. 394, ás 11 horas ala manhã afim de assas-

• tir ao sumniario e mais lermos do processo,
sob pena d.e revela,. Rio, 16 de março de
1911.—Eu, Cicio Josa de Freitas, e cri vão, o
escrevi. —Luis A. .de Sampaio Vianna.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.180
Wyckoff, Seamans & Fenedict, estabeleci-

dos em New York. Est.das Uaidos da ame- ^
rica do Norte, .apresentam a marca supra
que cansiste em uma etiqueta redonda, en-
carnada, com a Iseirala dentada, em fôrma
de sello .ofne,a1 e tendo em volta uma gearei-
•ção com as palavras To save time is to lengthen
iife, na parte superais da etiqueta. No cen-
tro acha-se a representaçã) de uma machi- •
na de escrever com as palavras Standard
por cima; em seguida 'acham-se outras pa-
lavras. As palavras e a guarnição contidas
na etiqueta podem ser smittisas ou modid-
c.adas :em alterar o careca r da marca, cuja.
feição esseucial é uma cireionfer, naja den-
tada representando um saio olhei& .—Esta
marca, que pede variar em suas ceies, ap-
plica-se pelo processo «decalcomania» ou cm
etiquetas aí:lixadas nas machinas dc escraver
e aceessorios para as laesinas, da fabricação
dos depositantes, bem como impressa nos
papeis e circulare3 enãpreaados pelos depo•
sitantes: 'Rio de aanuira :31 d dezembro de
1902. Por procuração, ¡tiles Géraud, Leclerc
& Comp. (ssbre uma estampilha do $i:00.)

Apresentada na Secret.,ria da Junt t, Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 45
minutos da tarde de 31 de dezembi o de 1902.
—O secretario Cesar de Oliveira.

Registi ada sob n. 1:180 por despacho da
Junta Commerciaa em sessão de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar OSGA de sellss 'par es-
tampilhas. Rio de Jaseirca 16 de fevereiro
de 1903.-0 secretario Cesar de Oliveira-,
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).
Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de I.oje, annototas.e no registro o. 1.1S0
a transferencia da marca Standard de \VI-
ckolf, SCamans as Ben dist para sua succes-
sora. Reinington Typewriter Company. Rio
de Janeiro,-9 de março sie 1911.-0 dire-
ctor Fábio Leal. (Ao 'lado o caranbo da
Junta).

N. 1.181
Wyckoff, Seamans & Benedict, estabeleci-

dos em Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica o Norte, apresentam a marca supra
que consiste na palavra aRemington». Esta
marca applic,a-se Impressa ou por qualquer
processo adequado de transporte ou «doca Eco-
mania., nas machinas do escrever ou ecoes-
sarjas para as mesmas, da fabricação dos
depositantes, bem como nos papeis usados
pelos depositantes. Rio de Janeiro, 31 'de de-
zembro de 1902. Por procuração, Jules Gd-
raud, Lecrercsê CO.. (Sobre uma estampilha-
do $300.)	 •	 -

Apresentada na Secretaria da Junta Coma
murcha da Capital Federal, ás 2 horas ae 45
minutos •da tarde de 31 de dezembro de 1902, .
—O Secretario Cesar de Oliveira.

•
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RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 16 do março de 1911 .

Interior 	
	

39:490$248
Consumo:

2:i43$000
Bebidas 	 	 8:l51$200
Phosphoros 	 	 8 :000$000
Calçado 	 	 1:630$000
Per fumarias 	 	 412$000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 785$000
Vinagre 	  • • 105$000
Conservas 	 	 230$000

-Chapéos 	 	 4:350$000
Tecidos 	 	 3:210$000
Registro 	 	 5:6l0000

Extraordi iaria 	
Deposito 	
Renda dom applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 15 de março de
1911... 	

Em igual penedo de 1910 	

Ar PANDEGA DO RIO DE

Rena L do dia 16 de março
Em ouro....	 154:676$332
Em papel... 227:234826

- ---
Renda arrecadada de 1 a 16

de março de 1911 	
Em igual periodo de MO 	
Differeaç L a maior em 1911

34:624800

18:5011200
56$000

3:36.3727.

• -93:044975

1.303:306$433

1.399:349408.
1.414:189$689

JANEIRO

de 1911:

381:916$158

5.353:934209
4.062:842$363
1.291:034946
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Registrada sob 1.181 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeirro exemplar (4600 de sello por. es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1903. — O secretario Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Cornmercidl.) Por
despacho da Junta Commercial em sessão
de hoje, annotou-se no registro n. 1.181 a
transferencia da marca «Remington» de'
Wyckoff, Seamans & . Benedict para sua
auccessora «Remington Typewriter Com-
pany. Rio de Janeiro, 9 do março de 1911.
— O director Fabio Leal. (Ao lado o carim-
bo da Junta Commercial.)

N. 2.Z$6,1
Wyckoff, Seamans & Benedict, estabele-

cidos em Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica,apresentam a marca supra, que consiste
na . palavra «Remtico». 'Esta marca- que
pôde variar em typos, cores e dimensões
serve a distinguir pila& carbono e iltaá para
rnachinas de escrever, da fabricação dos de-
positantes. A dita marca é usada de toda e
qualquer maneira sobre os artigos, reci-
pientes e embai tgens. Rio da Janeiro, 29 de
dezembro de I909.—Por procuração, Leclerc
&-• Co, (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
nercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
29 de dezembro de 1909.-0 secretario Fabio
Leal.

" Registrada Sob na 2.564, por despacho da
Junta. Commercial, em sessão de hoje.
Pagou nó 1 0 exemplar 6$601 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro
de 1909.-0 secretario Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercia). Por • des-
acho da Junta Commercia l , em sessão de

hoje, annotou-se no reaistro n. 2.564 a trans-
ferencia da marca Rerntico, de Wyckoff,

-Seamans & Bene:Iict para sua successora
Remington Typewriter Company. Rio de
Janeiro. 9 de março de 1911.— O director
.Fabio Leal. (Ao lado o carim5o da Junta
Commercial).

	

N.	 28

The Singer Manufacturing Company, es-
. tabele3ida em New York, Estados Unidos
da America, apresenta, a marca supra que
consiste em uma lançadeira e um carretel,
por traz dos quaes acham-se duas agulhas
cruzando-se com uma linha, que passa pelos
respectivo:, fundos e formando a letra «S»;
esses desenhos são dispostos no Inalo de
uma moldura elliptica, na parte interior da
qual acham-se em letras maiuscula,s as pa-
lavras «The Singer Mfg. C0 .» em cima, e
dous ramos de folhagem em baixo, podendo
entretanto serem omittidos taes accesorlos,
pois que os caracteres essenciaes da marca
são a lançadeira com o carretel, as duas
agulhas cruzadas, o fio de linha formando a
letra «S» e a palavra «Singer«. Esta marca
é usualmente estampada em escudos de me-
tal que são presos ás machinas de costura, da
fabricação da depositante. Assim como usa-
da collada em caixas ou caixinhas contendo
accessorios e pertences de machinas de cos-
tura. A dita marca é • apresentada en re-
novação do registro eflectua,,Io nesta Junta
em 3 de agosto de 1893, sob n. 618. Rio de
Janeiro, 4 de março de 1911.—Por procura-
ção, Leclerc & Co . (Sobre um estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 4 de março de 1911. — O director

' Fabio Leal.	 •
' Registrada sob n. 2.828 por despacho • da
junt Commercial, em sessão de hoje. Pagou
'no primeiro exemplar 6000 .de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 do março de
1911.-0 director .Fabio Leal. (Ao lado o ca-i

1,riMbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Guerra

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art; 14, alinea d, do Regu-
lamento dos Serviços Geraes do Ministerio
da Guerra é do ordem do Sr. general de
divisão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para a
construcção do adindo da ala direita do'
quartel general do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, conforme o projecto e as especifi-
cações que poderão ser examinados e estu-
dados pelos interessados durante as horas
do expediente, na 3° secção desta Divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas, á 1 hora da tarde de 10 de abril
proximo vindouro, pelo conselho de concur.
rencia ahi reunido, as propostas, em cavo-
lucros fechados, em duas vias, sendo uma
devidamente sanada, datadas e assignadas;
com indicação da residencia ou escriptorio
do proponente, sem emenda nem rasuras ou
qualquer outro defeito que dê legar a du-
vidas, tendo o preço escripto por extenso e
em algarismos para a totalidade da 'obra e
acomponhadas de um outro envolucro tam-
bem fechado e lacrado contendo:

a) provas deidoneidade profissional, te-
chnica e adminis.trativa, si não for o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do*
conselho ;

b) guia de deposito de 5:000$ em rabeia
corrente, na Directoria de Contabilidade da

respectivo contracto pelo proponente prefe-
Guerra, para garantia de assignatura do

rido, que a perderá em favor dos cofrea
publicos caso deixe de assigna/-o -' no prazo
de 10 dias da data da notificação pelo Diario
Official, e devendo o mesmo proponente, no
acto da assignatura do contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na mes-
ma repartição acima -citada, em moeda
corrente ou em • apolices da divida publica
da União, correspondente a 3 % do valor .do
contracto para garantia da bôa e fiel exe-
cução do trabalho contractado ;
' c) prova de estar quites com as Fazendas -

Nacional e Municipal o .a pagamento
do imposto de alvarás delicença de negocio,
profissão e industria, para o exercicio cor-
rente ;	 • -

dy carta de fiador idoneO, • relionsa,bili-
zande-se pela fiel execução do' contracto e
obrigando-se a concluir a obra contracta Ia. -

Só depois de • concluidos o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, sarão
annunciados pelo Diario 0f/icica o dia, hora
e legar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra public idas a) mesmo Diario Official,
antes de- qualquer docisão, sendo conside-
rado como desistindo da coacurrancia o pro-:
pmente que se retirar antes de s2r lida a
sua proposta. 	 , 2° -

Antes de abertas as propostas será decla-
rado qual o preço maiximo, além d qual
não poderá s)r acceita proposta alguma; •

3°

O Governo se reserva o direito de jtlgar
livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de aluiu lar
a presente concurrencia, si julgar inac oi-'
tavel o preço da propcsta, mais barata, sem
que the, fique o direito de real miar qual-
quer indemaização sob qualquer titulo.

4a,
.	 .

.. A concurrencia versará apenas sobre ei
preço da totaltdlde da obra, e cabara, do
direito a) autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ela
e qualquer outra. 	

. , .
5°

Em igualdade de preço, a preferencta
será tirada á sorte. -

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem aspropostas que
contiverem apenas o offerecimento de qual--
quer reduação sobre o preço da propaSta
mais barata:

74
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
«Proponho-me a construir pela 'quantia
de $  o edificio da ala direta do'
Quartel Geaeral do Exercito, á rua Dr. .16ão
Ricardo, conforme o projecto e as eápecifi-.
cações organizadas pela 3° secção da Di-
visão de Engenharia, e de accôrdo com os
detalhes de execução. e as indicações da com-
missão fiscal, subrriettendo-me a todas as
clausulas do edital de 	 publicado
no Diario Official.»

8°
O contractante deverá iniciar os traba-

lhos dentro do prazo de 15 dias, a contar da.
dat 1. da assignatura do contracto, sob rama-
do rescisão d.o mesmo, com a perda da
caução em favor do Estado, e se obrigará a
concluil-os em 18 rimes, a contar da mesma
data.
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91.
.os trabalhos só serão O:recatados durante

C'S1 dia, * nos dias :ateis, nas horas habituaes,
, ficando o contraatanta obrigado a mandar
'desmanchar, por sua propria conta, todo £1

'Serviço nue for feito fóra dessas horas e aos
'domingos ou Aias de festa nacional, salvo

1 eXigencia clé ordem technica, a juizo da,
1 Cemrisissão fiscal, á vista de solicitação es-
ariPta do çontracta,nte.

10
A interrupção dos trabalhos por mais de

[
ellibio • dias consecutivos, incluídos os domin-
gos e rias feriados, sem ser por motivo de

Iforça maior,attestado pela .commissão fiscal,
, fará incorrer o contractante na multa de
5 ars sobre o valor do contracto, multa que
'será de mais 5 0/,, sobre o mesmo valor si,,,141
essa interrupção exceder de 15 dias.r.ré

4 .	 11.

rVerifieada e julgada, a interrupção dos tra-
balhos por reais de 15 dias, será o fia-
"dór do contracto obrigado a continual-os,
sob pena de rescisão do mesmo contracto,
com perda dá, caução.

• 12•
Os motivos de força, maior serão julgados

, pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
' das Informações da coramissão fiscal, e sub-
i1nettidos á decisão do chefe do Departamento
.da Guerra.'

•¡ias	 13
'As penas de multa e rescisão serão impos-

tas .pelo chefe do Departamento da Guerra,
á insta das informaçoes do chefe da Divisão
de Engenharia, e submettidas á considera.
çÃo do ministro da Guerra, para decidir.

14
.A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas

•especiaes:
a) quando forem violadas duas ou mais

clausulas;
b) no caso de duas multas por violação da

mesma clausula ;
• c) no caso de ser commettida alguma
ifraude na execução das obras.
ik.
a,1	 15

O contractante ficará sujeito á multa de

[
200$ diarios durante os dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão

al das obras.
.16

Os trabalhos serão fiscalizados por uma
commissão de engenheiros, auxiliada pelo

I pessoal necessario exigencias do serviço,
cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos e julgar da quali-

•dado do material a empregar e do pessoal
operario.

17
Obriga-se o contractante a executar com

, a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal

' idoneo,todas as obras contractadas, de accôr-
do com o projecto, as especifIcações e os
detalhes de execução com ao indicações da-
das pela commissão fiscal,

18
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24 horas,
todo o material que a commissão fiscal ve-
rificar não ser de primeira qualidade, ainda
mesmo que ja eateja empregado na obra, por
Ver sescapiidó 4°- exame por- °ocasião do seu

• ¡Dbabimentos'

1
19

As obras serão dirlatidaaftgo contractante
ou por pessoal idoneo -por elle designado,
obrigando-se o contra,ctamte a dispensar os
operarias ou encarregados do serviço que a
commissão reconhecer inha,béis ou insubor-
dinados.

20
Obriga-se o contractante a todas as despe-

zas de medição, de locação, estacas, andaime,
ferramenta, transporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolvimento
regular das obras e a reparar e a recompar
todos os estragos que se derem nos outros
edificios do Quartel General, motivados pela
execução das mesmas obras.

21
Os pagamentos serão em prestações meu-

sem pelo trabalho executado no mez ante-
rior, sendo feita a medição pela commissão
fiscal. em presença do contractante, orga-
nizando-se o ma,ppa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelcs preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelos membros da commissão e pelo con-
tractante e que será reunido á .1 0, via da
conta para o devido processo 'de pagamento,
não sendo incluido nessa avaliação • o preço
do material em deposito nas obras.

99

Os trabalhos serão dirigidos de fórma que
as despesas dos serviços realizados e ava-
liados, inclusixe os de fiscalização, não exce-
dam a verba designada para a sua execução
durante o anno financeiro.

23
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contbacto sujeitará o contractante
á multa de 2 % a 10 % sobre o valor do
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto á - decisão do ministro
da Guerra.

24
Dado o caso da rescisão do contracto, os

trabalhos executados após a ultima medi-
ção, serão medidos e avaliados pelo preço
do orçamento, na proporção do valor da
adjudicação, ficando o contractante e seu
fiador responsareis pelo excesso que possa
haver das multas sobre a caução, e esta
avaliação, que será accrescida do preço dos
andaimes e do material que • a commissão
fiscal julgar conveniente conservar nas obras
com deus dias de antecedencia, será o coa-
tractante avisado para assistir a medição e
avaliação e assignar o respectivo mappa,
devendo este serviço ser feito á revelia si
deixar sle comparecer..

25
As duvidas que se suscitarem entre a Di-

visão de Engenharia e o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

26
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

27
O Governo se reserva o direito de rescin-

dir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o contra-
ctanta do valor das obras posteriores ã, ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de
todo o material em deposito para a conti-
nuação elas mesmas, feitas a medição e ava-
liação nas coaQções das çlausulas 21 e 24..

28
O material para as obras só será rece-

bido e descarregado nos dias uteis, durante
os horas do trabalho, e só serão retirados
durante esse tempo com guia assignada por
una dos membros da commissão fiscal o ma-
terial recusado, o julgado imprestavel dag
demolições e o entulho.

29

A inobservancia dessa clausula, provada
com testemunhas pela apprehensão do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de
1 a 3 % do valor do contracto, que no caso
de reincidencias poderá ser rescindido.

30
•

A caução para a fiel execução do contra;
ato só será restituida seis mexes depois de
concluída, e recebida a obra, sendo durante
este tempo-o contractante responsarei pelos
damnos e avarias resultantes da má exe-
cução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais van-
tagem offerecer, correndo a despeza por
conta do contratante e sendo deduzida do va-
ler da mesma caução.

31
Fica o contractante obrigado a executar O

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
•construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no correr
do serviço pela commissão fiscal, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não for
executado de accardo com esses detalhes e
indicações.

A demolição dos edificios antigo3 será feita
á medida das necessidades da construcção a,
levantar, devendo, porSm, ficar toda, coa-
cluida um mez antes da terminação do prazo
do contracto, obrigando-se o contractante
aos trabalhos de aterro, aplainamento e cal-
çamento provisorio de tcda a área que re-
sultar para a servidão publica e a remover
para os pontos que 11-ie forem indicados todos
os objectos existentes nos edificies a de-..molha •

33
Obriga-se o contractante a separar e ar-

rumar todo o material aproveitavel das des
mações, a aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a britar toda a
pedra retirada dos alicerces e das paredes
para empregal-a nos concretos a fazer e na
macadamização do mesmo patoo.

34

O concreto das fundações será composto
de argamassa de uma parte de cimento e
tres de areia, contendo cada metro cubico
01%450 de argamassa o 0E2,900 de pedra
britada, na razão, em volume, de 1:3:5, sen-
do empregado cimento sExce/siors ou outro
qualquer de igual ou superior qualidade, a
juizo da commissão fiscal, e não tendo as
pedras mais de 0%05 em sua maior dia
mensão.

35
As fundações devem ser feitas em camaa

das de 0a,20 de espessura no maximo em
todo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas e internas, formando um
só block com as aberturas neeessarità á pas-
sagem das canalizações, e tendo as dimen-
sões exigidas pela natureza do terreno e dal
terminadas em detalhe pela commissão gAa'
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egs:rodo o solo da área coberta será povos-
,tido de uma camada de 0%15 de espessura

• 'de concreto igual ao das fande,ções.

37

' Toda a alvenaria do ti:olo das paredes ex-
ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na praporção de 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na proporção de 1:3, sesdo
todo o tijolo do primeira qualidade, a juizo
da commissã,o fiscal, e feitos os balanços e

• resaltos com a mesma alvenaria..

38

Na alvenaria de tijolo das paredes inter-
nas será empregada a argamassa de ci-
mento e areia, na dosagem do 1:3, o pode-
rão sor substituidas, a juizo da commissão
fiscal, por cimento armado as dos compar-
timentos destinados ás installações saci-
tarias.

•39
Todo o embasamento será de alvenaria

de tijolo com argamassa de cimento e
areia, na dosagem de 1:3, e revestido de
sócco e fôrra de cantaria, de accôrdo com
as dimensões do projecto e os detalhes da-

, dos pela commissão fiscal.

40
Serão de cantaria as guarnições dos vãos

de portas, os marcos das jauellas no pavi-
mento terra° e tambein as soleiras e os de-'
gráos de escada, cern o competente bocal, os
meio fios e o embasamento do gradil do jar-
dim, com as dissensões indicadas no prejscro,
e de accordo com os detalhes do exeaução.

• 46
Todo o ladrillaniento será com 'ladrilho

ceramico de primeira qualidade, de Villeroy
& Bock, 'assente em argamassa de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou de marmoro.

47
Os forros serão de cimento armado em

placas de um metro bem soca,e1 is fera do
local e applicadas ao vigamento, depois de
pe: • feitamente seccas, sande ligadas com ar-
gamassa de cimento e areia em partes
iguaes.

48
Os forros serão revestidos a gesso, levando

gula, areie trave e cordão e decoração
simples na parte destinada ao supporta dos
lustres : nos salões de honra, salas de visita,
de jantar, no vestibulo e nas caixas das es-
cadas será feita a decoração COJ1 filie°. de
maiores dimensões, rosetas mais desenvol-
vidas para os lustres, consolos nos frisos e
festões.

49
As esquadrias dos vãos de portas e janel-

las serão de peroba de Campos, podend.o ser
empregado cedro nos vãos interiores, com
a espessura de 0,e 035, todas almofadadas,
com as dimensões indicadas no projec - o e
de accôrdo com os detalhes e exectesao que
forem organizados.

50
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, alem
de fechoa e fechaduras embatidas na esp.os-
sura da madeira.

_	 .• 51	 •
Os vãos serão guarnecidos de madeira de

lei, de 0, e120x0, s°03, sendo que nas janellas
dos 2° e 30 pavimentos será fito o revesti-
mento de madeira em paineis entre o peito-
ril e o rodapé.

52
As grades para os vãos de janelas do 1°

pavimento, portas, porrões com motivos em
bronze, saccadas, ba,!cões, grades das va-
randas e da galeria da bibliotheca, serão
do ferro batido, do accôrdo com o estylo do
edificas) e os desenhos de detalhes que serão
organizadas.

53
As escadas principaes em arco de circulo

serão tambem de ferro forjado, tendo os
corrimões de metal a,marello e capas de
marmore branco nos degra,oss

' 54
São tambem de ferro em helice as escadas

de serviço, communicando o 3° pavimento
com a sotéia.

• 55
Os 'elevadores serão de armação de ferro

em estylo francez, accionados por corrente
continua, com as dimensões consignadas no
projecto.

56
As escadas de madeira,' em tres lances,

serão de peroba, lustradas nas duas faces,
com balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira.

57
As varandas são de armação metallica

com ladrilhamento ceramico sobre concreto
de cimento armado, sendo as columnas de
ferro laminadas e ôcas, apoiando as do pa•-
vimento terreo em &Secos de cantaria, com
as dimensões e fôrma determinadas em de-
senho de detalhe.	 • •	 -

58
. A claraboia será tambem de armação me.

tallica com vidros arai:dos, levando calhas
e condutoras de cobro e elevada Or°,50

,.acima do plano da sotéia.,
59

0 guarda-p5 e os jahellões da escada
principal serão de armação metallica com
vidros de côr, formando paineis, de accôrdo
com o desenho de detalhe que será organi-
zado.

60
As calhas da sotéia serão de cobre, cosü

Ore , 0 de desenvolvi isento, ligadas a condu-
ctorss de ferio fuudido.

61	 .
O revestimento das fachadas, das arcas e

das entradas principaes no pavimento ter-
•roo, serão a pedra artificial forma ta de ci-
mento «Excelsiors Cimento branco e areia
lavada e queim .da, sendo os motivos de
decoraçS.o na platibauda armados em ferro
e tela de arame.

62
As pare:les dos salões de honra, de visitas,

de jantar e da Caixa das escadas, serão de--
coradas a gesso, segundo os desenhos de de-
talhe api esaatados no correr do serviço. • ,

63	 •
O revestimento dos demais compartimens

tos será de cal pura sobre embaço. de cal e
ateia, na proporção de 1:3.

64	 ••
Nas cosinhss, copas, banheiros .e walter-

closet, os revestimentos serão com azulejos
brancos de porcellaua.

•65
As divisões de madeira serão de peroba

ou vinhatieo, envernizadas, almofadadas na
parte inSerior, e em caixinho na parte su-
poria'', com vidros e rematados em arai trave
e cimalha.

66
Serão collocados os banheiros, latrinas,

lavatorios, pias de lavagem, caixas para de-
posito de gordura, inde idos no projecto e
consignados no orçamento, tudo de primeira
qualidade e o que houver no genero de me-
lhor e mais modeano no mercado.

,	 67
Para o abastecimento de agua serão colo-

cadas no attico quatro caixas de ferro de
3.000 litros cada lima, em oommunieução
pelo fundo e. ligadas ao encanamento do
distribuição, do qual se derivarão as cana-
lizações' para quatro outras caixas do 1.000

tros
68	 -

Nas casas de residencia serão collocadas
caixas de 400 litros, ligadas ao fogão, para a
distribuição de agua quente.

69
Além do esgoto de matarias lecaes serit

assente a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do edificio,- recebendo di-
rectamente as aguas dos concitadores e dos
ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia dos ramaes já construidos ao longo das
faces do enleio principal á Praça da Re-
publica.	 •

70
Dos transformadores já instalados, ' par-

tirá, a corrente para a illumin ação interna e
externa, sendo empregados cabos 'subterra-
neos-e tubulação'de aço, embutidos nas 'pa-
redes, , sendo todos' os apparelhos, lustres e, -
aranelas, em nada inferiores em qualidade

41
s• Todo o vigamento será de ferro. em T
, apoiado em vigas conjugadas e columnas,

•, conforme o projecto, recebenda uma camada
de concreto de O sel2 de espessura, com tela

i meta i lica, para assentamento dos soalhos e
ladrilhos nos 2° é 3° • pavimentos, e o reves-
timento de asphalto na.sotéia.

42
. • A dosagem do concreto para oi pisos dos
soalhos e da sotéia eerá igual á, exigida para

- as fundações, não tendo p 'rem as pedras
mais de Ote,03 em sua maior dimensão.

43.
Não sorá empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob pena de ser desman-
chado todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será tambeni inutilizada toda • a ar-
gamassa do cimento que riso puder ser ap-
plicada no mesmo dia em que fôr feita. •

.	 44
Os ferros não trabalharão a mais de oito

kilos por millimetro quadrado, para uma
carga eventual de 300 kilos por metro qua-
drado de superada, tanto nos soalhos como
na sotéia.

45

- Os soalhos serão de frisos de peroba de Cam-
pos, do 0111,10 de largura, entabeirados com

- frisos de igual dimensão, do cancha o gua-
rabd, assentes em barrotes de Or°,07x0ss,50,
embutidos no concreto, e em painéis nos sa-
lões de honra, salas de visita, de jantar e
de-espera e no vestibulo, segundo os deta-
lhes d.e execução, rematados em sõccos' du-

i.plos de "35 de altura, de cancha ou • de
jaaaroba, com filetes.



As propostas serão formuladas nos seguir);
tes termos : Proponho-me a fazer a instai-
!ação completa de luz, força e abastecimento
de agua pela quantia de ...., conformo as
especificações do projecto organizado pela,
2a Secção da Divisão de Engenharia e de ae-
côrdo com os detalhes de execução e as indi-''
cações do engenheiro fiscal, submettendo-me
a todas as clausulas publicadas em edits.es
no Diaria Official de ....

8.a
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 15 dias, a èontar da data
da assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-as no maximo em 10 mezes, a contar
da mesma data.

9. a

Os motivos de força maior serão julgados
pelo chefe da divisão do engenharia, á vista,;
das informações do engenheiro fiscal e suli..;
mettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

10. a

As penas de multa e raseis:a-o, impostas
pelo chefe do Departamento da Guerra á,
vista das informações do chefe da divisão de
engenharia, serão submettidas á conside-
raçao do ministro da Guerra, para decidir.'

• 11.°

especiaes :
a)quando forem violados duas ou mais

clausulas;
b)no caso de duas multas por violação da

mesma clausula;
c) no caso de ser commettida alguw,a,

fraude na execução das obras.
13.a

O contraetante ficará sujeito á multa de200$ diarias, 'durante os dia9 uteis que exa
cederem o *azo mareada para a conc1ui:49das obras.

14.,
Obriga-se e sontractante a'execntar co5)11

a maior solidez e periga°, empregando mal;
terial de primeira qualidade e p es so al ido§ ;

Fica isento de pena o proponente que;
sendo o preferido, tiver a obra atrazada por
falta de material que dependa de despachos
aduaneiros, sendo neste caso preciso que o
mesmo se dirija por escripto ao engenheiro ,.
fiscal para que seja immediatamente provi
denciado, dando as razões da falta.

12. a	 • x.

A rescisão do contracto importa na perda f
da caução, e poderá ter logar nos seguintesi
casos, além dos mencionados em clausulas-1

,
•

•
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e gosto aos que já esto assentes no adiado

71
'Além da eananzação electrica, será tara-

bem insta,llada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, cepa e casinha, nas
casas de resideacia.

72
Os muros fimitando o terreno de. servi-

dão dos predios, serão de alvenaria de tijolo,
satisfazeado as mesmas exigencias da em-
pregada nos edificios, sendo emboçados e
xe,boeados e, argamassa de cimento.

73
• Nô terreno reservado á servidão de cada
uma das casas de residencia será levantada
uma construcção apropriada aos serviços de
lavagem, tendo compartimentos com ba-
nheiros e apparelhos sa,.nitarlos para os em-
pregados.

74
As esquadrias de ferro e madeira, cola-

moas, gradis é paredes dos compartimentos
do edificio, serão pintados a oleo, exceptua
das os que forem revestidos de pedra artifi-
dial, ou superficies revestidas de azulejos.

75
Em alguns dos compartimentos do pavi-

mento terreo, poderá ser empregada a pin-
tura a, °bina.

76
Na pintura das paredes devem ser feitas

decorações simples, combinando convenien-
temente as caras e o motivo das 8regas, de
fôrma a dar agradavel impressao de con-
juncto.;

77

Os passeios e as arcas serão revestidos
de ladrilho ceramico eTrottoinae de asphalto
ai sargetas, levando estas os ralos ligados

canalização de aguas pluviaes.
78

Os conductores de aguas da sotéia termi-
narão em caixas de alvenaria com tampos
de ferro ligadas á mesma canalização de
aguas pluviaes.

79
Não está incluida na presente concurren-

eia a armação metallica das prateleiras da
bibliotheca, por constituir um projecto espe-
cial a ser estudado e executado por conta
da verba eventual do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado o Governo.

80
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações do contracto, entregando
o edificio em perfeito estado de asseio, com
.os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funecionamento dos elevadores e
de todos 'os apparelhos de luz, agua e
esgoto.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.—
Joctquim Martins de Mello, coronel chefe da
EP 41910;0.

411~
Arsenal do uerra.

Repartição de costuras
•De miem do Erni. Sr. general director,

declaro que até o dia 17 do corrente mez,
impreterivelmente, devem as senhoras cos-
tureiras que teem fardamento em seu poder
restituil-o a esta repartição, sob pena de
serem eliminadas da matricula e intimada;
os respectivos dadores, na arma da lei.

°Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.--.-
Capitão MOAM; /saguim de Banr.inna,
48T00491

• Ministerio da Guerra
Quinta Divisão do DePiii.teldbfite da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do re-

l
ulamento dos serviços geraes do Minis-
erio da Guerra e de ordem elo Sr. gene-

ral de divisão chefe do Departamenio da
Guerra, declaro aberta concurrencia pu-
blica para installaçã,o de luz electrica, força,
abastecimento de agua, holaphote, bom-
bas para elevação de agua e incendi°, na
fortaleza de S. João, comprehendeadc os
trabalhos annexos, como sejam: •onstru-
ação da usina, abrigos para o holophote e
bombas e um reservatorio de agua, con-
forme as especificações o mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
pelos interessados durante as horas do ex-
pediente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 hora da tarde do dia 30 do
correlata mez, pelo conselho de concurrencia
ahl reunido, as propostas em envolucros,
em duas vias, sendo uma devidamente M-
iada, datadas e assignadas, com indicação
da residencia, escriptorio ou casa cominar-
Mal do proponente, sem emenda, nem ra-
sura, ou qualquer outro defeito que dê Jogar
a duvidas, tendo o preço escripto por ex-
tenso e em algarismos para a totalidade da
obra e acompanhado de um outro envolucro,
tambem fechado e lacrado, contendo:

a) proya da idoneidade profissional, te-
ohnica e administrativa, si não fôr o pro-
ponente conhecido da maioria dos membros
do conselho ; e, si não tiver casa commer-
ciai, nessa especialidade, com escriptorio
technico e administrativo organizados ;

b) guia de deposito de 2:000$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do
resp2ctivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perdeil em favor dos cofres
publico, caso deixe de assignal-o no prazo
de 10 dias da data da notificação p&o Diario
Official e devendo o mesmo proponente no
acto da assignatura do contracto entregar
a guia dó deposito complementar na mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 do valor do contracto
para garantia da biia e fiel execução da
obra ;	 •

c) prova do estar quite com a Fazenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nego-
cios, profissão e industria para o exercicio
corrente ;

d) carta de fiador idoneo, no caso especial
de não ser o proponente, uma firma com-
marcial que negocie nesssa especialidade ;
responsabilizando-se pela fiel execução do
contracto e obrigando-se a concluir a obra
contractada.

1 .a
S6 depois de c,oncluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados peio Diario Official o dia, hora
e logar para a abertura das 'propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante alies pelo . conselho, serão na
Integra fiblicadas no mesmo _Mario ()Afeia,
antes de qualquer decisão, sendo considerado
como desistindo da concurrencia o propo-
nente que se retirar antes de ser lida a sua
1V9Pcdta. 2.4

Antes de abertas as propostas será decla-
rado qual o preço maximo além do qual
não poderá ser ,a&eita proposta álguma.

00overnq se ,reserva o 4ireito .de julgar
livremente da. idoneidade Moral, industrial
e &tanoeira dos prOponentes e de annullar
a presente concuri ,encia, si jtilgar ina.coel-

tavel o preço da proposta mais barata, sem
que lhos fique o direito de reclamar quals!
quer indemnização sob qualquer titulo.

4.a
A concurrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, e caberá de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

5•a
Em igualdade de preço, a preferencia será

tirada á sorte.
6.`

Não serão tomadas em consideração quaes.;
quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de qualqger
reducção sobre o preço da proposta mais
barata.

7.a
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neo, todas as obras contractadas, de caio de-
com o projecto, as especificações e °saco
talhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15.a
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24
horas, todo o material que o engenheiro
fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra por ter escapado ao exame por occa-
sião do seu recebimento.

16.°
As obras serão dirigidas pelo contraetante

ou por pessoal idoneo por ele designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados:

17.°
Os pagamentos serão em duas prestaç5es,

sendo a primeira após a montagem dos mo-
tores e a segunda concluida a obra.

18.°
O na,a) cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractante
multa de 2 % a 10 % sobre o valor do mesmo
contracto, a juizo do Sr. general chefe do
Departamento da Guerra, que submertará, o
seu acto á decisão do ministro da Guerra.

19.°
As duvidas que se suscitarem entre a di-

visão de engenharia e o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto serão resolvidas pelo Ministerio
da Guerra.

20.°
As multas impostas ao contractanteserão

deduzidas da caução, que será reconstituida
"no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
o contracto:

21.a

O Governo se reserva o direito de re-
scindir o contracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

22.°
A caução para a fiel execução do con-

tracto só será restituida seis mezes depois
de concluida e recebida a obra, sendo du-
rante este tempo o contractante responsaval
pelos damnos e avarias resultantes da má
execução do trabalho, que será obrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de recusa
será o trabalho executado por quem mais
vantagem offerecer, correndo a despeza por
conta do contractante e sendo deduzida do
valor da. mesma caução.

• 23.a

Fica o contractante obrigado a executar o
projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dados no cor-
rer do serviço pelo engenheiro fiscal, sob
pena do desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses ele-
talhes e indicações. No correr do-: trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
será realizada 'mediante combinação com o
pontractante.

24.*
Os licitantes deverão declarar em suas

propostaa que se suj eitam a tadas as exigen-
k,a4ts kgaes quanto parte contenciosa. 	 •

,
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• 25 a

O material :eulgegado será toda de pri-
meira qualidade.

. 26.a
A corrente. electriea deverá ser produzida

em usina propria, tendo, porém, no quadro
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda installação á réde
de origem industrial par um simples movi-
mento de alavanca.

27.5
- A corrente adoptada será a alternativa,
triphasics., 50 cyclos, 210 volts entre phase
ou 120 com o neutro.

28.°
•Na usina installarase-hã.o 2 motores cDie

sei», trabalhando com kerozene commum ou
bruto; com 80 H. P. (oitenta cavallos) effe-
ativos devendo a sua rotação ser regulada
para os alternadores que lhes deverão ser
ligados directamente, por meio de luva fle-
xivel. Além do regulador proprio, o motor
deverá ter, para compensar os effeitos da
velocidade, um pesado volante, proposital-
mente calculado para esse fim. Com esses
motores virão todos os accessorios necessa-
rios á sua installação e completo funcciona-
monto.

29.°
Para serem directamente ligados aos mo-

tores acima deverão ser installados, para
gerar a corrente electrica, 2 alternadores
triphasicos, 210 volts entre phaso e 120 com
o neutro; com a capacidade .normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão cotia-
dos no mesmo eixo do alternador e de enro-
lamento compound, com a potencia precisa
para o fim a que são destinados,

30'
•

A récle de serventia exclusiva da fortaleza
será dividida em mais ou menos 10 circui-
tos triphasicos e -10 biphasicos, afim de sa-
tisfazer as exigencias do local, ficando ainda
alguns delles de reserva.

31.a
Nas installações das casas do comman

dante, ofilciaes,quarteI e mais dependencias
se observará rigorosamente o seguinte: nas
haverá circuito com mais de 12 lampada,
de 16 velas, typo economico; todas essas in-
stallações parciaes serão commandadas por
um pequeno quadro do marmore; a canali-
zação será feita por fio perfeitamente iso-
liado com capacidade para o caso e em
cleats; sempre que for possivel seguirá pelos
forros, descendo por meio de tubos aos in-
terruptores pequenos do cominando indivi-
dual, e tambem para o quadro, sendo neste
caso utilizado o tubo tlexivel que irá até a
entrada da corrente. Em tudo mais servirão
de norma as exigencias para esse fim esti-
puladas pela companhia Lihgt and Power,

324

A illuminação externa da fortaleza toda
será constituida, por lampadas de arco e
mais o numero de incandescentes que fôr
preciso para completal-a, tendo em vista
sempre as exigencias acima referidas.

33a
O numero total de lam adas encandescen-

tes será de 600, de 16, 25 e 32 velas, typo
economico e as de arco serão em numero
de 16, de 800 a 1.000 velas, typo longa diz-
'ração.
-	 •	 . 34a,

As installacZes nas residencIas do com-
mandante e officiaes constarão em cada uma
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de dons lustres, sendo uni na sala: de visita ra :
e Outro na de reforaltes e, o numero de dag,
padas em pendentes simples nas demais de.
pendencias. Além dó quadro de marmoreia,
da clausula 33° terão os interruptores pot
commando .isolado -• das "lamipadaa, • assina,
tamboris nos gabinetes do commando, do:
fiscal e do ajudante terão lustre, sendo tantqp
estes coma os anteriores, typo simples 4i,
elegante. Na casa da ordem, saia de esgrii»
ma, bibliotheca e aula regimental serão,
empregados e;uster de quatro luzes com rer,
flector holophone. NO3 alojamentos a enfarai'
maria instai/ar-soa/ião pendentes duplos da
metal amarello: Nas demais , dependenclasi
serão collocad, s os pendentes em tio flexive/a
com abat-jour de vidro leitado ou ferro eia .
maltado, conforme a sua importancia.

	

.	 35°
Nos gabinetes do coimando e do fiscais;

bem como em suas residencras, deverão seg
tomadas de correntes para ventiladores Ou
para. lampa las de cima de mesa, que não

	

excedam de cinco.	 as

36"

O pendente de fio' flaxivel será utiliza*
em todos os togares onde não houver lustres(
pendentes duplos metal I Mos e cluster.

37°
Sômente na cozinha e rancho serão colar

cados pendentes duplos sPeschel» ou SUO*
lhantes.

33*
O holophote será de typo propi lo para

fortaleza, tanto quanto passiva' deverá ser
abrigado e medirá de (limiar°, o vidro la,5d
tendo ainda (isto é °audição indispensaval
os seus movimentos todos commandados
distancia. Comprehende a installação
holophote o grupo p i.ra transformar a core1
rente alternativa em continua, etc.

39*
A bomba electrica para elevação da agua

potavel será automatica e servirã simulta-.neamente a dous ras ..rvatordos ; sua capana
dado será, de 18 000 litros d'agua, elevados a,'
60°1,00 de altora em uma hora.

O euchimento dos dons reservatorios serás
feito som que há a intervenção pessoal ;
não ser a da paineira vez que funcciona,r 011,
sempre que se da o caso de limpeza naai
mesmos depositas. •

• 40°
A bomba electriea para Incendi° terá tO

capacidade de 15.000 por hora elevando tÇ
agua a 3,00 de altura.

41'

No perimetro da fortaleza serão 0611044-
das 10 tomadas de eorrente triphasica eu( -
em lugar préviarnente determinado,- excIu-;'
sivamente para servir a bomba acima esats
cificada.

42.1.

Cada uma das tomadas acima será inda
cada por urna pequana lanspada encarnadas,1
de modo a facilitar, no caso de necessidade
a sua rapida utilização.

43.a

Os postes para réde terão 7e1,00 fora dt1
solo, de altura, e serão de aço calanesmanna
e virão providos de braçadeiras e yerta.saa
cea; para . as lampadas de arco sorao
bem aManesmanin» com dispositiva ititeatilii



0308 Sexta-feira 17
	 MARIO OFFICIAL

	
*Marçci =- 19 11

•para arrial-a, sendo que estes serão de de-
nenho simples e elegante e terão 8'6 ,00 fóra
go solo.

44 -.a
A rAde geral poderá ser de fio de cobre

-Tal com capacidade necessaria para supor.
,ar a corrente dos 2 alternadores quando
Zrabalharem em parallelo, e mais uma se .
kaecarga de 30 %,

45.a
quadro de distribuição encerrará todo

-!pommando da installação e constará de 5
paineis de marmore branco, todos reunidos
em uma elegante armação de ferro, medin •
do reais ou menos 5ra,00x 21%00 e conterá to-
dos os apparelhos para regulação, medição
é protecção e mais o synchonizador para a;
enise en marche em parallelo dos alternado-
ices; interruptores para linhas externts. Os
interruptores da corrente principal deverão
per automaticos para a regularização da
forrente.
,.,Terá um relogio antimagnetico.

46'

a UM dos paineis do quadro será resarvado
Ittos transformadores, cuja corrente deverá
ner ligada a barras omnibus ; e tambem
'conterá, os apparelhos para medição ele-
ctrica industrial da corrente, para preto-

ç•ão, regulação, etc.

47°

usina serã de alvenaria de tijolo, com
Micerces de alvenaria de pedra com anza-
trnassa de cim ento e areia e medirá
Wrsx 10m por 70, ,80 de altura, contada esta

• da linha da thesaura ao piso ; será divi-
dida em tres partes, tendo a do centro
121s X 10m destinados aos grupos e as Iate-
/aos, cada uma com ilm x 10a

'
 para o qua-

• ldro de distribuição. demitos e officaas
pata pequenas reparações. Será interior-
xnente pintada a olsina e externamente a
fflintura será lisa e á fresco. As portas serão
de madeira de lei envernizadas e as janel-
as pintadas a ()leo. Uma platibanda, cir-

P.tradara todo o alindo.

48°
. As divises da clausula acima serão feitas
•ISor meio do um gradil de ferro com 2 1 0 de
altura, sendo as aberturas para communi-
Cação de corrediça, isto d, abrindo ao longo

• ido gradil.
49'

O travejamento será de aço de constru-
ção e compor-se-ba de tres thesoura,s para

Itm vão de 10.000 com dous espigões, con-
iraventamentos e terças.

50"

• A coberta será do asbesto sobre forro de
tnadeira apparelhado só de uma face, a que
dá para o interior da usina, alui -ser
pintada.

51°

Cismam lará o falir do um calha de cobre
'é nos ang aios serão coliocados quatro con-
dutores tambem de cobre.

52'

janellarl serão de ferro com bandeira
- *novel e postigo de abrir, medindo 3mx4s1

itom vidro fo-,ao•,

' 53,	 •	 IY

O piso será ladrilhado-dam bom material
nacional e as paredes revestidas ata 2"1.00
de altura com azulejo ',espanhol de 021,S0x
0,m20, encimado p)r uma grega e ass.aite
sobre roda-pé preto ceramico.

54'

Para facilitar a montagem e depois a con-
servação do material instaliado na usina,
será niontado um guindaste para 5.000 ki-
logra nanas, tendo movimento longetudinal e
transversal. Este guindaste terá sens tri-
lhrs assentes sobre pilares • de alvenaria
fazendo corpo com as paredes mestras do
edificio e seus movimentos serão todos á
mão.

55"

0-embasamento das machinas, na parte
acima do friso, será revestido de azulejo.

56

Os embasamentos serão todos de concreto,
cujo traço será primeiramente estipulai°
peio fiscal da obra á vi:ta do terreno.

578.

Para abrigos do holopliote e das bombas
serão construidas duos pequenas casas com
4r°,6 e por • 3m ,50 de altura, coberta de as-
besto nas mesmas candiçõ gs da usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá . jan dias
lateraes • e no fundmom venezianas e vidros,
e •na Lente a porta de entrada. •	 •

58°

Para ligar a bomba maior e fixa será sitio-
stituida toda a c aialização de agua exis-
tente e a nova será de 2" de aço «Manes-
mano» sem 'costura; do ' ponta e bolsa,
asphaltalo interior e externamente, prote-
gido contra os effeitos da oxydação e ele-
ctrolytica.., experimentados á 75 athmos-
phera de pressão. bydraulica.

59'

Conterá (rta nova canalização que, CoMe-
çando na 1- raia da Saudade, mais on menos,
no Ministerio da Azricultura, termina no
reservatorio da foriateza e dahi a 1»mba
no morro, tres registros tambem de 2" -com
volante para manobras, 15 á 20 curvos
e 3 T.	 .

60'

Em ponto elevado do morro será montado
reservatm io com capacidade de 36.000 litros;
de ferro,com despositivo proprio para garan-
tir urna perfeita circulação de ar. Tem este
reservatorio para regular o abastecimento
da fortaleza e dependencias, urna sabida,
Com dous ramies sendo abi collocarlos tres
registres para asegurar a ,independenda
da m n.dora, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao meio, tendo uma comporta para
isolar uma das portas em casa de limpeza.

131"

• Para garantir orna perfeila fiscalização
na conservação, será instailado uma r1:de
telephonica, composta de um centro com' 10
linhas duplas e 10 apparelhos simplea
4.000 metros de fio de ferro galvanizado de
3nun e 400 isoladores pequenos.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1911. —
Japim Martins de Mello, coronel, chefe.

.(t

Minis t erio da Guerra
Departamento dl Administração

Campo de São Christovão

ESCALE% CORRIEIROS, SEGEIR')S. MOVEIS, SIR-
OLEIROS, BANDEIRAS, COLCHÕES, TOALHAS,
CO CITAS,. ALMOFADAS, FE:tRAGENS, MESAS
DE FERRO E MALTAD), PAPELARIA, E 'GE-
NHARIA, BINOCULOS, 'Ç'UNDIÇÃO, CHAPÉOS DE
PALHA E GRADES DE ARAME PARA JANELLA

• De ordem do Sr. co onel Jul'o Fernandes
de Almeida, chefe da Departamento da
Administraçã,o, faço predico que a Agencia
do Comeras distribue memoranda para
acquisição de diversos art . gos -dos grupos
acima indicados até ás 2 horas, do dia 18 do
3orrente soez.

Departameoto da Administração, 15 de
março de 1911.— O agente de compras
Carlos Braga.	 (•

--
Minig terfo da Fazenda

CONCURSO PARA. PROVIMENTO DE E 11PREGOS
D PRIMEIRA ENTRANCIA

• De ordem da Sr. Presi rteate, faço publico
que, tendo deixado de comparecer hoje um.
da membros da commissaio examinadora;
serão novamente chamado: amanhã, 17 do
corrante, á prova oral de algebra, o. candi-
datos cujo? no -nes constam do edital publi-
cado.	 •

• Sda dos trab dhos do .cancurs o, no The-
sonro Nacional. 16 de ma,!-ço de 1911.-0 se-
cretario, Guilherme Mula i ttias dos Santos.

• caixa, de Amortização
F tço publico que, te alo-se extraviado as

apol ces de 1:000A cada uma, da divida pu-
blica fundada, de ns. 153.616 o 159.617,
ernitillas em 18.,9 e de juros de 5 % papel,
antigo 6 %' vão ser exedidos novos titulos
si, dentro do prazo de 15 d:aS, não houver
reclamação em contrario.

Ca i xa de Amortização, 16 de março de
1911.-0 inspector, M. C. de Leio.	 (.•

Caixa d.t Amortizaçao

Faço publico que, tendo-sa extraviado as
apolices da divida publica fundtda, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, de os. 158.614
e 158.615, de . juros de 5 % papel, antigo
6 %, emittidas ene 1869, vão ser expedidos
novos titulos si, dentro do prazo de 15 dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização. 16 de março de
1911. —o inspector, M. C. de Leao.	 (.

Ministerio da Viação e Obras
• Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. dire3tor geral, fica
intimado pelo presente, o proar etario do
predio n. 19 da rua da Quitanda, ou quem
o represente legalmente, a collo:ar no dito
Predio, bydrometro de dez •millimetroa de
calibre e de um dos typos adoptados por esta
repartição ; o que deyera, cumprir no prazo
de 15 dias sob penas regulamentares.„	 ,	 2	 .	 .

a Secretaria, 14 de março de 1911. — P. J;-
da Fenseca Braga; secretario. a_	 (•.• ;
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇIO DO AÇU-

DE CANINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
LOCAL . DENOMLNADO XSAL3:0», ESTADO DO
CEARA.	 .
De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação

e Obras Publicas, faço publico que, até 31
de março, ao meio dia, se recebem, na séde
da inspectoria, propostas para a construcção
do açude acima referido, cujo projecto,
approvalo pelo Exm. Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro de 1910, pôde
ser 'examinado neste ascriptorio ou no da
1° secção, com séde em Fortaleza. As con-
diçaes basicas desta conearrencia são as se-
guintes:

O açude em questão será formado por duas
barragens de terra o providos de dous san-
gradares, em parte calçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levara torre e gale-
ria do tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas de comvortas
de bronze com os respectivos apparelhos de
manobra.

• II

Os materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento,
da mamaria, descriptiva e do caderno de
encargos, que acompanham os planos e que
podem ser examinados pelos interessados
nos referidos escriptorios.

III
As obras estão orçadas em cento e quatro

contos oitocentos e vinte e um mil e sessenta
e dous réis (104:821$062). O excesso, si hou-
ver, resultante de modificações superve-
niente, será pago pelos preços unitarios do
orçamento.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) mezes. O prazo para
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação de-

verão os proponentes provar que possuem a
Idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria, certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia teelinica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica; terceiros
ou operarias. As garantias pecuniarias con-
starão de um caucionamento provisorio feito
no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal
de Fortaleza no valor de dous contos e no-
venta . e seis mil quatrocentos e vinte e
um réis (2:096a421), isto é, dons por cento
(2 %) da importancla total do orçamento.

• VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insuffica
entes.
• VII
- A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobro a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).	 _

.	 VIII
M propostas não poderão conter sinão

unia formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-

.

raes de contractoseggn vigor nesta inspectaa
ria, onde os interessados encontrarão os re-
spectivos iraaessasaaa '•

/X
Não se tomarão em consideração quaes-

quer °trarias de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimen to de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a. differença entre ella e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos praças,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idoneida-
de ou o que residir nas proximidades do
local da. obra.-

XLI
O arrematante terá direito ás mesmita

servidaes garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude e gozará, durante o
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materiaes de constraeçã,o que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos li-

mites das verbas orçamentarias na Delega-
cia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inspectoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica, o arrema-

tante obrigado- a elevar o seu deposito a
cinco contos quarenta e um mil e cincoenta
e tre3 réis (5:014053), cinco por cento (5 s/.)
do orçamento total e de cada prestação que
lhe for paga far-se-ha a deducção de dez por
cento (10 0 / 0) da importancia respectiva. Es-
ses depcsitos ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualquer circum-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras Iara dos prazos estipulados, a suspen-
são som motivo justificado, por espaço de
mais do trinta (30) dias e, finalmente, vicias
e defeitos na construcção, provenientes da,
inobservancia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servis

vos ficam a cargo da in,speetoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes aos mesmos serviços.

XVIII .
As propostas serão enviadas em involucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobro aquelle
as indicações necessaria.s a não se poderem
confundir. Todos os documentos a que se
refere a clausula. quinta (V) serão devida-
mente selados..

Inspectoria de Obras Contra as &coas, 15
do fovereiro da 1911. aa Miguel' Arrojado
Lisbôa, inspector.	 as

Tainisterio . da Viação e Obr,ast
Publicas .

Inspectoria Geral. de Navegaçao
CONCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE NAVECAn

J.o FLUVIAL DOS ESTADOS DO- PARÁ E AMA:j
ZONAa E TERRITORIO DO ACRE

De oraem do Sr. ministro da Viação. e
.	 ,

Obras Publicas, a Inspectoria, Geral de Nasi
vagação faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 20 de abril da
1911, á, 1. hora, da tarde, sob as seguintes
condições:.

A sada da empraza eontractante será era
Belém., do Pará.

II
O serviço do navegação constará das Siaa

gaiatas linhas e viagens: 	 .	 .
Linha de Matutas— Unia viagem mensala

do porto de Belém, no Estado do Pará, adi
de Manslos., no Estado do Amazonas, com
escala pelo portos de Breves, Guina& Porta
de Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém'
Alemquer, Obidos, Parintins, Urucui itubaa •
Uruca,rá, Silves e Itacoatiara. !

Linha de BaiãO—Urna, viagem mensal, dia
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocaia-
Uns, com escala peias partos de, : Aba,eta, Troas
piche Hypolito, Cometá e aloaajuba.

Linha de Mazagao—Uma viagem mensal;
do porto de Belém ao de Mazagão, com eas
cala pelos portos de Ponta de Pedra, altuanál,
Boa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Bocca do
Rio Macacos, Mapuá., Anajá, Affuá e Macapá:,

Linha de /quitas— Uma . viagem Mensal,'
do porto de Belém ao de Iquitoaa na .Repna
blica do Perta com escala pelos portos de
Mandos, ManacapUra; Codajaa, Coary, Teffas
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo (1.6
Olivença, Tabatinga; Loreto e' Cabana
Cocho.

Linha do Punis a- Acre — Uma viageta
mensal, do Porto de Belém ao de Senna" Ma-
dureira, no Alto Purés, O ao de Xapury, rio
Acro, com escalas par Manaas, Mailacapuria
Bocea do Pulais, Berury, Guajara.tuba, Pia
ranhas, Itatuba, Ariinã, Tonaria, Jaburais
Bocca do Tapauá, Caratiá, Canutama, Balia.
Vista, Axioma, Assalytuba, Labrea, Provia
dencia, Sepatiny, Hyutanahan e Cachoeira,,
continuando no rio Puras até Senna Machia
mira. e no Rio Acre até Xapury, com escala
pelos portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Puras-Acre
terminará na. Cachoeira,/ sem prejuizo da.
subvenção normal.

Linha do Madeira —Uma viagem mensal',
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, na
rio Madeira, com escala. pelos portos da
Mana.os, Bacca do Ca,numat, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa Rosa, ada-
nicoré, Bom Futuro, Bocca do Carapanatuba,
Bocca, das Tres Casas, Cintra, Humaythã;
Missão de S. Francisco, Boa Hora e Bocca.
do Jaaary.

Linha do Jurua.— Uma viagem mensal, da:
porto de Belém mi de Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Maná.,os, UM, Bocca.
do Juruá, Marary e S. Felippe."

Na época da. vasante, os navios, quando não
possam seguir até Crtizeiro do Sul, termia
narão a linha em S. Felippe, sem prejnizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro Uma viagem men-
sal, do porto de Manáós, ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala poios portos dg
Tanapessassa, Ag,rão,, Moura, Carvoeiro,
Bareellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as Jnesraas escalas, na époaN
das cheias.
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( Linha do Oyapock — Duas viagens meu-
es, do porto de Belém, sendo:
Primeira viagem, com escala por Chaves,

tpailique, rio Araguary, Montenegro, Cal-
'uene, Cunany e Oyapock, e na volta to-
ando nos mesmos portos, apenas substi-
uindo o de Araguary pelo de Affuá ;
,Segunda viagem, com escala por Affuá,
haves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mixiana

jfazenda Nazare1a), Bailique, Montenegro,
!,palsu ene e Cunany.
, r As viagens em cada uma das linhas serão
'feitas com partidas fixas, ficando, porém,
• estabelecido que, além das viagens aqui de-
'terminadas para cada linha, poderá o hen-
ittractante fazer viagens extraordinarias se-
fgundo os interesses do commercio e, bem
:p.Sailla, que, além dos portos de escala mar-
pados para cada linha, poderá o Governo,
rge accôrdo com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
ponvenham aos interesses geraes ; comtanto
sue, no primeiro caso, não haja augmento
de despeza para os cofres publicos, no se-
gundo, si a extensão da linha Rir diminuida,
laa.ja uma reducção proporcional na respe-
tiva subvenção.

m.

to De conformidade com os dados conhe-
'eidos, fica officialmente fixada a . extensão

:
m milhas para cada uma das seguintes

linhasIL•	 Milhas
Linha de Mansos, 12 viagens por
r	anuo	  22.200
Linha de Baião, 12 viagens por

	

anuo 	 	 	  2.520
Linha de Mazagã,o, 12 viagens por

	

anuo 	  11.544
Linha de Iquitos, 12 viagens por
•I''

	

acne 	  49.584
T.i.iaha de Puras-Acre, 12 viagens por

	

anuo 	 	  . 93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por

	

'` anno 	  38.308
Linha de Juruá, 12 viagens por anno 79.680
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

	

t annO 	  15.228
+Linha de Oyapock, 24 viagens por

	

4` t.iino 	  35.448
'‘,"'-'	 IV
1.-6-,e s vapores empregados nas mencionadas

!
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
WiÇÕe3

a) o] destinados á linha de ManSos terão
,capacidade para transportarem de duzentas
ra quinhentas toneladas de carga, além do
pombustivel, accommodações para sessenta
pftssageiros de camara, em beliches, e alo-
jamento para duzentos de prôa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora ;

b)os destinados ás linhas de Balão, Ma-

rne
gão,"Iquitos, Purtls-Acre, Madeira, Juruá
Oyapock terão capacidade para cem to-
ladas de carga, além do combustivel,

'R.ccommodações para trinta passageiros de
Wamara e cinceenta de pr6a, e marcha média
rcontinua de 10 milhas por hora ;
, c) os destinados a linha do Rio Negro
'erao capacidade para oitenta toneladas de
'carga, além do combustivel, accommodações
para quinze passageiros de carnara e trinta
Ide prea, o marcha média continua de nove
milhas por hora. Todos os vapores serão

„Orovidos de camaras frigorificas para con-
fiervação das victualhas, apparelhos de fil-
tração d'agua, ventillação e illuminação
Clectricas, banheiros e sanitarias. 	 ,..,

V
Ds vapores deverão ser em numero sufil-

çiente para o serviço das linhas e serão
,xaminados pela Inspectoria Geral de Nave-
a

ção, que para esse fina reqüisitarã os te-
'

VI	 " •
Os vapores deverão ter a bordo os so-

bresalentes, aprestos e material necessario
para 03 serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes de navegação e in-
cendio, objectes de serviço dos passageiros
e tripolação, e numero. de pe z soal marcado
pelos vigentes regulamentos da marinha.

VII
O contractante obrigar-se-lia a montar e,

manter deposites nos pontos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anno,
para receber o acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

• VIII
O contractante obrigar-se-ha a não com-

mereaar por sua conta ou por conta de
outrem nos mercados comprahendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir.

IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de seis mezes, contado da data da assi-
gnatura do contracto, e, não o fazendo, será o
contracto rescindido, de pleno direito, por
decreto do Governo, sem depsndencia de in-
terpellação ou acção judicial, e a caução de
que trata a clausula XXIV não lho será res-
tituida.

X	 •
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente, serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções acima, dentro do prazo maxiino de
12 mezes. Da época do accidente até a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomado a
frete e aeceito pela Inspeotoria Geral de Na-
vegação.

XI
Os vapores terão a sou bordo medico e

ambulancia para o serviço dos passageiros e
da guarnição.

• XII
Os vapores gosarão dos privilegies e isen-

ções de paquetes,. ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfan-
dega e capitania de porto. .

XIII
Serão isentos de direitos de impártação e de

expediente os materiaes, machinismos, so-
bresalentes, comestiveis e mais objectos do
uso dos passageiros e do pessoal de bordo,
sendo porém a effectividade da isenção de
direitos rigorosamente restricta a generos e
artigos que não tenham similares na produ-
cção do paiz ; apresentará o contractante,
com antecedencia, uma relação ao Governo
do que houver de importar para cada se-
mestre, visada pelo fiscal junto á empraza
e organizada de accôrdo com o consumo
médio, verificada pela Inspectoria Geral de
Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condiçõos
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem ,comprados, o desde logo
og , fretados.	 .

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de prévio accôrdo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sahida dos vapores em cada urna

das linhas da clausula II, a demora delles nos
portos do escala e o prazo da viagem redon-
da serão affixados em tabella organizada pelo
contractante de accárdo com o fiscal junto
á empraza e sujeita á approvação do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, dentro de
90 dias da data do contracto.

Os prazos do demora nos - portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer ein dia
feriado, entendendo-soque o maximo tempo
de demora nos portos não é obrigatorio, de-
vendo as autoridades locaes despachar os va-
pores antes da terminação des e prazo,
sempre que seja possivel logo que esteja con-
cluido o sorviço de carga ou descarga.	 -

XVI
Quando os portos de Urucard e Silves, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á yasante dos rios, dei-
xarã.o de sor visitados pelos respectivos va- •
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigando-
se, porém, o contractante, durante esse tem-
po,.a. fazer o serviço de malas, cargas e pas-
sageiros do porto de Urucuritub t, que lhe
fica proximo.

XVII
O contractante se obriga a transportar

gratuitam •nte em seus vapores:
1 0 , o inspector geral de navegação e os

fiscaes, quando viajarem em serviço;
2°, os inspectoras do Correio, quando em

serviço;
30, os empregados do Correio, da Alfan-

dega e do Fisco Estadual, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empregado
de cada repartição;

40, dous funccionarios publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estados
do Pará, do Amazonas ou do Territorio do
Acre, em cada vapor e viagem;

50, as malas do Correio, que sara') entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o rece-
bimento delias terá logar uma hora antes
da fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tombem
uma hora, no maximo, dopais de ter fun-
deado.

A conducção das malas de terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractante.

60, os dinheiros mi valores pertencentes.
ou destinados aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e do
Amazonas, e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou propostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os cornmandante,s
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitae,s, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importancias, cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que na
occasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os sellos appostos, sem nenhum.
signal de violação.

70, os objectes remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacionál
do Pará e Amazonas e do Acre :

chnicos de que precisar; :correndo a des-
peza por conta do contraotamte, antes de
encetado o serviço desta ng,vregaç'ão, e, no
caso de serem acceitos,o cohtractante entre-
gará o documento do custo e o certificado de
coastrucção do navio á mesma inspectoria.
• Os planos e descripçães dos vapores que o
contractante tenha que fazer construir serão
préviamente submettidos á approvação do
Governo.
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80, cs *objectas de,tinados às exposiçaffl
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados ;

9°, as :ementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicas;

10, animaea reproductores da raçs pura,
- a requisição do Governo Federal, dos Esta-

dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor e viagem,
correndo o tracto pelo requisitante:;
• 11, machinas agrico:as e adubos chimicos,
a requisição do Governo Federai, dos Esta-
dos ou da administração do Acne, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viagem;

12,duas. toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os abjectos
mencionados nos paragraphos anteriores ;

13, um ou dona praticas do Governo que
for ou forem enca.rregados de verificar os
eanaes.

las staalarç-o	 • 19. 12 •	 •

xxvm •

-o contractante obrkt•se a promover o esn
tabelecirnento de trafego mutuo cem as exiiV

•preras navegação que servem os portos
de Balam, no Pará, e de Mantos, no Arnazpa
nas, e bem assim com as estradas ae ferra

. que, -venham ter a portos servidos pela - coa-
tractanie, ecautelaalas as interesses fiscaesa

•• na, conformidade do. rase fôr estabelecido pela'
aliaisteria da. Fazenda-

• Cea accôrclos promovidos pelo contractante
serão submettidaa á approvaçãO do Governo
antes da se tornarem definitivos'.

XXIX	 •
•

O contracto durará pelo prazada 10 atraot
contado da data da assigna.tura da mesniaal

• XXX
•

Em caso de dosai:tel./iguala, sobre a, intea4
Ilgencia de clausula d contractp entre o Gáz
Terno e o contractante t será, a que stão su.li-71
rnettida ao ministro da Viação e Obras P'tii.a
biicas, que a resolvera com promptidão.

Si a contracta,naa na°, se caaformar com'
& resolueão deste, ser. questão resolvieN

, por arbitramenta, ...segundo as fórinss
gae.

Fica entendido que as questões previstaaj
ou resolvidas em cláusula, do contracto'
coma as: de multa, rescisão o outras, não
são comia-chamadas na presente clausulaa

XVII/
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobre as
actuaes tarifas da A rnazan.Stean Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois de.
assignado o contracto : para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão 'feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as a.ctuaes da Arnazon Steam
Company, e as passagens por conta do Go-
verno Federal, Estadual ou da Administra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 %.

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que se.:arn approvadas e só po-
derão ser alteradas de doas em doas annog,
pela revisão das mesmas de mutuo accôrda.

XIX
O contra,ctante apresentará ao fiscaljUnto

à empraza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a estatistica da movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores., 'por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria Geral de Navegação os dados que
Lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitoe os va-
pores do contractante, assistira. o fiscal
junto á empraza, que será avisada com 24
horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos áquellas
gue forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empraza.

XXI
Para as despezas de fiscalização entrara o

contractante para o Thesouro Nacional, por
-semestres adeantados, com a quantia de doze
contos de reis (12:000$)annuaes.

XXII
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante _ficará sujeito ás se-
guintes multas

la, de quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;

2a, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada'não fôr concluída, caso em que não tara
direito á respectiva subvenção ;- si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, não

• aTialarit30 tifIlia

hnIiOF5'ICiALl

he será 'rapas, multa, irem deixará d'e
receber a subvèneão devida, ao numero (re
milhas naaegaaaa, que será calculado pala.
derrota entre o ponto ihicial da viagem e o
botar em que se tiver dado o impedimento

3a, de 100$ a! 300$, por prazo de 12 tiaras
que exceder da hera fixada para a partida
do vapor eles portos iniciaes e dos das resae-
cevas. escalas.

Esse prazo sera contado sénente quando
a demora fôr maior de tres horas..

4a,. de 100$ a 200a,, por dia. de demora na
chegada, dos vapores ;

ae, de 200$ a, 400$, peia demora na entrega
das malas postaes pela maa.acondicionas
mento delias; da 500$ em caso de extravio ;

6, de 300$ a. 500$, pela. infracçãaou inab-
servancia de qualquer das clausulas, deste
emiti-acto para. aqual não. haja multa espe-
cial.
•ai multas serão impostas pela Inspectoria.

(ierJJ de Navegação por proposta do fiscal
jur a á empreka, com recurso ao ministro
da t1lação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na.. Delegacia do Thesouro Nacional na
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta--
das da quota da subvenção que o contra-
cante tenha de receber.

XXIII	 •
O contractante poderá receber subvenções,

e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuizo da subvenção e.
favores que receba do Governo Federal,

XXIV
O contaactanta para execução do contra-

cto depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou em titulos da União,
cincoenta contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do coo tracto.

XXV
Em retribuição dos serviços espedficados,

o contractante receberá uma subvenção au-
nual até quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte um mil e setecentos réis
(437:124700), paga em prestações mensaea,
segundo o numero de milhas effectivamente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza e em que se deter-
mine o numero de milhas navegadas,. e visa
dos peles respectivos governadores dos Esta-
dos do Pará e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha
segundo a sua exteraão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoenta e seis réis e vinte o oito centesi-
mos (4256,28).

O pagamento da subvenção para cada
-viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Puras:,
Acre e Turuá.

XXVII
O contractante apresentará com a pro-

posta para este serviço de navegação um
mappa demonstrativa das distancias em
cada linha entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo terma, da .
accôrdo com g dispasto na clausula II da
presente concurrendia.

raaa,

XXXI
A concurrencaa para este • serv'ça de na-

vegação versará, sobre o valor da, eubvençãe
por milha navegada, respeitados os
fixados para o numero de viagens e impor-
talada de subvenção.	 .	 • )

O' numero total de milhas' correspondente.
ás viagens exidas durante um nono, ser,
guncia a clausula ur, é de. 347.790 inilhasai

XXXII ,
A preferencia sara dada ' ao concurrente

que pedir menor -subvenção por milha ria..-.Á
3agada e, no caso de propostas do pre-os
igna,es. o que além (Use.) apresente maiorj
numero e mais substalicia,es provas de estãe,
preparado para iniciar os serviços da nasau
gação antes do prazo determinada na dna
saia IX.

I

Os propccentes apaesantarão provas del
idoneidade de sua capacidade em serviços.
da• mesma natureza e dos recursos para ai
execução do mesmo serviço, e bem assinta
o documento da, cauçãa, de que trata aj
clausula seguinte.

XXXIV

-5

XXXIIii

•Como garan t ia da assinatura do contra-:
cto, as proponentes farão no Thesouro
cional uma caução de d.z contas de réis
(l0:000$000) em moeda corrente, que revera
terá para os cofres da. União, caso o propca-
nento deixe de assignar o respectivo contra-À":
cto no prazo de dez dias, contado da data:
em que pelo Dicrio Official lhelar feita a
notificação da aceitação de sua proposta. t

XXXV'
As propostas serão escriptas por extensaa;,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sena
condição alguma fira deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a, execução deste serviço da,
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termo da clausulas XXXI, fecha, 1
da-as em enveloppe lacrado,, sobre o q
escreverão —Proposta de... (nome do Pto
nente).	 '
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Reunirão a esse enveloppe as provas de
bua- idoneidade e o recibo da caução a que
f3t3 refere a clausula XXXIV.	 -

Todos esses documentos serão fechados
bile segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos O 3 enveloppes,
desentranhando-se delias os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo Invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
Acará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

• Dentro do tres dias serão publicados pelo
'Vario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas do pre•
ÇOS, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das comocomo foram entregues.

Inspectoria, Geral de Navegação, 22 de fe-
Vereiro de 1911.— Carlos Vidal de Oliveira

reitas, inspector geral de navegação.	 (.

VA CONCURRENCIA PARA, O SERVIÇO DE
CONDUCÇÃO DE MALAS E COLLWTAS DE
CORRESPONDENCIA NA ÁREA URBANA DESTA
CAPITAL, EM vEllICULOS POSTABS ESPE-

. CIAES, E PARA. O CUSTEIO E CONSERVAÇÃO
Dos MESMOS VEHICULOS.

De ordem do Sr. director geral interino
faço publico que, tendo sido annullada a
primeira concurrencia, esta sub-directoria
recebe até o dia 27 de março corrente, ás 3
heras da tarde, propostas, em cartas fecha-

; das elacradaS, para os serviços seguintes:

1°
Condueção de malas, em vohleu'os postaes

êSpeciaes, da Directoria Geral e vice-versa
para as succursaes de Botafogo, praça Du-
que de Caxias, Estacio de Sá, Villa, Isabel,
São Christovão e Praça Municipal, as agora
cias da praça Onze de Junho, Cattete, Ca-
tumby, estação Central, Santa Rita, Lapa,
Frei Caneca, General Canabarro Campo de
São Christovão e Avenida Csníral, e caos
Pharoux (malas e colis, e as estações das Es-
tradas de Ferro de Therezopolis e Leopol-
dina, e collectas em todas as succursaes, em
dous districtos da 2° secção da. Sub-directoria
do Trafego e no da agencia da praça Onze
de Junho, incluindo o fornecimento, sempre
que for necessario, de .um vehiculo para o
chefe da referida secção fiscalizar esses ser-
viços.

O serviço de conducção de malas
'
 bom

Como as collecta,s nas succursaes de Bota-
fogo e praça Duque de Caxias e nos doas dts-
trictos referidos a carga da 2 s secção da

• Sub-directoria do Trafago, será feito por au-
tomovels e os demais por vehiculos de
traação animada, emquanto assim convier
ao Correio.

A Directoria Geral dos Correios entregará,
para esse fim, ao contractante, mediante
termo de recebimento, 14 autornoveis e 17
vehiculos de tracção animada, de sua pro-
priedade, com os respectivos pertences, ar-
reios e s)bresalentes, sendo que, dos . ve-
bicados de tracçã.o animada, deus são de
quatro rodas e os restantes de duas apenas.

O contractante obrigar-se-ha a ter, sempre
Iso doS os vehiculos, quer automoveis, quer de

tracção animada, e mais :um l earro de soe-
corro, promptos paraaattfeasisereas requisições
cia repartição, e, em serviço efectivo, sete
carrinhos de tracção animada e oito auto-
rnoseis, inclusive o .do Sr. director geral,
pondo-os á disposição do Correio nos togares,
pontos e horas determinados.

O contractante obrigar-se-ha mais a sub-
stituil-os, em casos de insufficiencia, (pen-
sionados por força maior, por vehiculos de
sua propriedad a sem direito a remuneração
além da esiabelecida, no contracto, o bem
assim a attender promptamente ás requi-
sições de carros extraordinarios,.para o ser-
viço, lambem sem direito a' outra remune-
ração, salvo quando forem para a conducção
de material, que serão pagos a parte.

O contractante obrigar-se-ha ainda a
foraecer aaimaeS de primeira ordem, que
pós , âns vencer os itinerarios dentro do ho-
rario. fixado, e a manter yess)al idoaeo coa-
venientementé uniformizado o c :oni as raspe-
eivas matriculas.

Pela inobservancia das presestes condiçõss
o contracta .te sujeitar-se- .a ás multas de
25$ a 50, e o dobro na reincidencia, que Lie
forem impostas, além da despeza que o
Correio fizer para a regularização do ser-
viço.

2.°
Custeio e conservação dos ditos vehiculos

o do automovol, com os respectivos • achauf-
fauno e ajudante, pra fis'alização e con-
ducção no Sr. director geral.

No custeio e concervação csmprehen-
deriase a pintura e todos os concertas e re-
paros da que carecerem os vehieulos, de
tracção animada e automovels, Tara o seu
bom funecionamento, soldo o contr ictante
obrigado a fornecer 9s pneurna l,icos, camaras
de ar, rodas de borracha massiças e de Dia
cabia e accessorios, quer do urna, quer de
outra tracção, e a manter pessoal habilitado
e sufficiente para os soccorros iminediatos..

O contractante obrigar-se-ha -Lambem a
conserva' o referido material em perfeito
estado e a manter uma garage para 03 au-
tomoveis e um deposito para os vehiculo;
de tracção animada, com coceira e offisi-
nas proprias de mecanico e seceipo, destina-
das á guarda e reparaçio do msterial, em
um só local, separado de quaesquer outros
estranhos ao solar ço post d.

Nenhuma proposta se -á acceita sem pré-
via caução da quantia de 1:000, nos cofres
da thesouraria desta repartição, para ga-
rantia da assignatura do contracto, deven-
do aluda os coneurrentes apresentar docu-
mentos que provem estar quites com e
Fazendas Nacional e Municipal, quanto aos
impostos federaes e municipaea

Os licitaiates que fizeram caução na pri-
meira concurrencia, desde que a não tenham
suspendido, ficam isentos de novo deposito.

As propostas que contiverem emendas,
rasura,s, borrões ou quaesquer defeitos cuia
posam Occas:onar duvidas futuras, não se-
rão tomadas em consaieração, bem como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente edital deverão ser convenientemen-
te selladas e, pela inóbservancia desta con-
dição, tambem não sei ao tomadas em con-
sideração, salvo si os interessados cumpri-
rem, immediatamente após a abertura, as
preseripções da lei do sello federal.

De conformidade com o art. 54 e suas
.al ineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, cujas dispesiçaies serão rigo-
rosamente observadas nesta coneurrenc I a,
as propostas não poderão conter sinão unia
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do presente 'edital, e deverão men-
cionar, com toda a clareza o preço, por eia
tenso e em algarismos, pelo qual o propo-
nente executara cada um dos serviços em
licitação, separadamente, e fornecerá cada
carro ou caminhão reauisitado extraordiaa-

riamente para o transporte • Cie material:
unico caso em que haverá remuneração espe-s
cial, visto as respectivas despezas correrem:
por sub cons i gaações diferentes, sendo que
os sSrviços de conducção de malas o collectaS
do correspondenc i as poderão ser contra-
atados por tres annos, si assim convier ao
Correioee os de custeio e conservação de ve-

	

hicalos, etc., por um exercicio apenas.	 -
Entretanto, não podeado ser separados

esses serviços, a repartição contractará
ambos com um só proponente, ficando o con-
tractante obrigado a prorogar, durante a vi-
canela do contracto de conducção de malas,
etc. o do custeio e conservação dos ve-
hiculo

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto,
depoiade convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia caucionada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

Para garantir a execução do contracto que
tenha de firmar, o • contractante deposi fará
do Thesouro Nacional, a titulo de • caução, a
quantia correspondente a 10 % do preço da
propoãta "acrei ta.

Os concurreates, para quaesquer esclare-
cimentos precisos, po lerão se dirigir ao
chefe da l' secção da Sub-directoria da Tra-
fico, que os attenderá nos dias uteis, da
10 horas da manhã ás 3 da tarde, estando
todo o material na rua Visconde de Sapucahy
n. 223, á disposição dos mesmos.

Esta concurrencia será encerrada ás 3
horas da tarde de 27 do corrente, e a aber-
tura das propostas efectuar-se-lia no dia
util immediato, 28 deste mez, no gabinete
desta sub-directoria, ao meio-dia, n t pre-
sença dos interessados, e, uma vez conhe-
cida a proposta. mais vantajosa, o can-
currente preferido ficará obrigado a pôr em
execução o serviço logo que lhe seja deter-
minado.

Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria- Geral dos Correios, • 11 de março de
1911,—Serviu lo de sub-director, o chefe de
secção Eugenio Augusto Wandeek,	 .

•. —
.A.dministração dos Correio

do Estado do Rio de ,Ta,-
"loiro
De ordem do Sr. Dr. administra-ror con-

vido os Srs. remettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem re-
trai-a; no prazo de um anuo; a contar desta"
data

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar
na 3° secção (tliesouraria) desta administra-
ção, das 11 ás 2 horas da tarde; nos dias
uteis, durante um anuo.

As correspon ?alicias registradas e ordina-
rias. verificado co iterem valor, pagarão a
multa de 25 % sobre o valor encontrado.

Registrados com valor
Numero do registrado—Data do registro-

Procedencia — Destinalario — Destino —
Valor

Cata n 177-'21 de agosto de 1907, Qua-
tis do Barra Mansa, Arstides F. de Castro
Ju -queira, Mauitos— 8$800.

Carta n. 5.820 — 8 de maio de 1909, Ni-
theroy, Manoel Lourenço Rodrigues, Sapu-
caia — 10$0e0.

Carta n. 13.650 — 20 de outubro de 1907,
Nitheroy, - Lourenço Sebastião da Silva, Pa-
racamby-10$000.	 . •

Carta n. 216-4 do janeiro de 1906, Nithe-
roy, Cloricho Luiz dos Santos, Pa.ty-15$000.

Carta n. 401-2 de junho de 1907, Carmo, .
Francisco Luiz da Silva, Miracema, — 4000.

Carta n. 864-27 de junho de 1909, Pinhei-
ros, Oliveira- Junior & Comp., Rio ,de Ja-
neiro—.5$000. 	 •

3Directorla Geral dos
Correios



• . Seité;feira 17
	 •	 =
	

DIAÉI0 OFFICIAL
	

• liarão	 1911: •0013

la, a concurrencia versará sobre a idonei- • ri-acuidade de Medicina, do
dade do proponente, preço e prazo para a	 Rio do Janeiro -
conclusão da obra; . 	 •

2a, a questão de idoneidade do pro o- • 	 RELAÇÃO DOS EXAMES PARA HOJE

Carta n. 4.396-6 de abril de 1907, Nithe-
koy, Henriqueta Maria de Nazareth, Ponte
tos Leites-14000.

Carta n. 2.031 - 11 de abril de 1907, Ni-
theroy, C. Vieira Rangel, Palhoça - 2$500.

• .:Carta n. 1.171 -7 do março de 1902, Ni-
theroy, Mario Manoel dos Santos, Rio de Ja-
neiro-9$000.

Registra,dos sem valor
Numero do registrado -Data do registro -

Procedencia - Destinatarios -Destino
Carta n. 144-2 de janeiro de 1910, Nithe-

i'Oy, Maria José da Silva, Sergipe.
Carta n. 10.600-30 de setembro de 1909,

*campos, Francisco Ormindo, Rio de Ja-
•miro.
• Carta n. 209 P - 11 de abril de 1910, Ni-

• .theroy, Alcides de Paiva Porto, Porto Ale-
gre. .

Carta n. 9.719-15 de julho do 1910, Cam-
pos, Eduardo Peçanha de Mattos, Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 3.398-11 de abril de 1910, Ca,m-
po3, Gambeta. Peixoto de Souza, Nitheroy.
• Corresponde.ncia ordinaria

„Natureza - Data em que foi postada -Pro-
'	 cedencia - Destinatarios - Destino

Carta -11 de janeiro de 1907, Marambada,
Ermo da Silva Oliveira, Rio de Janeiro,
" Carta-27 de março do 1910, .Rio Bonito,
Aureo Candido de Sá amovidas, Rio de Ja-
neàeo.

Carta-3 de março de 1910, Cachoeira do
Xunil, Rosa da Si:va, Ilha do Paquetá.

Carta25 de março de 1910, Cardoso Mo-
neira, Joaquim Francisco da Ma Morte,
Campos.

Carta - 23 de dezembro de 1939, Paraty,
Rita Neves da S Iva Coelho, Nitheroy.

Carta - 1 de julho de 1903,-Glycerio, Ma-
noel Chelinho, Campos.

Carta-28 de outubro do 1909, Entre Rios,
Candida Santa Barbara,Rio de Janeiro.

Carta - 19 de dezembro de 1903, Porto
Esperança (Cascadura), Victor Gomes de Fi-
gueiredo, Estrada Marechal Rangel.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy; 25 de fevereiro

: de 1911.-Servindo de contador, José de $d
peixota Mito, chefe de secção.

D ig Eric to Telegraphico
O engenheiro chefe do District° Telegra-

phico do Rio de Jan-e'ro convoca todos os
candidatos inscriptos para o concurso do
praticantes de telegraphia a comparecerem
no dia 20 do corrente. ás 10 horas da manhã,
no escriptorio do mesmo districto, Dl. Ponte
Central das Barcas, em Nictlieroy, aQm de
se submetterem ao concurso.

Escriptorio do District° Telezraphica do
Rio de Janeiro em Niétheroy, 16 de março
'de 1911.--Maysantho Leite de Miranda Sd,
'engenheiro chefe do District° do Rio de Ja-
neiro.

Iiuis terio da, Justiça e IS eg-,o
cios Interiores

CONCURRENCIA PARA. A C/NSTRUCç'IO DOS
.PASSEIOS EM VOLTA DO EDIFICI) DA ESCOLA

• POLYTECHNICA, NA RUA LUIZ DE CAMEIES E
• TRAVESSA DG =ATRO

•De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio faço publico que,
'no dia 22 di corrente, ás 2 horas da tarde,
'na Directoria do Contabilidade do ministe-
rio, serão recebidas propostas para a con-
strucção dos passeios em volta do eilificio
'tia Escola Palytechnica, na raia Lniz de Ca-
mões e travessa do Theatro, de accôrdo
,pom as especificações cantilas neste edital,
41Iediante as seguintes condições: •

r

nente será julgada altas da abertura das
propostas .;

• 3, os proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado no dia e

•hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechados, de-
vidamente datadas e assignadas, com indi-
cação de suas residencias e, em enveloppes
separados, todos os documentos que possam
comprovar sia idoneidade •

4a, as propostas serão feitas com tinta
prata, sendo somente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarienos e pdr extenso, o
preço da totalidade da, obra e o de unidade.
Cada proposta, assim organizada e devi-
damente saltada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nente)

5a, cada proponente depositará prévia-
mente no Taesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita direatoria e que st, dará
somente até a vespera do dia, mareado
para o recebimento e alrrtura das pro-
postas, a quantia de 240$, em moeda cor-
rente, para garantir a apresentação da sua
proposta;

6, o deposito constanta da clausula 54
será elevado a 480$, para garantia e fiel
execução do contracto que for lavrado com
o proponete preferido, o qual não poderá
ser assignado sem apresentação do respe-
ctivo certificado

71 , as propostas não poderão conter sinâ'o
uma fórmula de pompleta submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerece. Não se tomarão em
consideração quaes-pier offertas de vanta-
ge is não previstas no edital de concurrencia
nem as propostas que contiverem apenas
offerecimentos de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata ;	 -

84 as propostas serão recebidas e abertas
delete dos concurrentes, ás 2 horas da tardo
do dia 22 do aerreate, e a inscripção en-
cdrrar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 21
do corrente •

9, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que sbja a didarença entro alia e qualquer
outra ;

10, antes da abertura das propostas de-
alarar-se-ha qual o preço maxima acima do
qual não será acceita nenhuma,

11, o coatractanto iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 24 horas, depois da assigaatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão; com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipula lo nesta clausula;

12,o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios, si exceder ao prazo de 30
dias, estipulado para a conclusão da obra ;

13, no caso de igualdade condições, a pre-
fereacia recahirá no proponente que já tenha
executado trabalhos de importancia para
esto ministorio, a juizo da administração

14, o material a- empregar nas referidas
obras será de primeira qualidade, a juizo do
engenheiro do ministerio.

• EspeezficaçOes
Suspender o lagodo existente, nivelando-o

pela altura dos meios fios, furando-os, para
passagem dos conductores de agua, cdmple-
tando os passeios com lagoa° novo, sendo as
juntas tomadas a cimento, e restabelecendo
Os respectivos conductores para escoamento
das aguas pluviais.,

Escriptorio de Obras do' MinisArio • da Jus-
tiça é - Negocicis Interior-as, 16 de 'março da
1911.-0 escripturario; toureiro Itfaia.. •

armo medico-Escripta da segunda e
tinia chamada de historia natural, ás li
horas: todos 03 alumnos que requereram se-
gunda chamada.

1 0 acne medico-Pratico-oral de anatomia,
as 11 horas: ns.41, 45, 47, 48, 50, 51, 53, 55,
58, e 57.. -

Turma suppIementar: ns. 53, 60, 61, 62,
63, 64, 65, 66, 67 e 68.

2^ atina medico-Pratico-oral de anatomia,
ás 12 horas: Garoacio Caldeira' de Alva-
renga, Welson Vi3ira de Castro, Golofredo
Borges Ribeiro da Costa, Caio Plinio Lopes
Conrado, João Maria Callares, Nelson da
Fonseca, Mario Sa,uerbronn, Francisco Al-
cantara Gomes e João de Mello Teixeira.•

Turma supplementar: Luiz - de Moraes
Rego, José Maria -Rodrigues Costa, Mario
Faustinó Porto,. Everarda da Rocha Bar-
bosa e José Pinto da FJIISen Marques.

20 armo medico--Pratico-oral de histo-
logia', as 11 horas: João Luiz de Souza, José
de Menezes Franco, Alvaro Lobo Lias Pe-
reira, Dovinato de Oliveira Lima, Luiz
Nunes Briggs, Galdino de Freitas Travassos -
Sobrinho, Antonio Rimos de Carvalho
Duarte, Alberto Borgeth, Nathan de Araujo
Macei° e Antonio Petraglia.

Turma supplementar: Francisco Prisca
TalLs Dantas, João Baptista dos Santos.
Tarcizio Leo231do Silva e José Hortenc,1( •

- Cabral.	 ,
• 3° amo medico-Pratico•oral e escriptc
de bacteriologia (2e chamada), ás 12 horas: .
To los os alumnos inscriptos: 	 -

4^ anno medico-Pratico-oral de anatomie,
pathologica, as 10 1/2 horas: Francisco Po.•-
tella de Almeida Santos, Felinto Brandão, Al-
varo Caldeira, Alberto AffonsoPonte, Candido
do Oliveira Ramos, José Pereira Lima, An-
tonio Fe;se, Theophilo de Almeida Junior,
Francisco Ignacio Mallet de Mendonça, Deo-
dato Petit Werteimer, Americano Daltro do	 •
Almeida, ' A itonio Guimarães, Heitor Gui-
marães, Oscar José Alves e Galdino do
Abranches.
• 40 anno medico-Oral de pathologia mé-
dica e cirurgica, ás 11 horas: Antonio Ma-
rinh yde Oliveira, Hygino Amadeu Asprino,
Augusto Diogo Tavares, Amorico Baptista
Gonçalves, Mario Crespo Pereira de Souza,
Nelsou Corrêa da Silva, Francisco de Al-
meida Mello, Mario de Lacerda Werneck,
lago Victoriano PimentelaManoel Franci:oo
Corrêa Leal Netto e Luiz José Ferreira Ge-
deão Junior. •

5° acne medico - Clinica, ái 10 horas: .
Miguel Osorio de Aaneida, José Jorge Fr-
reina, It llo Porto Franciscano, Frederico
Nabuco, Vicente Soares . Ferreira e Othoa
Severino de Monra.
• numa, supolementar: Pedro Alves Car-
neiro, Francisco Vieira de Maraes, Ca.ndido
de Souz I, Pereira Botafogo, João Garcia de
Almeida Junior, José Gomes Vieira de Souza,
Alvaro Durval Leal.

60 anno melico	 Clinica, as 10 horas
hospital: Hera,clito Rib3iro de Castro, Adol-
pho Curio de Castro Araujo, Manoel Fer-
reira, dos Santas Bastos

'
 José Teixeira da

Matta Bacellar, Joaquim Gomes da Fonseca,
e Mario Saturnino de Moraes.	 •

Turma supplementar Joaquim J036 Hen-
rique da Silva, Cassio Motta, Ruy de Ais
meida Monte, Caetano Petraglia Sobrinho,
Nosar do Lago Gaivão e Augusto de Campos
Carvalho yidigál.

1° armo de pharmacia, - Pratico-oral de •
pharrnac ologia, ás 11 -1/2 horas: ns: 14, 15,
16, 18, - 19;20 e 22.
• 'Urina -suriplennentan . ris 25, 26¡ 27x%,

29;31;33 'e-34.



CURSO FUNDAMENTAL

3' cadeira do 10 armo ( Physica molecular.
Electrotechnica)

Augusto Est xcio do Azevedo e Silva
E neste Mala, Jacy.
Luiz Maciel dó Nascimento.
Raul Zenha de Mesquita.
Oswahlo Soares.

31 cadeira do 20anno (Chimica inorgan(ca,
descrtptiva e analytica)

Ernesto Lopes da Fonseca Costa
Luiz de A. Portella.
Octacillo Novaes da Silva.

311, cadeira do 30 asno (Mineralogia e geo-
logia)

Renato Barroso.
Julio Silveira.

—EXAMES PARA ADMV SA0

Mathenzatica para admiss&o

Carlos Atunes Muniz..
Demo thenes Rochert. " • •"‘•'"•"•"`
Lino Carlos de Andrade.'
Antonio Eugenio Latgé.

Turma supplenzentár

Mauricio Joppect da Silva.:
Nuno Osorio de 'Almeida.
Mario Paranhos Fontenelle,
Wenceslau Ballo do Souza BrOVOU.
Hugo Floriano Mota.
Octavio de Lima Bom fim.
Miguel Ramalho Novo. '
Joze 'Wilson Coelho de Souza;

ls annO de pharmacia chamada)—Escri-
'pio do historia natural, á 1 hora: todos os
alumnos que requereram 2' chamada..

10 anno de pharmacia: (2°. e ultima cha-
mada)—Pratice-oral de chimica, á 1 hora:
Theodoro Telles Esberard,Julio Caldas, Amil-
ear Barca Pellon, O' Daly Ferreira Soarez,
José Brazil da Silva Coutinho, Bonedicto
Marcondes Casar, D. Darcilia. de Vasconcel-
los, Francisco Locchi, D. Laureta Leal Sto-
rino e Cyro Natalina de Oliveira.

Turma supplementar: Amorico de Maga-
galhães Góes, D. Inah Amaral, Frederico
Lisbôa de Mara, D. Marietta da Costa, Oeta-
cilio Faro Marques Henriques, Antonio Ma-
noel da Silva Fontes, Heitor Antonio Lopes
e Ernani Lomba.

2° anuo de pharmacia (2' e ultima cha-
mada)—Chimica, as 11 horas: Edno Durão"
de Miranda, Carlos de Vasconcellos Moita,
J026 Henrique Verlangieri, Aureo de Al-
meida Ramos, Aurelio Fernandes Lima,
Felippe Nery de Figueiredo Leite, David
Barbosa Lago Moretzolin, Edgard de Carva-
lho Neves, Armando Silva, Jocolym Fer-
reira Fraga, Raymundo de Medeiros Ma-
cedo e Francisco Nery dos Santos.
" 1° anno odonto'ogico—Escripto de histo-
logia ás 2 horas (2t, chamada): todos 03
alumnos inseriptos.

la série de habilita çâ'o para os medicos
estrangeiros — Physiologia (pratico-oral) ás
11 e 1/2 horas e Theiapeinica, (oral) a 1
hora—Eduardo Alves dos Reis e Eugenio
Marav iglia.

3Externa to Nacional Pedro IT
•

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Sabbado, 18 do corrente, ás 10 horas da
manhã, effectuam-se neste externato os se-
guintes exames escriptos : 3° anno, latim ;
4° anno, allemão e historia universal ; 5°
anno, historia universal e latim ; 6° anuo,
alienai:). Devem comparecer todos os ala-
pinos inscriptcs.

Secretaria do Externato Nacional Pe-
dro 11,16 de março de 1911 .—Patdo Tavares,
secretario.

--
Internato Nacional 'Bernar-

do .d e Vascon.0e1/ os
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Provas escrip!as
Dia 20, 2° feira-1° anno—ás 9 horas,

francez ; ás 12 horas, mathematica. .
anno—ás 9 boi as, maihematica; ás 12

horas, francos.
3° anno—ás 9 horas, mathemalica ; ás 12

horas, portuguez.
4° anno—ás 9 horas, portuguez ; ás 12

horas, mathematica.
5° anno—ás 9 horas, mecaniea.
Dia 21; 3' feira-1° anno—ás 9 horas, por-

tueuez ; ás 12 horas, geographia.
20 anuo—ás 9 horas, geographia ; ás 12

horas, portuguc-z.
3° anuo—as 9 horas, francez ; ás 12 horas,

inglez.
4° anno—ás 9 horas, inglez ; ás 12 horas,

franeez.
Dia 22, 4' feira-10 anno—ás 9 horas, de-

senho.
20 anno—ás 9 horas, inglez ; ás 12 horas,

desenho.
:3° anno—ás 9 horas, latim ; a.s 12 horas,

geographia.
40 anno—as 9 horas, historia universal ;

ás 12 horas, latim.
Dia 23, 5' feira-3° annos-ás 9 horas, de-

tenho.
4° anno--4s 12 horas, desenho. .

• Secretaria do Internato Nacional Bernar-
ardo de Vasconcellos, 18 de março de

1911.—Pelo secretario, Salathiel Pirmind
gfinçalves.,

Desenho geonzetrico para admissad

C trios M:gliora.	 .
Annibal Pinto de Souza.
Emilio Henrique Bausugart."
Germano Goldner Netto.
Achylles Coelho.
Armando Borges de Aguiar.;
Christian° Côrtes
Jorge D . rtra da Fonseca.,
Auto Barata Fortes. • .
Mario Sanctc s. •

Turma supplenzentar

Diogenes Gomes Pereira da Silva Junior.
Adolpho de Carvalho Gomes Junior.,
Amorico de Andrada Werneek.1
Jise Manoel Fernanies.
Raul de Menezes.
Christovam Bento Pereira Salgado.
Mauricio Murgel Dutra.
Mario Crissiuma Paranhos.
Nota—A's mesmas horas dar-se-ha ponto

para a prova escripta, do physiea, para os
alumnos dependentes que ainda não fizeram
essa prova, e continuarão as provas gra-
phicas dos desenhcs do curso de engenharia
civil (10 e 2° annos). .

Secretaria da Escola Polytechnica- do Rio
de Janeiro, 18 de março de 191/.,-.-440 Can-cio Povoa, secretarig,,

Março 1911,

Directoria Geral -de SaudO'
Publica.

De ordem do Sr.Dr.director. geral, con-vidó
os proprietarios ou arrendatarios dos preh
dios abaixo designados; ou seus legitimos
prucuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios,
de assistirem á vistoria sanitarla que nolleS.
vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua Voluntarios da. Pátria e. 351, dia 20
do corrente ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua Marques n. :57, dia 20 do corrente 4
1 hora da tarde;

Rua Real Grandeza ns. 15 e 278, dia 20 dci,
corrente á 1 l/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 17 de março do 1911.— O seeret4
toado interino, Dr. Cássio B. de RezendIN

Directoria Geral de Saudei
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta direi
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
es:e prazo, se verem processar de accôrdO ,
com o regulamento sanitario:

Pela 8°. Dolegada de Saude:
Noé Pinto do Alrw ida, multado em M;

por não ter cumprido a intimação n. 13.418;1
referente ao predio n. 141 (fundos) da rua
Barão do Amazonas, infringindo o § 1° do
art. 98 do citado regulamento ;

Alfredo dos Reis Teixeira, multado et'
125$, por ião ter communicado, por escripto;
á delegacia, que ficara deshabitado o prado
n. 20 da rua José Eugenio, infringindo d.1
paragrapho unieo,ettra a, art. 87 do citada
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande "

r
Publica, 17 do março de 1911.-0 secrets,
io interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saud.
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico para conhecimento dos interessai:
dos, que a requerimento da pharmaceutfeaj
Anua Martins e Silva Oberlander, fica pra-ff'
hibida, até ulterior deliberação, a, venda d'
sou preparado aFerro Oppilicida, licene;
c:ado por esta directoria em 18 de fevereird
de 1£07.

Secretaria da Directoria Geral de Saud
Publica, 17 de março do 1911. — O secreta
rio interino, Dr. Cassio B. de Resende.

Instituto Nacional de Surdo :-.1Mudos
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA /31!(

DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publicciJi
para conhecimento dos interessados, que, aí
partir desta data. e Pelo prazo de tres mezea;
estará aberta na secretaria deste institutots
todos os dias uteis, das 10 horas da manhX1
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso'
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-se, deverá o caik l
-(lidai° apresentar documento de ser eidadãO

brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu proa
cedimento, passada pela autoridade compus
tente. 

V'Serão Ires as provas do concurso i
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Escola .I)olytechnica
EXAMES PARA O DIA 17

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, am mhã„ sexta-feira, 17 do corrente,
ás 10 horas da manhã, serão chamados para
prova oral os seguintes senhores:

l a, prova escripta ;
24, prova oral ; •	 1/2

•2', prova pratica. 	 .
de fevereiro de 1911. — O 1° escriat

Secretaria do Instituto Nacional de Surdol
Mudos, 3 
pturario, Manoel Joaquim. dejenezes Anz
rim.

tUt-
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"'orça Policial do District°
• r'ederal

ASSISTENCIA DO MATERIAL

Previne-se ás costureiras que foram ma-
triculadas este,anno, de ns. 221 a 232, que,
na officina competente, na segunda-feira 20
do corrente, ás 12 horas do dia, serão distri-
buidas peças de fardamento para a respe-
ctiva confecção. — Odilio Bacettar R. de
galo, major ass i stentd.	 (.

PRIMEIRO DISTRITO
PRIMEIRA PRET0RIA

• Primeira secçõo

Repartição Geral ' dos Telegraphos (lado
o mar).
- Mesarios efectives
Coronel Bemvindo Vianna (presidente).

•Tenente -coronel João Fonseca Ribeiro
stos.	 •

L
BaCapitã,o Alvaro de Almeida Gama.
_ Capitão Malvino da Silva Reis Junior.

Jose 'de Oliveira Graça.
Suppleates:

Francisco do Rego Barros Figueiredo.
)-.Manoel Floriano Judice.
Polybio Affonso,.,Alves.,

Ernani Lodi Batalha. -
Entalir Francisco Borges.

Segunda secgtto

Museu CommercialPrgea Quinze de No-
Aembro.

MesariC3 effectivos:
Major . Estefanio Monteiro da Rosa (pre-

sidente).
Iloracio Ramos Machado Junior.
Luiz Ardas.
Manoel de Carvalho Pitombe.
Aristopha,ne3 da Silva Lima.
Supplentes:
Emilio do 'Amaral Ribeiro.
Antonio Aurelio da Silva C frdeiro.
Roberto Gomes de Menezes.	 •
José Bossa Alfredo do Carvalho.
Henrique de Oliveira Alves.

Terceira secgtto

Caixa de Conversão — Rua Primeiro de
Março:

Mesarios efectives:
Arthur Innocencio Machado (presidente).
Coronel Severiano Pereira do Mello.
Joanico do Araujo Vianna.
Laurindo Pires Querido.
Teodoro Lobo.
Snpplentes:
Coronel Zacharias Borba dos Santos.
Antonio de Castro Brown.
João Baptista Cabral Filho.
José Pinto Ribeiro Jardim.
Alvaro Lazary.

Quarta secçãO

Pcsto de Bombeiros — Rua do Mercado.
Mesarios effactivos:•
Capitão Antonio Pereira Vadiado (presi-

deate),
Carlos .h.s.5 dos Santos Rodrigues.
LindApho Nigro.
.Carlos Arê Is e Mourinho.
Arthur Alves da Rocha Paranhos.
Supplentes:	 •	 .
Irinea de Sá Oliveira Carvalho.
Arthur Adaucto Cf,stelle Banco.
Ca ndido José do Bom Successo.
Loa de Affonse,ca Junio:.
Dr. Antonio de Arrudi, Beltrão.

Quinta secgtto

• Alfandega—Armazem de Bagagem.
Mesarios effectivos:
Coronel Adalberto Frederleo Beneck (pre-

sidente).
Carlos Thomaz Pereira.
Manoel Ardas e Mourinho. •
Jos.5 Willemsens.
Affonso Cezar Burlamaqui. 	 •

Supplentes:	 •	 •

Da,maso de Proença Gomos.
Joaquim Francisco Borges.
Dr. Amorico Gaivão Bueno.
João Pereira Drumond.
Augusto Cezar Guimarães.

• . Sexta secgtto

Edificio do Correio Geral.
Mesarios efectives:
José Pinto Ferreira Morado (presidente).
Izidoro E. Kohn.
Fernando Hasslocker.
Joaquim-Caetano de Mello.
Dr. Fortunato Erasmo Contardo.
Supplentes: •

Capitão de corveta João Baptista Balla-
riny.	 .

Joaquim Henriques da Costa Reis.
Luiz Waddington. • 	 -
Miguel .José de Sant'Anna.
Lucrecio Fernandes• de Oliveiras ,

Sei jura seccái)
a • ,

'Guarda. Moda da -Alfandega.
Mmarlos efectives
Luiz de Andrade (presidente).
Francisco Ferreira Campos Junior.
Almirante Carlos` Joé de Araujo Pinheiro:
Pedro Corimo'de Araujo Ferreira.
Dr. .T etquim da ,Cunha Bello.
Supplentes :
Pedro Luiz de Carvallib. •

Agostnho de Campos Rib2iro.
Dark Jorge da Silveira.
Juvenal José da_Silveira.
Mathias Esteves da Silva.

- SEGUNDA:PRETORIA.

Primeira secçtto •

Bibliotheca da alar:nha—Rua Conselheiro„
Saraiva.

Mendes effectivo .: :
Arthur de Souza, Araujo (pesidente). •
Tancredo Godofredo de Araujo.
Antonio Francisco Fructesa.
João Tertuliano Maciel Azamor.
Capitão de corveta Arthur Alvim.
Supplentes :
Augusto LuiiPinna. •
Pedro Felippe Floret.
Antonio Rodrigues de Azevedo.
Alceu de Faria.
João Manoel Cadesbarne. .

• Segunda secçao

Segunda Preteria — Rua da, Prainha:
NiesAries effeCtivos:

João Jcsa Torres Junier (presidente).
Waldemar da Cruz Mattos.
Alvaro Baptista-Seixas. •	 • • -
Pacifico Candido de Brito.
Alfredo Godofredo Braga de Arau:o.
• Supplentes:'	 .	 •	 -

Raul Hypolito da Fonseca.
Nicodemos de Azevedo Carvalho.
João Carlos de Oliva- Marinho.
Alfredo José Vieira.
Alberin Pereira Gomes.

Terceira :ceceio

Externato Pedro II Rua Marechal Flo-
riano:

Mesaries efectives:
'Alvaro de Maltes Campista (pre idente). •
Elydio Hypolito'da Fonseca.
Sergio Alfonso Moreira.
Antonie 1:fintas da 'Silva.
Alfredo Bossa Ramos.

• Supplentes:
Manoel Mendonça de Maria.
Augusto Telles de Oliveira.
Jacintho José de Medeiros 'Junior.
Arthur Luiz de Caevalho.
Augusto Julio Pereira.

Quarta secfao

Quinta Delegacia de Saude Publiea — Rua
Camerino.

atesados efectives:
Albino Augusto da Silva (presidente).
Manoel Pereira Madruga.
Olympio de Matto3 Campista. .
Guilherme Felippe Floret.
Sizenando Machado.

Supplentes:
Agostinho António da Costa.
Raul da Silveira Caldeira. •
'Manoel Felicio de Lacerda Miranda.:
Jisé Ignaáio Leal. 	 .
Ernesto Ferreira Barroso.

.

	

Quinta sscçtto	 •
Externato Pedro 11, pavimento terreo,

Sofia dor fundos.- - 	 „.
•

nleição Municipal
•

Dr. - José Maximiano Gomes do Paiva,
1 0 supplente do substituto do juiz federal da-
29, Vara, presidente da junta organizadora
das mesas eleitoraes para a eleição munici-
pal do District° Federal

'• Polo presente faço publico que, do confor-
rniclade com o disposto no decretou. 8.527,-
de 18 de janeiro de 1911 e demais leis em
vigor, teve legar a reunião da junta de que
trata o § l o do art. 20 daquelle decreto, no
dia 6 de março - corrente, ao meio dia, no
edificio do Conselho Municipal, afim de pro-
ceder aos traballks da organiztção das me-
sas eleitoraes, sendo por eleição escolhidos
31-lesados effectivos e supplentes os cidadãos
abaixo nomeados, os quaes terão de Pincelo-
nar na eleição designa ia .para o dia 26
deste mez do ma,rço,para constituição do Con-
Solho Municipal no triennio d 01911 a 1913,
como terão de funceionartambem nas eleições
rnunicipaes que se realizarem no penedo
de duração do mandato do alludido Conselho
Ficam assim convocados os alludidos mesa-
rios e na sua falta os supplentes, na ordem
em que vão collocados, parã se reunirem
respectivamente nos locaes abaixo indicados,
afim de formarem as mesas, que devem s2r
installadas ás nov. , horas da manhã do refe-
rido dia vinte o sois de março, advertindo

•• que aquelle que não puder comparecer por
qualquer motivo, deverá, participar o seu
impedimento até ás tres, horas da tarde
da vespera da eleçãó ao seu respectivo
supprente, sob pena de multa do um a dons
contos dó réis.

Ficam igualmente convidados os Srs.
¡Ores a comparecerem ás suas respectivas
Secções eleitoraes, afim do darem os seus
•votos, que poderão recahir em seis nomes;
i ou na secção Mais proxima, quando na sua
•secçie tiver havido recusa de fiscal, ou
nã,o se tiver reunido a mesa até ás dez
horas, mas neste caso os s3uS votos serão
tomados erri separado e retidos es seus titu-
les para serem reructlides á junta apura-
dera.Ficam advertidos uns e outros que os

,Votos dos eleit ,resineluid.ús na revisão do 1910
serão tomados em vparado, e quepor se tra-
tar de eleição municipal, a votação não po-
derá ser encerrala antes das duas horas da
tarde, Podendo comtudo sei-o mais tarde, si
áluella hora não estiver concluida; adverti-
dos ainda das demais instrucções constantes
do decreto n. 8.527 citado:
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Me,sarlos effecti vos : 	 •	 •
•Joaquim Leonardo dos Santos (presidente).
'Heitor Manoel da Costa.
Manool Lustosa de Araujo.,
Anselmo Rosa.
Antonio Vicente Siniõeitl.;

Supplentes:
Elias Machado Lemos.
Arthur de Souza Mendes.;
Nicolá,o de Donato.
Kuroki Porpipo.
Jtivencio de Souza Fornel::

Sexta secção.

Escola Modelo—Rua da liam/iodai
Mesarios effectivos:

Luiz Clemente Porto (presidente).
Alvaro Nunes de Souza Pôrto,
Deolindo Anacleto Dona,
Rangel de Macedo Campcs,
Joaquim de Paiva Gaivão.,

Supplentes:
Vicente Ferrara.
João de Figueiredo
Antonio Bezerra de Vasconcelloaj
Custodio José do Sant'Anna.
Jose Pedro Sampaio.

Setima.secção
Escola do sexo masculino— Praia das PI-

P.ngueirac, ilha do Governador.
Mesarios effectivos:

Leopoldo José do Menezes (presidente):
Sebastião Alves Frazão.
The adulo Ribeiro de Carvalho.
Rodo/pho do Souza Gomos.
Gastão Leite Cabral.

Supplentes:
Quirino Antonio Baptista.
Silvinp Antonio Baptista.
Antonio José de Souza Pinheiro.
Manoel Apparicio Barcellos.
Pio Dutra da Rocha.

Oitava :ecçdó
- Armazem da Colonia de

1Galeão.
Mosaries. effeotivoa

Justino Francisco Gomes (presidente).:
Arther Gesar da Fonseca.
Antonio da. Silva Reis.
Xithur Plireira, Reis.
Alfredo Pereira Garcia.

Stipplentes
Aatomo Joaquim Pereira.
Ado/plio Lourenço Baptista.-
Domingos Pinto de Magalhães.
Antcado Dutra do Souto Vargas Filhog
Fernando Ma.ttoso.

TERCkl/RA PRETORIA

Primeira secção

Escola Polytechnica. — Saguão:
Memarios offectivoa

- Dr. Sabino Ignaeio Nogueira da Gama
(presidente).

Avertano Noruega.
• Alferes Paulo Veras Ramos.,

João Teixeira Mendes.
Anwoleto Carlos Pereira.

Supplentes : •
Major João de Souza Malta.'
Pedro Celestino do Borntim.-
Cyrillo Menezes dos Santos.
Major Manoel Nogueira do Oliveira Junior.
Tenente .Adalpho Nogueira do Oliveira.

Segunda JeC00

Saguão do Ministerio da Fazenda, antiga
pcola de Mias Artes.

Masarios effeetiVog
Capitão João Alves 'Salazar- f presidente).

I° tenente Arthur José Fernanda9.
Alfredo Braz de Souza.
Alfredo Barbosa. Sampaio.
Albino Pinto Monteiro.

Supplentes:
Alfredo Ferreira Alves.
Bernardo Teixeira de Faria.
João Jaciailio Lorety.
Dr. Jeronymo Maximo Nogueira Penido.
Modesto Augusto de Oliveira.

Terceira SCCÇãO
•

.Saguão da Secretaria da Justiça—Praça
Tiradentes.

Mesarios effectivos:
Ernesto Emygdio Innocencio dos Reis (pre-

sidente). -
Dr. . Firmin o de Oliveira.
Capitão João Gomes da Cunha Ripper Ju-

nior.
Luiz Vieira de Lemos.
Alferes Luiz Monteiro de Souza j

Supplentes
Belisario Antonio de Menezes.
Benedicto 'de Azevedo Lopes.
Arthor Moreira da Silva.
Alvaro Decio Guimarães.
Augusto de Alcantara Taparica.;

Quarta secção

Escola publica—Rua da Constituição n. 28.
Mesarics effectivos

Major Virgolino Antonio Proença (pre-
sidente).

Enclides Noruega.
Horacio Antonio Pestana.
Mario Alves Nogueira da Silva.;
Manoel Pereira dos Santcs.

Supplentes
Philoineno Jocelyn Ribeiro.
Felippe Cardoso de Me..ezea.

•Manoel das Chagas Neves.
Armando Ferreira, Alves.
Dr. Antonio Maxim° No c ueira Penido.

Quinta secção

Terceira Pretoria — Praça Tiradentes.
Mesa.rios et/lectivos

Capitão Florencio Rillo Ferreira (pre-
side° te).

CorLnel Bernardo Corrêa de Araujo Leão.
Bacharel José Christino de Barros.
Eduardo de Mello Coutinho Mercier.
Francisco Bellarmino da Silva Porto.;

Suppleates
Gustavo Bastos.

ivaldo Moncorvo Franklin.'
Boaventura Homem de Noronhaa
Tenente Luiz Machado Lourenço.
Domingos de Assis; Sampaio.

QUARTA PRETORIA

Primeira secçdo
Conselho Municipal.

Morarias effectivos:
Alvaro de Souza Moreira (presidente)a
Antonio Joaquim Machado da Cunhaa
Francisco Guerra.
Carlos Vaillant de Oliveira.
Manoel Fernandes Mattos Guahybag

Supplentes:

Joaquim do Souza Moreira Junior.]
Major Alfredo Teixeira Carneiro.
Jorge do Souza.
Tenente Francisco Antonio LiMoeir04
Francisco José Mathias'.

Segunda secção
Saguão do Instituto de Musica, antiga BI-

bliotheca, Nacional—Rua do Passeio.
Morarias efrectivp,s:, •

Rapha,o1 Pinheiro (presidente). " •

José Dias do Mello. •

Lu lgero Faltai.	 -
André Cataldi. 	 •
Gaspar da Silva Guimarãe.94

Supplontes:
Candido Costa.
Alberto Fioravanti.
Paulo Gustavo Heure.
Augusto da Silva Costa.;
Theodulo Pupo de Moraes:

Terceira .secçãã

Pedagogium Municipal— Saguão— Rua d4,.1
Passeio.

Mesarios effectivos:
Tenente Arlindo Francisco Freire (pres/4

dente).
João Baptista Torres.

•Manoel Marinho Lopes.
Henrique Brandão.

'Francisco Saltos de Carvalho
Supplentes:

Heitor de S.
Antonio Bazilio Santos Juniora
Heitor Flores de Moraes.
Fernando Garcia Ramos.;
João José de Lima.

Quarta secç86

Imprensa Nacional— Saguão;
Morarias effectivos:

Capitão João Gostou (presidente).
Alfonso de Azevedo Marau. -
Carlos Frederico Pamplona.
José de Mello Pores.
José Estanislau Barbosa da Silva.

Supplentes :
Antonio de Almeida Gonzaga.
Major João Bernardino da Cruz Sobrinho4
Alexandre Max Kitsinger.
Horacio de Lima Camara.
José Pinto Bastos.

Quinta secção

Diaxio Official — Saguão.
Mesarios effectivi,s

Luiz Pinto Pereira de Andrade (pres/-I
dente).

João Nepomuceno Caldeira da Andrade,
Marcellico de Araujo Penna.
Antonio da Motta Lima.
Eduardo Franco da Rocha:

Supplentes
Francisco Joaquim Bethencourt da Costag 1
Ferna:ndo Pinto Corrêa.
Jayme Guimarães.
Accacio Joaquim da Graça:
Luiz Caibo Amat.

Sexta secç86
Repartição dos Te/egraphos (lado do mar)1

Mesa.rios effectivos
Dr. Mario de Moura Salles (presidente)a
Antonio Luiz da Costa.
Francisco Fernandes do Mattoaa
Antonio Tavolara. 	 •
Rubens Alves do VaIIN

Supplentes
José Luiz Mendes.
Capitão Manoel de Pinho França:1
Pedro dos Santos Lana.
Antonio Alves do Valia.
Coronel Antonio José da Silva Branc15441

QUINTA PRETORIA

Primeira secção
Tribuna/ do Jury—Rua da Relação.i

Mesarics effectivos:
Gil Augusto de Siqueira (presidente)4
José Antonio Ferreira, Guilnare45
Ernesto Felippe Nery.
Albino Lopes Furtado.
Antenor Barbosa, Furtadó4.

Alienados, no

,
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Supplentes: -
; José Felix de Paiva Xavier.

aloysés Magallar Mala.
Luiz Elias Peixoto.

. José Antonio de Mattos 	 Cid.
Ellogo Ferreira Barbosa.

'	 Segunda secçao
Edificio do Forum—Rua dos Invalidos.

Mesarios effeativos:
Carlos de Cargueira Aguirre (presidente).
Frederico Azevedo.
Francisco Oscar do Na cimento.
Raymundo da Rena Aguiar.
Antonio Vieira da Silva.

Supplentes:
Idoracio Novella da &Iva.
Jayme Vieira da Silva.
Alvaro Pinto Ferraz.
Evaristo Antonio Ferraz.
Isaac Gallart.

• . Terceira secçao
•

•

'Agencia da Prefeitura—Rua Frei , Caneca
n. 143.

Mesarios effectivos:
Francisco de Paula Costa (p •esidente).
Antonio Joaquim da Silva Pereira.
Ca'•los Augusto Bueno Ormerod.

• Frederico Bueno Junior.
Raphael Alô.

Supplentes:
uiz Boaventura"do 3 Santos.

João Martinl.
Josa Ferreira Alves.
Julio Pereira da Costa.

• Miguel Romana.
Quarta secado

Escala publica—Rua dos Invalidosn. 105.
Mosarios effectivos:

Enéas Campello B ,,stos de Oliveira (pre-
•eldente).

Eduardo Pereira dos Santos Lara.
José Ramos Brandão.
Joaquim Nrnes da Silva.
Jeronymo Raposo de Brito Sant'Anna.
• Supplentes:
Antonio Fernandes.

•Adolpho Pereira da Silva.
Henrique Jordão.
João Antonio Mendes.
Leanardo Antonio de Meneze9.

Quinta secçao
1 Escola publioa — Rua Aurean 26

Mesarios effectivos:
Oldemar Maria de Lacerda (presidente).
João Corrêa de Araujo.
Jayme Corrêa de Azevedo.
Auxenclo Rocha Pata.
João Leopoldo Montenegro da Cunha.

Supplentea:
Alvaro da Silva Magalhães.
Alvaro Pinto de Souza Figueiredo.
Alvaro Augusto Pere'ra do Souza.
Emyg.dio Miguel da Silva.
Francisco Gonçalves Vianna Ferraz.

SEXTA PRETORIA

(	
Primeira secçao

Syllogeu Brazileiro Caos da Lapa
'	 • Mosarios effectivos:

Dr. Arthur Cherubim Gonçalves da Silva
(presidente).

Porfirio Francisco de Paula.
Arthur Alves da Rocha.

aFortunato Pereira de Mello.
2orge Augusto Petiz.

Supplentes:
Antonio Thorné de Moura.

, Sera,phim Gonçalves Nogueira.

"piAnto OFD:1CIAla

Caio Mario Martins. 	 -
Manoel de Golivêa Corrêa.
Francisco de Paula Castro Vieira.

Segunda secçao•
Escola Deodoro —Rua da Glorift

Mesarios effectivos:
Carlos Thompsm (presidente).
Antonio Salles Pareira.
Ancliáo José de Freitas.
Manoel Siar tins da Silva.
Alvaro de Carvalho.

Supplentes:
José Maria Antunes de Azevedo Junior.
João Lourenço Soares..
Raul Gomes R:beiro.
Ludgero Reis.
Juvenal Antonio Lopes Marinho.

Terceira secçao
Escola Rodrigues Alves—Rua do Cattete

Mesarios-effectivos :
Migael Gerson Tavares (presidente).
Oscar Gonçalves de Albuquerque.

.Maximiano Pinto Carvalho.
Pio Pereira de Souza.
Frederico Augusto Xavier de Brito.

Supplentes:
Dr. Eduardo 'João Baptista Gaillard.
Joaquim Ferreira da Veiga.
João Vieira Mourão Braga.
aliguel Souto Mariathe.
Josá Custolio Pereira de Castro.

Quarta secçao
Sexta Preteria — Rua Dons de Dezembro

Mess.rios effectivos :
Abelardo Man':ães Flores (presidente).

• Tenente Alfredo IJanas.
• jorJnymo Benelieto do Amaral.
Paulo Ferreira da Silva.
Josá Maria da Cunha Fiuza.

Suppleafes:	 •
Luiz Esteares Cardoso.
José, Mafia
Rufo Luiz Coelho.
Fortunato da Costa e Silvá.
Antonio J9aquim Canario.

Quinta secção.
Esmla Modelo (aja esquerda)--Largo do

Machado.
M,esarios effectivos:'	.

•Antenor Barbosa de Mattos Corrêa (presi-
dente).

José Cupertino Paes.
Alvaro Queiroz do Nascimento.
Thomaz da Silva Paranhos. •

•Nuno Gomes dos Santos.
Supplmtes:

Antonio Accacio de Rezende.
Antonio Corrêa Paes.
Hermenegildo Sares da Silva.'
Dr. Joãs da Cruz Saldanha.
Julio Buono Horta Barbosa.

:Sexta secçao
Escola Publica—Rua das Laranjeiras

Mesarios effectivos:
Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho (presi-

dente).	 -
•Manoel Rodrigues da Fonseca.

Laudelino Pinheiro de Azevedo.
Benedicto Roiz.
Antenz,r Thibau.

Supplentes:
Josa Barros Maalureira.
Clito Vaiterino Pereira.
Guilherme Tellos dos Santos:.
João Gonçalves R,eg:alas.
José Cicero Bianchi.-

• Setima secçao
• Palacio Guanabara — Rua Guanabarã
• Mes trios atractivos:
Dr. Luiz de'Araujo Araaao Pal-ao (presi-

danto).	 •	 •	 •	 •- - •
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Henrique Luiz Jean Jacques..
Bento Joaquim Nunes. • •
Edyl:o Augusto Ramos.
Alfredo Ribeiro de Queiroz.

Supplentes:
Paulo Pedro Nunes. 	 .

•Feliz Muniz de 0:iveira.
Joaquim Silveira de Mendonea.
Emiti° Conzença.	 .
João Aurelio Liai WanderIey.

Oitava secçao
Instituto dos Surdos-Mudos — Rua dal;

Laranjeiras -
alesarios effeeti vos

F..aoeisoo Salvador Moreira (presidente). -
Zacharias Martins Marques.
Afronto Carlos Franco de S.
Braz Carneiro Valioso.
João Soares Lima..

Supalentes :	 •
Gust tvo Arruda Machado.
Fra icisco de Paula Franco de Sá..

•Sergio da Silva Ascolv. •
Frederico Vicente Fortes.

• andai° Henrique Carvalho.
Nona secçao

Posto de Bombeiros —Largo de S. Sal-
vador

• Mesarios effectivos :
•Dr. Alvaro Benjarnin de Viveiros (presiax

dente).
im Pereira da Silva. .

José Joaquim Nunes.
Joaquim Galdino de Sicpteira.
Alexandre João Toussent.'

Supplentes
Joaquim Corrêa Dias.
Flavio Nlangaide.

" Fernando Pires Ferreira.'
Sarna d Teixeira.
Meado Ramos de Azevedo.

-•	 De:ima secçao
Escola Publica —Rua Paysanda,

Mesarios electivos
Maximiano Caano de Almeida (presi-

dente).
E luardo Carneiro dos Santos.
Pe lro de S ar, a Ribeiro.
Oscar de Souza, Ribeiro.
Victorino Francisco Arruda.

Supplentes :
Hilariõ Alfeno Dufrayer.
Misael Lopes Rodrigues.
Dr. Elle- • er Gerson Tavares.
Pastor Caetano de Almeida Castro,. . .
Enrico Alves Baptista.

SETISIA PRETORIA
_

Primeira secçao
Escola Municipal —Praia de Botafogo,'
. 356, moderno

Moutrios e TeJti VOS :
Amorico Carreia da Silva (presidente).
Atila de Oliveira Costa.
Aristides Lopes Vieira.
Sebastião Soares de Oliveira Junior.
Alfrelo Lopes Guimarães. .

Supplentes : •
Basilio Ci.mara.	 •
João Henrique da Silva.
De. Paulo Barbosa Pereira da Cunha.
Joaquim Telles.
Luiz Adalberto Fabregas da Costa.

Segunda secçao•
Escola Municipal—Rua Voluntarios da Patrlit

Mesarios effectivos:
Manoel Gomes Cardia (presidente)..
José Antonio Fernandes Lima: •

•Waltrudes Saint Clair de Castro.•
Edgard Gomes de Oliveira. :

	

João Fernandes Lobo.	 ••:
...a_	 . •
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upplentes:
Henrique da Costa Carvalho:
Francisco Antonio de Carvallio4
Alberto Ramos de Paiva.

• Aurelio Odorico Antunes.
Manoel da Costa Camorim.,

Terceira secçao

Escola Nocturna — Rua Bambina, 78, antigo
Mesarios effectivos:

Jayme Garfield Botafogo (presidente).
Alvaro Rodopiano Gonçalves dos Santos.
Francisco José da Silva Leitão_t
Mario Rodrigues.
Abel Casemiro Nazianzi,4

Supplentes:
Raul Guimarães.
João de Sá, Faria.	 •
Mario Casar Burlamaqui4
Francisco José de Sá,.
Raphael Machado.

Quarta sec043

Limpeza Publica — Rua General PolY--
doro:

Mesarios afectivos:
Cesar.do Paço Mattoso Mala (presidente).
Francisco Estavas Cardoso.
Pedro Pereira da Fonseca.
José Jacintho Verissimo Junior!!
João Baptista Roza.

Supplentes:
João Luiz Mangini.
Camilo José Fazenda.
Alvaro Pereira de Azevedo.—
Alfredo Aurelio de Figueiredo,4
Augusto Marques de Souza.

Quinta secçao

Escola Publica—Rua General Polydor0,
a. 308.
• Mesarios afectivos:

Dr. Domingos Antunes Ferreira (presi-
dente).
• José Bellens de Almeida.

Capitão Carlos Antonio dcs Santo
Pedro de Freitas Abreu.

• Pedro Machado de Souza GalvãOA
Supplentes:

Antonio Pereira Pedrosa:
Oscar José Goulart.
Alvaro de Oliveira Gonçalves..
Alfredo Augusto Baptista Laranjzii
Olympio José dos Santos.

Sexta secção

• Escola Publica—Rua da Matriz
Mesarios efectivos:

Francisco de Paula Santiago (presidente).
Antonio Pereira da Costa Filho.
Tt nente-coronel Antonio Joaquim da QQata

Guedes.
Augusto Waltz.
Alfredo Ferreira do Nascimento,, 	 :-

Supplentes:
Mario de Paula e Silva.;
Julio Gomes Bastos.
Aleixo Theodoro Cabral.;
Camerino Barradas.
Annibal Cardoso Pinto.

• Setima secçltd

Escola Publica—Rua Marques de 8: VI
pente, 50 antigo.

Mesarios afectivos:
Guilherme de Faria Vima (preddente).
Pedro Candido de Paiva, -<
Manoel Pires de Lima.

•Juvenal José da Motta.
Antonio Dias Ferreira Filho.]

Supplentes:
Odorico Luiz Siqueira de Linalcil
João Cardoso.

`. João Faria de Lima.
13 olo Marques Borges:

Jroiall Ferreira Juntai

OITAV.A. PRETORIA

Primeira meça()

Praça da Republica—Saguão da Prefei-
tura

Mesarios afectivos:
Carlos Octa.viano de Souza França (preá-

dente).
Antonio Avelino Pinto Guimarães4
Agostinho da Silveira Mendonça_4
Daniel Guimarães Paulista.
Carlos Pinto de Sá Junior.

Supplentes:
Antonio de Araujo Mello.
Amorico Wenegorowes Braz1/4
Eduardo Fulgencio dos Santos,a
Antonio Gaya.
Antenor Coelho da Silva.

Segunda secçao
Rua Visconde de Itauna Agencia da

Prefeitura
Meaarlos afectivos:

José João do Miranda Nunes (presidente).
João Ernesto Claud Sampaio,
Ephigenio Ferreira Salles.
Joaquim da Silva Santos.
Florindo Luis; de Sá Barbosa„

Supplentes:
José Bastos Guimarães.
Carlos Fontoura de Oliveira Reis...1
José Francisco dos Santos.
'saias Ferreira Maia.
João Ferreira Lopes de Souza,

Terceira secçao

Praça 11 de Junho — Escola Benjamin
Constant

Mesarios effectivos:
Manoel Jacintlio Camara (presidente),1
Leopoldo Manoel de Carvalho,
Antenor Alvares de Lima.
Vasco Martins Cardoso.
Virgilio Couto.

Supplentes:
Leopoldo Baptista de Macedo:
Alberto Mauricio de Carvalho.
Mario Trovão.
Joaquim de Oliveira.
Julio Vicente Ribeiro.

Quarta sarça()

Rua Senador Pompeu—Agencia da Pre-
feitura

Mesarios afectivos:
Artbur Augusto Pinto (presidente)
Lucidio da Costa Monteiro.
Narbal José Gonçalves Lisboa.;
Jarbas Cunha.
Adriano Alves Bastos.

Supplentes:
José Augusto da Cunha.
José Manoel Pereira da Silva,4
Alberto Pedreira de Castro.
Manoel da Silveira Tavares.'
Angelo Mendes.-

SEGUNDO DISTRICT()

NONA PRETORIA

Primeira secçao

Asylo da Mendicidade—Rua Visconde de
Itagna.

Mesarios efectivos:
Capitão José Rockert (presidente):
Octavio Alves Barroso.
Capitão Quirino Isidoro da Conceiçdqg
Luiz Carneiro Vianna.
Marco Aurelio de Báto Abreu,1

Supplentes:
Quesuno Coelho.
Cinero Pereira de Macedo.
Nicoldo João Baptista OlivickW,
Burlem do Oliveira Bastos,

141g¥1, de SOR Nobre

Segunda secçao

Escola do sexo feminino—Rua Frei CAW1
neca n. 294.

Mosarlos afectivos:
Capitão Oscar Joaquim Lopes (presidente
Capitão Bernardino José Teixeira,
Henrique Joaquim Moreira.
Leopoldo Porto.

• Luiz Meirelles Costa.
Supplentes:

Tenente Antonio Taranto;
Julio de Oliveira Castro.
Hercules Milite.
Carlos Augusto Pinto de Araujo.]
Raul Duprat.

Terceira secção

Escola publica —Rua Dr. Aristielcs Lobq
n. 189.

Mesirios afectivos:
Dr. José Maximiano Gomes de Paiva (pr44

Mente).	 •

Dr. Abelardo dos Reis.
Dr. Franklin do Nascimento Guedes,4
Afonso Henrique Gonçalves Machado.;
Francisco Rodrigues do Nascimento., ,

Supplentes:
Leonidas Martins.
Manoel Fernandes Guimarães,
Dr. Galba, Machado Silva.
Ernesto Crissiuma de Toledow
Guilherme Roma.

Quarta secçao

Escola do sexo masculino—Rua de C-4
tumby n. 72.

• tvlesarios afectivos:
Carlos de Magalhães Bastos (presidente)41
Capitão Arthur Pereira dó Amhrai.
Leonel Moreira Pires Ferrão.
Arist:des Motta.
Oscar Lace Brandão.

Supplentes:
Manoel Ferreira de Almeida: •

Hildebrando Murga da Silva.
Antonio de Queiroz Vieira Vaz.
Alberto Joaquim do Mattos Oliveira4
Arthur da Motta Lima.

-Unta, DECUL  PRETORIA

Primeira :acção

Agencia da Prefeitura—Praça Marechal
Deodoro.

Mesarios afectivos:
Dr. Carlos da Costa Fernandes (prelp

dente).
Capitão Arinos Pimenta].
Antonio Carlos de Mello.
Francisco de Carvalho.
Florencio Francisco da Silv

Supplentes:
Augusto Lins de Castro.
José Menezes da Costa.
Major Epiphanio Alves Pequeno.•

or Carlos Frederico de Oliveira.4
Major Joaquim Fernandes da Costa.;

Segunda secçeo

Escola publica—São Luiz Gonzaga 148.1
Mesarios efectives:

Coronel Pedro Brant Pees. J.Áitee
dente).

Eugenio Pereira.
Dr. Mario Freire.
Pedro Ferreira Gomes,!
Domicio Duarte Silva.

Supplentes:
Dr. José da Cunha e Me1104,/
Rasberg do Souza Pinto. :I
Amasillo de Castro Paixã
João JOA da, Cruz Sobral'.
Redro Eugen,lo de Çastil

MARIO OFFICIAL' 	 'Março 191 t

er -

(mim



• •,.....ér••••'
• •	 .

seita-feira 17
	

DIÁRIO OFFICIÁL	 .	 30ii)

Terceira iecção
:Internato Nacional Bernardo de Vascon-

celos.
• Mesarios effectivos: •
Dr. Silvio Mario de Sá Freire (presi-

dente).
---,Coronel 'José Pinto Guimarães.

Major Victor Gonçalves Torres-.
João Ferreira •Cavaleanti.
Bento José Torres.

Supplentes:
Capitão Antonio Pinto de Abreu.
Raul Manso.
Fernando Ernesto Castello Branco.
Manoel da Silva Coutinbo.
Mario Muller de Campos. 	 •

Quarta secção

Escola publica— Rua São Januario n. 24.
Mesarios effectivos:
Padre Ricardino Arthur Séve (presidente),
Augusto Carlos Camizão de Mellé.
Capitão Eduardo Marcellino da Paixão.
João Alexandre de Sauna.
Elmano Henrique das Neves.

Supplentes:
Jção Antonio Pereira Duarte.
Arthur Marinho da Si:va.
Antonio da Fans.eca Lobo.
Sizena,ndo Gomes.
Firmin9 Pereira Caldas,

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção

Escola publica—Boulevard 28 de Setembro
n. 222.

Mesarios effeti vos:
Dr. Autooio Augusto Ferrari (presidente),
João Bento Alves.
Indalécio Augusto da Cunha.
Thomaz Jones' Gomes.
Symphronio Ramos Caldeira.

Supplentes:
Mario Macedo Tavares Cid.
Americo Augusto Azevedo Bailo.
José Joaquim de Siqueira.
Cesar t:e Sã Freire. 	 .
Guilherme Moreira Cerquéda.

Segunda secção

Casa de S. José—Rua General Canabarro.
Mesarios effectivos:

Dr. Taciano Accioli Monteiro (presidente).
José Baptista.
Oscar Pedro Brum da Silveira. 	 •
Antonio Magalhães Alves.
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junior.

Supplentes:
José Carlos Rodrigues Junior.
Dr. Jorge Emilio Dyott Fontenelli.
Frederico de Almeida Magalhãe.s.
Manoel do Nascimento Vaccani.
Carlos Dehoul.

Terceira secção

Escola publica—Mariz e Barros n. 218.
• Mesarios effectivos:

Henrique da Costa Ferreira (presidente).
Augusto de Paula Bahia.
Eduardo NevWe.
Antonio 'Corrêa de Mello Oliveira Junior.
Arthur Branco de Almeida Gonzaga.

Supplentes:
Ernesto Damiani.
José Garcia Passos.
João Paedda.	 •
Zeuxis Rangel da Silva.
Desiderio Pagão.

.Quarta secçao

Agencia da Prefeitura— Rua do Mattoso.
Mesarios effectivos: • .

&proa:leiam Guerra - Fragóso (presidente):.
"Tenente Benevenuto Francisco Pereira. -
José Carlos do Araujo.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira secção

Agencia da Prefeitura- :-Rua Vinte e Qua-
tro de Maio n. 146.

Mesarios effecti vos:
Manoel Joaquim Valladão (presidente).
Octavio de Oliveira.
Josino Adalberto Coelho.
Francisco Caracciolo de Carvalho.
Symplironio Ribeiro da Silva.

Supplentes:
Olympic) de Oliveira Neves.
Manoel Nicolau Figueira.
Miguel João Duque Estrada Meyer.

'Henrique Teixeira Passos.
Alfredo José de Siqueira.

Segunda secçdo

Escola publica—Rua Vinta e 'Quatro de
Maio n. 50.

Mesarios effectivos:
Victor de Magalhães Bastos (presidente).
Feliciano Meirelles Alves Moreira.
Americo Baptista Gonçalves.
Otto Madeira.
João Lopes de Queiroz 'Vieira:

SupplenteS:
Affonso José Alves.
Alexandre Thedim de Siqueira.
Celestino Ferreira Lemos.
Astolpho Celestino de Moura Freire.
Antonio Ferreira Carneiro.

Terceira secção

Escola publica—Rua Vinte e quatro de
Maio n. 409.

.	 Mesarios effectivos
Eugenio dos Santos Pacobabyba (presie

dente).
Pendes Eugenio Leal.
José Augusto Ferreira.
Alipio Servulo de Assumindo.
Manoel Coelho Moreira.

Supplentes : -
Raul de Freitas Mello.
Manoel Augusto dos Santos Coimbra:.
Carlos Stallone.
Pantaledo José Capote.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão,

' Quarta .secção

Escola publica—Rua Vinte -0 onntro de
Maio n. 595.

Mesarios effectivos
Astolpho Freire (presidente).
Henrique Frederico Bramis.

- Genesio Iguatenay de Carvallo.. "
Lucidio da Costa Lao.

- Orestes .Toilseca.
Supplentes

• João Frederico Brauns Junior:
João Hypolito Cabral.
Eduardo Lobato Villalba. Alvinl.'
Antonio da Mouta Junior. .
Alvarc Xavier. .	 •

• Quinta secção

Cordeiro.
Decima segunda Protoria-7Rua Arohidi
• Mesarios effectivos: -
Silvio de Carvalho (presidente).•
Dr. João Pinto da Silva Valle.
Capitão iosé'Rodrigues de Carvalho.'
Alvaro Lima. de 'Almeida. • •
Mario Ferreira Godinho.

Supplentes:
Miguel Arehanjo Teixeira.
Jayme Leopoldo de Magalhães.
Carlo3 Figueira.
Albino de Souza Pinheiro.
Francisco José Fernandes Lopes JuniOrA

Sexta secção
' Agencia. da Prefeitura— Rua Dr. Diad d
Cruz n. 151.
• Mesarios efectives:

Presidente João Oscar Lapa Pirite:
Joaquim da Cun tra Ribas.
José Antunes Brum.
Aristides "vieira de Rezende.
José Villalba.

Sueole:ites:
Josia ranha Pinto.
Ailsteu Ferreira de Castro.
Antonio Roza D as.
Henrique Candido Castellar.•

• João de Oliveira Barros.
•etima secado	 .

Escola publica—Rua Imperial n. 75.-
Mesarios effecti vos :	 -	 .

Alfredo Caros Ribeiro (presidente).
Angusto Henrique 'Telles.	 -	 •••
Diugenes de Lima o Silva.
AI vant de Medeiros
Eucherio Rodrigues.

Supplentes:
Mario Gonçalves da Cruz.-
José de Medeiros Brandão.-
Aristeu Soares Baptista.
Capitão Antonio Peeeira Belfo.
Antonio Ribeiro -da Silva:

Oitava secção

• Escola publica Rua.,— Archin0.,05Reirã:
n. 354.	 acan

Mesarios effectivos : .
Frederico Condido -do ~eira (presi,,

dente).	 ,
isides Drummád de Lemos.

.Francisco de Souza Camilo Jiinior,
João Cezar da Silva.
Antonio Vieira Granja.

Supplentes:
Francis.,o ,Sebastião da Silveira:

.Affonso José de 'Moraes.
Samuel Guimarães.
Narcizo Xavier de Barros Filho:-
José.Batalha.

Milton de Ramos Figueiredo.
Antonio Augusto Cardoso de Almeida..

Sapplentes:
Jorge Pores Nogueira. •
Joaquim Maria da Silva Almeida.
José Pires Marques Vaz.
Oscar Pinheiro.
Manoel Roque de Aguiar Costa.

Quinta secção

Escola-publica — Rua Barão de Ubá n. 89.
Mesarios effectivos:

Dr. Rodolpho Abreu Filho (presidente).
Coronel Alexandre Dyott Fontenelli.
Heineterio José dos Santos.
Carlos Pedro da Silva.
Francisco Basilio Cardoso Pires.

Supplen tes
Manoel Luiz Fiel Gonçalves.
Dr. Sylvio PeLlieo de Abreu.
Octaviano de Cruz Senna.
Alvaro Gonçalves Mendes.
Jacintho Pedro Ferreira.

Nona secção

Escola publica—Rua Adelaide n.
Mesa los effectivos:

Maior José Antonio Xavier Pinheiro
midente).

Dr. Eupgrasio José da Cunha.: -
João Pinheiro da Silva.
Zacharias de Medeiros -Gut:na-rd:ta:
Olegario Pedro Ribeiro.

Suppientes:. , • • •
Vicente de Souza. -
Rodolphe Palio -da ISitivas: .• •
Antonio Caetano de QurvallX1,a

-5.Francisco de Paula. tiadureleN
João de Oliveira. . • •
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DECIMA. TERCEIRA PRETORIA

.	 Primeira seco*,

irStação do Engenho de Dentro:
Mesarios effectivos

Wilberico Freire de Sant'Anna (presidente).

•!M
peão Chrysostomo dos Santos Locas.

odestino de Oliveira Mata. 
;Augusto Wallerstem Paeca.
'Lycurgo Gomes da Silva.1 Supplentes:
' Alberto Pacheco.
,Octaviano Augasto de Oliveira.
! Joaquim Pereira Faria Mattoso.
'Capitão Luiz José de VasconcelloS.
IBellarmino Moura de Souza.

.	 Segunda secção

Escola masculina — Rua Tavares (Encan-
lado).

'• Mesarlos effectivos
Capitão Honorio Figueira, (presidente(.
•Manoel Moulanho NI aia .
,30Aé Joaquim da Silva Braga.
;Agenor da Costa Araujo.

• ifienrique Francisco Brochado Paulmann.
Supplentes:

' Rodrigo Delphint Pereira.
l'Uonas Ribeiro de Mel1o.
Fabio de Oliveira e Silva
;Luiz Marques Pinheiro.
kkkbrahão Lincoln Teixeira Nunes.

Terceira secção

Antonio Borges'de Freitas Sobrinho.
Supplentés:	 • '

Albino de Sant'Anna Rosa Junior.
Joaquim Baptista Braga. •
Elpidio Bernardino de Senna Mattos0.
Fulgencio Barreto da Silva.
Adolpho do Nascimento Silva.

Segunda secçãO

Escola publica Rua Carolina Machado.
Mesa:' ios effectivos:

Claudio Francisco da Silva (presidente).
Ernesto Leão.
Azor Baptista da Silva.
Adelino Reis de Menezes.
Ezequiel Pacheco de Abreu.'

Supplenta
Raul Eugenio Robello.
João Caetanude Menezes.
Alvaro Pereira da Rocha."
Albino José de Azevedo.
José tienrique.da Silva.

Terceira secção

Agencia da Prefeitura — Rua Coronel
Rangel.

Mesarios effectivos
Moysés Range!, (presidente).
Joaquim Corrêa da Silva Oliveira.
João Candido da Silva.
Malasuias Ribeiro da Cruz.
Angelo Olsinpio da Silva,

Supplentes
Sergio José da Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Saint Clair Enchalio Peixoto.
Eugenio Ferreira de Abreu.
Antonio José da Cruz.

Quarta secção

Ecola do marco V — Estrada; Real de
Santa Cruz.

Mesarios effedivos
Capitulino Macedo de Andrade (presi-

dente).
João Gonçalves do Couto.
Capitão José de Almeida Marques.
Satyro da Silva Amaral.
Antonio Euzebio Fórtes. .

Supplentes :
Victor Francisca Marmelo de Alcantara.
Norberto do Rego Vital.
Antonio Manoel Pereira dos Santos.
Carlos da Silya Amaral.
Delfim Antonio da Costa.

Quinta secro

Agencia da Prefeitura de Janarépaguá =-
Tanque. •

Mesarios effectivos:
Alfredo Mattos Rudge (presidente).
Augusto Gentil de Albuquerque Fa.lcão.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilon Ribeiro de Medeiros.
Luiz de Oliveira Passos.

•Supplentes:
Jeronymo Pinto da Fonseca.
Jeronymo Alpoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga.
Archanjo Alves Netto.
Alvaro Braga.

Sexta secçtto •

Agencia do Correio — Tanque.
Mesarios efectives: 	 •
Francisco das Chagas Pereira de Oliveira

(presidente).
Olegario das Chagas Pereira de Oliveira.
Joaquim Eloy da Penna Mattoso.
André Luiz da Rocha.
Jose Militã,o'cle Sa•nt'Anna.

Supplentes: .	 •
Eduardo Antonio Rangel.
Agostinho Marques de Gouvéa.
Januario Pinto de Azevedo.
Antonio Figueira de Ornellas.
João Baptista Ferreira'.

DECIMA QUINTA. PRETORIA

Primeira secção

l a Escola feminina do 13* districto—Rea-
lenge.

Mesarios efectives:
Manoel de Souza Martins (presidente).
Arnaldo F.,strella.
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.
João- Baptista Marques de Oliveira..
Agenor caros Brandão.

Supplentes:
Raymundo Nina Rosa.
Francisco José de Moraes.
Luiz Gonzaga Pereira.
Christovão Vieira Alves.
Edegal Teixeira Bastos.

Segunda secção

1° Escola masculina do 13° districto—Rea-
lenge.

Mesarios effectivos:
Coronel Jacintho Felippe Nery Leite (pre-

sidente).
Major José Maria Ribeiro.
Agostinho Coelho da Silva.
Manoel Elias de Freitas.
Edmundo de Vassoacellos.

• Supplantet:
Thimoteo José Ribeiro do Andrade.
João Frederico de Figueiredo.-
Eugenio do Castro Paiva.
ancila° da Costa Msgalhães.
Jacintho Alcides.

Terceira .!ecção

2° escola masculina do 130 districto—Lar-
go da Matriz.

Mesa:ios effectivos:
Alvaro de Castilho (presidente).
Agenor Augusto da Silva Moreira.
Wiro de Oliveira. 	 •
Albino Alves Ribeiro.
Euclides Augusto Tavares Pinheiro..

Supplentes:
José Tinoco de Carvalho.
Ja,cintho Urbano Corrêa Braga.
Antonio Carlos de.Paiva •unior.
Luiz Pereira de Souza Guimarães.
Francisco Ferreira da Silva.

'Quarta secção

Agencia da Prefeitura—Campa Grande.
Mesarios efectives

Hora•io da Costa Ferreira (presidente).
Mario Conealves.
Aldemar Cunha.
Augusto da Silva Gomes.
Maximiano da Costa Baptista.

Supplentes:
Cyrillo da Silva' Gomes:
João de Souza Coutinho Filho.
Carlos Pereira do Nascimento.
Capitão José Fernandes Esteves.
Antonio da Cruz Mattoso.

• Quinta secção
escea, feminina do 13° districto.

Mesarios efectives:
Dr. Severiano de Andrade Cavalcanti

(presidente).
Agnello Pinto de Vasconcellos.
Capitão Antonio Jo,é de Oliveira.
Capitão Manoel de Almeida Costa.
Octavio Vieira de Souza.

Supplentes:
Hermenegildo Rocha de Almeida Reis.
Toldas Pereira do Amaral Costa.

' João Paes Ferreira. •
José Justiniano'Cardoso de Carvalho.
Josino Antunes Suzaur.

• Sexta secção

3* escola feminina Santa Cruz.
Mesarios effectivos: •

• Tenente João Manoel Alves (presidente).!

• .,,-,•BscoIa masculina — Rua Manoel Victerino
idade).	 .

Mesarios effectivos:
João Teixeira Barbosa, (presidente).

'varo José Nunes.
odofredo de Souza Meirelles.

Capitão Dano Teixeira de Novaes.
!I'Vlanoel Fernandes Pinheiro.

Ç., •Supplentes:	 .
t.tAleixo Boasentura Madureira.
rCapitão Carlos Henrique Pereira
pArmando Borges.

•Wario Tertuliano dos Santos.
kAurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta secção
Í.Bscola publica—Rua Vital ( Capertino ).
; Mesarios effectivos :
Mento de Barros Pimentel (presidente).
:goaquim José da Silva.
Capit•a,U Alberto Rodrigues da Silva.

• osé Ribeiro Junior.
osé Soares Barbosa Junior.

• . Supplentes
fanoel Pinto Fernaades.
enrique Cardoso.

glztsé Caetano Machado.
Arlindo Rubsns de Mello,

anoel António do Monte.
Quinta secar()

lÉstaçã,o de Cascadura.
P
, Mesarios efectives
ii‘lorberto Martins Vianna (presidente).

andido Brandão de Souza Barros Junior.
ntonio Mala da Silveira Mattoso.

5 ntonio Palmeira Junior.
;tardos José da Fonte Cavalcanti.

Supplentes:
sVictor Costa.
tscar da Costa Feijó.

icardo José da Rocha.
1tIoão Pinto de Almeida Franco.
illklfredo Graciliano da Fonseca Junior.
' • DECIMA QUARTA PRETORIA

. .,,	 Primeira secção -

P.goola publica — Largo do Vaz Lobo.
t Mesarios efectives:
i amei Luiz Pereira (presidente)s

osé de Sant'Anna Rosa.
rederico Luiz Pereira.

0.ntonio José Ferreira.

e Souza.
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.João Gualberto do Amaral.
Ulysses Bazilio da Motta.
Francisco Luiz da Nobrega Filho.
Alipio José do Nascimento.

Supplentes:
Napcleao dos Passos Martins.
Ernesto Jordão da Silva Oliveira.-
João Pereira da Silva.
Manoel Fernaudes dos Santos.
:Thiago José de Andrade.

Setima seccao

11Iatadoura Municipal—Saguão:
Mesari:s effectivoS:

Tancredo Guerra Pires (oresidente)a
Lindolpbo de Oliveira Pimenta'.
Dr. Raul da SilVa Amaral.
José Antonio do Araujo.
Arthur José de Magalhães.

Supplentes:	 •
Augusto Francisco Soares.
João Pedro do Assurnpção.
José Manoel Travasses.

:• Manoel José da Silva Gomes.,
Perminio Gaspar Gonçalves. -

Oitava secça

Estação do Santa Cruz— Estrada de Ferro
Central.

Mesarios effectivos: •
• Ignicio Nelson de Castro (presidente).

Arnaldo da Costa Braga., 
Benelicto Cornelio de Oliveira.
Henrique Cancio de Pontes.

e •	 Alexandre Herculano de Carvalho Castro.
: Supplentes:
José Lourenço de Castro.
Leopoldo Antonio Domingues.

•Antonio da Costa Barros Sayão.:
Antonio Augusto do Amaral.

• . Zoão José da Silva.

Nona secgo

Escola feminina do Barro Vermelho-
Guaratiba

Mesarks effectivos:
Tenente Pedro Freire de Castro (presi-

dente).
Antonio Ferreira, da Costa: •
Francisco Joaquim Mendes.
Euclides Cardoso.
Esperidião Antonio de Souza.:

Supplentes:
Marcos da Silva Mendes.
João Baptista Ramos. •
Antonio Soares do.Assumpção.
Jose Joaquim Pereira Machado.:
Antonio JJSÓ do Souza.

Decima sargo

Mola publica masculina—Pontagrossa.'
Mesarios effectivos:

Justiniano Cardoso de Assumpção (presi-
dente). .

Gastão Santelmo Gomes dos Santos.
Adolpho da Silva Guedes.
Leonardo de Albuquerque Muniz Uno.,
Manoel Ferreira da Costa.
. Supplentes:

João do Freitas Cardoso.
Firmo Pereira Braz.
Firmo Botelho Machado.
João Jacintho da Cruz.
Francisco Pereira Mirandella.v*

Decima primeira secello

1° escola feminina publica — Arraial da
Pedra.

Mesarios effeetivos :
José Macedo Paes (presidente) a
Jorge Paes Sardinha.
Miguel Demetrio Bueno.
Candido José Vieira.
P,etronilio Carlos Dias.

•uppientes	 ••	 a.:•-
Gustavo Alves Assumpçã,o.
Antonio Franeise) Peixoto.
Nicoline Candido Lopes de Souza.
João Baptista de Azevedo Marques:.
Miguel Alberto da Silva.
E para que chegue ao conhecimento de

tolos os interessados, mandei extrahir o
presente edital, que será publicado 10 dias
antes da eleição, na farina da lei.

Dado e passado neste District° Federal,
aos 13 dias do mez de 'março de 1911. Eu,
José de Freitas Mello, escrivão ad-hoc, o es-
crevi. —José Maximiano' Gomes de Paiva,

'Minis •terio da Marinha
superintendeneia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM

PHAROL DE 3a ORDEM, GRANDE MODELO, COM
A RESPECTIVA TORRE METALLICA, PARA A
PONTA DA JOATINGA, ENTRADA W DA BAHIA
DA ILHA GRANDE,ESTADO DO RIO, E UM PHA-1
ROL DE 5a ORDEM, COM A RESPECTIVA TORRE
METALLICA. SOBRE ESTEIOS DE ROSCA, PARA
A BARRA DE S. MATHEUS, ESTADO • DO ES•
PIRITO SANTO

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, faço publico que no
dia 27 de abril do corrente anno, em uma
das salas desta repartição, á rua de D. Ma-
noel n. 15 (edificio do Almirantado), ao
meio dia, serão recebidas e abertas as pro-
postas que forem apresentadas para o forne-
cimento do material abaixo especificado:

A concurrencia versará sobre:
A-0 preço do material, que será pago na

Contadoria de Marinha em moeda nacional.
IS—O prazo da entrega deite posto na Al-

fandega.
C—A idoneidade do proponente. •

2a
1.0 Um apparelho do luz relampa,go ( feu

éclair) de 3a ordem, grande modelo, de
0w,500 de distancia focal, para exhibir gru-
pos de quatro lampejos brancos de dez em
dez segundos,eom armadura a pião e fiuctua-
dor de mereurio, com os accessorios e so-
bresalentes, lampaila, para incandescencia
pelo vapor do petroleo comprimido, Iam-
pada de soccorro do systema adoptado, de
reservatorio superior e nivel constante; me.-
china do rotação munida de um •avisador
electrico para indicar a parada ou diminui-
ção da rotação do apparelho; lanterna com
galeria interior munida de cupola dupla
toda de cobre; para-raio, conductores, etc.;
todas as partes exteriores da lanterna serão
do bronze polido, murette de ferro fundido
de 2°2,00 de altura pelo menos, para ser
installado em torre de ferro; escada de bron-
ze para a cupola; o forro interior da mu-
rette será de toca.

O arco do horizonte a iluminar será
de 2700.

Uma torre de ferro para receber este
apparelho do luz, com 12°2,00 do altura,
sobro base de alvenaria de concreto, sem
casa, devendo ter a camara do apparelho e a
camara de serviço imme,diatamente abaixo'
daquela, com a respectiva galeria. exterior.

Este pharol completo é destinado á ponta
da Joo.tinga, entrada W da bahia da ilha
Grande, do continente do Estado do Rio.

2.° Um aparelho ,de luz relampa.go 'de
5° ordem, de 0°2,1875 de distancia focal, com-
binação optica para grupos de tres lampejes
brancos de cinco 'em cinco segundos, illumi-i
nando um arco de horizonte de 270°, com•
armadura a'pião e tiectiiador de merciirio

de columna central, eixo movei e machina
de rotação, lampada para ineandescencia
pelo vapor do petroleo comprimido, lampada,
de soccorro,lanterna sobre murette de ferra
e balaustrada, etc., para ser installado era
columna do forro,cupoladupla de cobre com
para-raio, con d u atores , etc. , torre metal
dica de 10°1,00 de alimra para es/e-aPpaa
relbo sobre base de esteios de rosca, system&
Mitchell. para enterrar sete metros - em
areia. Este pharol é destinado á - barra; de
S. Matheus, Estado do Espirito Santo.

CONDIOu GratAES

1 .a
Cada apparelho de luz deve ser acompa-

nhado dos s3bresalentes, aecessori vs para as
lampadas e machina de rotação, suppri-
mentos para o fornecimento de cada- urn
durante um anno (excepto o petroleo);-- uton-
sl lios divers3s, ferramentas, ineluidas , as de
montagem ; paineis de vidraça de s3brésa-1
lente e mais um deposito de • segurança
do 75L para cada phorol e um supporta de
ferro, um °calo .de alcance de 25 linhas e
um re/ogio,de cylindro.

	

I	 !2.a
O material a fornecer será de I a quali-

dade, 'todas as pecas em contacto com os'
vidros de bronze polido e, bem assim, toda
as partes exteriores da lanterna.

3•5

A muivette do apparelho do 58 ordem
será inteilormente forrada. -

4.5
As propostas deverão' vir acompanhadas

'dos resps -tiros des em duplicam , a
instra..coes para instailaçao dos apparelho0
o u.ontagem.

• 5.8	 •

,•
No preço do material, em moeda nacional,

deve ser in-luide o do enes ixotament frete
e seguro, até•os pontos onde deverão ser en-
tregues, exceptuados os direitos aduaneiros,
que correrão por conta do . /stinisterio • da
Marinha.

6.5
• •	 iO Governe se reserva o direito demandar

inspeccionar em qualquer oficina nacional
ou estrangeira a construcção dos apparelhos
contractados.

7.a	 í
A entrega do material do pharol do .70°,

tinga será feita na •Alfandega do Rio de Ja.
neiro ; e a do de S. Mathous, na da Victoria

8.8 ,
O prazo pára a entrega do material sérd •

o menor possivel.,

Não serão acceitas as propestas em que r4
respectivo proponente não haja declaradO
por extenso, sem claro algum, emenda„ era;
trelinha ou rasura, •o preço do material a
fornecer, como já ficou dito, e aquellati
cujas condições se afastarem das especifi-
cações contidas neste edital, bem como as que
não se conformarem com todas as condiçoej.
estabelecidos no presente edital.

10. a
Não serão adrnittidas as propoStasdoS

• gociantes ou firmas Commerciaes ' que nãã
apresentarem documentos de sua ideneidadN
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11. 4	.
- .7aa propostas serão em duplicata, datadas

sitssignadas na ultima linha, depois da ob-
ervaçao final, -sendo a l a via Bailada conve.
Ientemente.

12.a
Os licitantes deverão declarar em suas

llropostas que se sujeitam a todas as exi-
tenoias legaes quanto á parte contenciosa.

13.a
Nesta repartição se darão as informações

que forem pedidas sobre esta concurrencia.
Directoria dos Pharóes, - 18 de fevereiro

!,.911.— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
:8. 01:222, capitão de mar e guerra, director.

(•

Wlinisterio da Marinha
-13uperintendencia de Navegação

• -AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

rítado de Pernambuco—Entrada do Recife—
Reposição de boia

D-e ordem do Sr. vice-almirante superin-
Jendente do Navegação, aviso aos navegan-
Us que a boia conica-vermelha, branca em
faxas verticaes, fundeada a E. do banco In-
aeoz, na entrada do porto do Recife, Estado
'„Àle Parnambuco, de que tratou o aviso n. 14
'de 2 do corrente, se acha reposta em sua
werdadeira posição.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
¡Mita, 13 de março de 1911 . —Miguel Antonio
lura Junior, capitão de mar e guerra, di-
patos'. •	 •)

Ministerio da Marinha,

Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 17

•,;17arra de Cananda — Estado do Parand —
Boia desapparecida

Me ordem do Sr. vice-almirante superi-
ndente de Navegação, aviso aos navegan-

es que desappareeeu a bola preta do cabeço
a 'barra de Cananéa, Estado do Paraná.
Novo aviso dará noticia da colocação de

'outra no mesmo logar.
Directoria de Hydrographia e Ooeanogra-

; 11a, 14 de março de 1911.— Miguel Anto-
Eo Fiuza Junior, director.

.•nn•

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidades	 .
De ordem do Sr. ministro,recebein-se pro

• postas para a execução de diversas obras no
iedificio onde func&ona a Secretaria do Es-
tado, na. Praia Vermelha, de accórdo com as
especificações e plant as organizadas pelo
auxiliar technico do ministerio. Essas espe-
cificações e plantas serão fornecidas aos
Interessados, no gabinete do mesmo auxiliar
technico,todos os dias uteis,das 11 da manhã
tis 4 da tarde.

As propostasdevem ser apresentadas nesta
directoria geral, até o dia 25 do corrente
imez, ás 3 horas da tarde, acompanhadas do
conhecimento de deposito de 2:004000,
em dinheiro ou em apolices da divida pu-
)slica federal, feito- nu Thesouro Nacional,
amedianto . guia, que será requerida a esta,
WrectOria até o dia 24.

Os próponentes "deverão exhibir documentos
legalizados, provando sua idoneidade para
execução dos trabalhos e recibos de quitação
dos impostos da Fazenda Federal e Mu-
nicipal.

As propostas versarão sobre o preço total
dos trabalhos, ennumerando-as segundo as
especificações.

Será preferida a proposta que apresentar
menor preço. Em caso de igualdade de
preço, será escolhida a proposta que apre-
sentar menor prazo para a conclusão das
obras.•

Não se • acceitará proposta alguma, cuja
importanda exceda á quantia de 24:546$000.

O prazo par entrega dos trabalhos não
poderá ser superior a 50 dias, incorrendo o
contractanta na multa de 100$ por dia de
excesso.

O proaonente escolhido deverá assignar o
contracto respectivo dentro de tres dias,
cnita.les da data da notificasãa pelo Diario
Official, sob pena de perder a caução acima
indicada.

O pagamento será feito em uma só pres-
tação. deaois de acceitos os trabalhos pela
fiscalização, ficanda depositada a caução por
mais !parenta e cinco dias, como: garantia
daaboa- execução do serviço. 	 -

Em falta do cumprimonto do qualquer
clausula deste edital e de suas especificações,
o proponente incorrerá, na multa de 200$
e na caso de reincidencia será annullado o
contracto, catando ao empreiteiro receber
o tra balho já executado pelo preço dá tabela
da Estrada do Ferra Central do Brazil.
• As propostas, em duplicata, devidamente

selladas, serão fecha las em involucros la-
rados, com o n_me do proponeate, e em
outra • involucro serão fechados 03 do-
cumentos de, i(Ioneidade., conhecimento de
deposito no Thesouro e recibo de quitação
e impostas.

Os documentos de impostos federal e
munic , paa serão restituídos logo depois da
a,,ertura das propostas de preços. Tres dias
depois de entregues todas as propostas, serão
annonciados dia e hora para a abertura das
propostas de preço, sendo nesta ()ocasião
restituidos aos proponentes não julgados
idoneos todos os documentos como foram
racebidos.

O Governo reserva-se o direito de annullar
a presente concurrencia, sem que ass:sta aos
proponentes direito de indemnização ou de
reatam ação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mordo, 14 de março de 1911.— O director
geral, Mario B. Carneiro. 	 .

N. B. — As especifleações a que se refere
o presente edital foram publicadas no Diario
Official de 15 do corrente, pag. 2.895

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Obras para o Posto zootechnico de Pinheiros
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que até o dia 27 de março ás 12 horas rece-
bem-se propostas, em • duplicata, para a
execução das obras do Posto Zootechnico de
Pinheiros, de accôrdo com as especificações,
projectos o detalhes que serão fornecidos
pelo auxiliar technico do Ministerio.

Cada proposta deverá ser acompanhada
de conhecimento de deposito de 10:000$ em
dinheiro ou aplicas da divida publica Fe-
deral, feito no Thesouro Nacional, mediante
guia passada pela Directoria. da Contabili-
dade, deposito que reverterá, para a Fazenda
Nacional, si o proponente escolhido deixar
de • assignar o termo de contracto dentro do
prazo de cinco dias da data da notificação.

Além do documento de depodto, apresen-
tará recibo do quitação de impostos de In-

dustria e profissão, Federal e Munielpar e
os documentos que provam idoneidade te-
ehnica e financeira.

As propostas versarão sobre o preço total
das diversas construcçães e idoneidade dos
proponentes, devendo limitar-se á indicar
o preço dos serviços constantes das especi-
ficações e das quantidades de serviço por
unidade.

Em igualdade de. preço será escolhida a
'proposta que apresentar menor prazo, incor-
rendo o proponente escolhido. na  multa de
100$ (cem mil réis) por dia que exceder do -
prazo proposto. O prazo para conclusão de -
todos os trabalhos não poderá ser superior
a 180 dias.

Os pagamentos serão em tres prestações
iguaes : a primeira quando estiverem co-
bertos todos os edificios e concluidas as pa-
redes do laborato:do e o respectivo fôrro ; a -
segunda depois de embôçadas todas as con-
strticçõ 2s, collec Idas as esquadrias exterio-
res em todos os edificio3 e iniciadas as pin-
turas; a terceira e ultima prestação quando
estiverem conoluidos todos os trabalhos e
acceit s pela: fiscalização..

A caução de '10:0 )0$ (dez contos de réis)
fica depositada corno garantia da boa ex-
ecução dos trai alhos durante o prazo de seis
mexes csntados da data da acceitação dos
trabalhos. .

Cada proposta, devidamente selada e em
duplicata, será fechada em envolucro la-
crado sobra o qual o proponente escreverá:
Proposta de F... e em outro envolucro os
docurheatos de idonealade, deposito é quita-
ção do impostos. Os e nvol c res conten I o os
documentos de idoneidade serão abertos na
°ocasião da apreientação das propo stas.
Dentro de tres dias serão publicados no
Diario 1. fficiil os nomes das proponeates jul-
gados idoneos, e annunciado o dia e hora
para a abertura das propostas de preço,
sendo estão restttuidas aos demais propo-
nentes Dão julgados idoness as respectivas •
propostas, como foram recebidas.

O Governo, si assim o entender, reserva-se
o direito de annular a presente concur-
rencia, sem que aos Srs. proponentes assista
direito a qualquer reclamação, mesmo o
que fôr julgado idon 30 e de proposta mais
barata. -

Fica subentendido que não s irá acceita
proposta alguma com a declaração de abati-
mento com porcentagem sobre a que fôr
julgada mais barata.

Rio do Janeiro, 7 de março de 1911—Ma-
noel Rodrigues Feixot,o, director geral da
Agricultura.	 (•

ICAXAMBU. ' 1

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-.

torce de Fundos Publicos
O Sr. ministro da Fazenda recebeu as se-

guintes informações da Camara Syndieal de
Corretores de Fundos Publicos:
TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM Reá

OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil.... 16d
Lsndon and,Brazi-

lian Bank'	  15 31/32d
The British Bank., 	  15 15/16d e 164
London and River-.Plata 	  15 15/16d
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Provisão para
pagamentos

effectuar
• de	 coUpOltS

sobra obrig-a-
coes 	

Devedores • di-
• verses...—.

Despezas d e ri-
ei,rrma,ç-ão 	

(Aillorbiza,çã o
%) . 

alMovais' e es-
pazas	 in-
Sia ilacão....

(Amortiza ç do
25 %) 	

Fianças.......

•r--- 1-Serta-fCr.a	 DIARIO • OFFIelAU )tfr	 mar ço —

logramtnas • do mercadorias diversas, ,rni-
liaria e café.

A Ikada deste ultimo /mulo et, fOi ,de 1,944
saccos, pcaan 'o 117.431 'kik-granai-nas, tendo

'sido O rendimento dos desaachc,s aa.gos o a
pagar, no dia anteri.,r, de 23: :•8.,4800.

Pela do S. Dano foram importa,doa; -no
menno dia, I38,750 kilogrimmm de merca-
1 rias e encoramendas, tendo Sido expor-
tadas 706.e8a granimas de merca banias,
materiaes, carne verde e encommondas.

A ron ia do dia . 12 de março foi de
1:998$;;20.

O movimento de gado 'sias ,est q ções foi
bontem, o seguinte

Santa- Cruz, rac,bidas, 699 rezes ; Mata-
douro, abatidas, 441 rezes ; Cruzeiro, em-
kareadas, mies, stock. nenhum ; Bem-
.fica, embarcadas, dienhuma., stock, 250 _re-
zes; 3.tio, embarcadas, 80 rezo, stock, 139
rezes.

8E0.212.00

1.321.00

02.730.50

	

15.68e.63
	

47.047.87

130.830.22

	

32.7u7.55	 .98.122.67

50.335.591
— — — — —
64.039.449.46

Passivo

t•Française et Itali-
- anue 	 • . 15 15/16d

kBrasilanisehe Bani 15 15/164 e 1Gd
r Espaii al ,del Rio ale
- la, Plata 	

Cotação °tildal do cambio, boje, 15 31/321
! D., 90 dias..15 53/61 4 á vista.

• . Rio de Janeira, 16 de março de 1911.-
.A. Simonsen, 5,yadieo.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
/sIETALIJCA

S' Praças:	 90 dto A' vista
Sobre Lora res 	 **e& 15 31/32 15 53-'64

• Parz . 	

D 'taifa 	
D Hamburgo 	

	
$733
$597	 SP,02

$603
• Portura/ 	
» Nova York 	 	 • 31134

Libra esterlina. em moeda	 155010
Ouro nacional. eia va l es. por -1$000

	
1$687

MOVMENTO DA BOLSA

Apalices geraes de 500,, 54,
uma 	

Apali-es g.eraos de 1:000$, 5 %,
101 a. . 	 •

Apolices do empreatimo nacional
de 1 ..4)3. pert., 1

• Apolices do emprestimo naa:oaal
da 1909. nom., 81	 .. 	

Apolices do emprestimo munici-
pal d 1820, port., 18 a. 	

Apolices do emprestimo munici-
pal do 1896, nom.. 6 a 	

3	 Apolices do emarest i mo muni-
cipal de 1904, nom., .2 a 	

Apolices do einprestimo m
,p1.1 de 1903, port., 43 a 	

Apal , ces do em prestimo munici-
pal de 1906, port., 232 a 	

Apolices do emprestimo
de 1906, port., 250 a 	

Apolices do empr sumo munici-
pal de 190 ,3. nom. 155 a 	

~dicas do Estado do Minas Cie-
raes, de 1:000.". 5 %,
8a 	

Apoliees do Estado. do Rio de Ja-
neiro, de 100, 4 %, (popuLtr),
11 a 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neira, de 100„ •ta 4%, (popular),
50 a 	

Banca Commercial do Rio de Ja-
neiro, 100 a 	 •

Banco Cornmercial do Rio de Ja-
neiro, 103 a 	

Companhia Minas de S. Jero-
nymo. 259 a 	

Compailia Does da Bailia, 400
Com panhia •L. terias Nacionaes

do Brazil, 950 a 	
Companhia {Zela Sul Miaeira 	
Companhia de Seguros Cruzeiro

Sul, 10 -a 	
Deben cures Ca Companhia Jardim

Botanico, 2a série. 75 a 	
Debentures da Companhia Manu-

factora Progresso, 8 %,-port.,
• 30 a 	

N. B.—A ultima cotaçIo das apolices fe-
deraes de 3 0 /,, d a do dia 14 de fevereiro, a
800$000.

Secretaria da ('amara Syndical, 15 de
• março de 1911.—A. Simonsen, syndico.

• InformaçoSes
Pela esta,ção Maritima foram importados,

t ante-hontem, 1,375.845 kilograminas !de
- mercadorias e camião, de particulares e da
I Estrada, tendo sido exportados 730.002 ki-

SOCIEDADES ANONYMAS

Crédit F'oncier clu 13résil.
(Sede social em Paris) 	 .

Francos"
Accionistas
, (soá e mpra-

• .mat . da do
ni isso da

cap tala roa-
luz tr.

•	
6.250.000.00

Protrio sob?e
°brig. teõe
5 %, se,le A,	

6.200.000.00a amortizar.
Emprestimos

h yp o t, h eca-
rios e empres
timos aos Es-
tados e mu-
nie palidad-s 9.929.924.69

Emnrcstam o s
sobre dividas
activas con-
tra o The-
souro Nacio-
nal e sobro.
obrigações de
Estadost;mu-
ticipaDdades 2.511.073.93

Emprest i na os
sobre toar-
rants .e mer-
cadorias 	

Bons a prazo
fixo 	

Titulas em car-
teiras 	

Deposites - em
Bancos-na -
França 	  1.519.749.30

Depositos em
Bancos naes-
trangeiro 	  2

Francos
Capital. 	  .. 	  12.590.000.00
Obaagações 5 %, sarie A 	  37.500.003;00 :. •
Coutas correntes—Credores 	  13.8a9.473.69
Contas—Cie lares de. Estadçs

e municipalidades 	  2.703.026.16 -
Credores GIVorSU, 	 	 ,599. 090, 18 .
COVIMIS a pagar sobre obri-

gações 	 •	 880.212.60•

Premio ale reembolso dos cru-
presumes aos Estados e mu- •

nicipalidades 	  . .. .	 520.323.42
Juros sobre erri erestini os, per-

tencentes a 1911 	 	 97.561.65 : -
Depositantes cle fianças	  	 5O.33.58
Lucros e perdas ... .. 	 -	 374.401.30.	 _ ...., 

64.039.443.46

• ''Francos

Despezas de incor:oração
(amortização 25 %) 	

Moveis e despezas do installa-
ção (amortiza,çf,o 25 	 ) 	

Despezas de confecção. .das
ohrigaç5es....

Juros das obrigações 	
Imnosto do fisco p ira d exer-

cicio 	
Co na missões e despezas di-

versas 	
Despez ,s garaes 	
Luno

Credito

Juros sobre emprestimos e
file 'os posto-4 a juros 	

Arnortizacso dos pr:mnios so-
bra emprestimos aos Esta:
dos e manicipálidades 	

1:015$000

1:016$000

1:010$000

9954000

200$C00

200$000

2954000,

197$000

197$500

198$000

.198$500

004000

84E00

90$0O0

109$000

110$000

24500
.38$500

• 48$5)0
72$000

120$000

292$500

204$00)
907.158.83 13.948.157.50

10.000.000.00

919.568.20

4.724.928.74 26.244.678.04

BALANgn GERAL ENI 31 DE DE7EVIIR, um 1910 1
,	 canana) AS OPERAÇ5ES DE SUA SEDE NO 	 S. E. ou O.	 •	 ,

RIO DE JANEIRO	 Paris, 15 de fevaroiro do 1911.— Baro4
Activo	 Reit' e, s ice-president du Conseil d'adminis- •

trátion.	 ^	 .	 1

ESPECIFICAÇX.0 IDA CCNTA. DE LUCROS E IERDAS

Debito

15.682.63

32.707.55

18.430.00
1.875.000.00

15.919.79 ,

13'5.226.43
390.131.60
374.401.30

2.857.499.30

Francos,.

2.857.097,22:

• 402.08

2.857.499.90.
• ,

;.
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LOTERIAS
Moinho Santa Cruz,

Machados, Mello & Comp.

ASSEMEILÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se re•
unirem em assembléa geral ordinaria, na
séde social á rua Primeira de Março n. 24,
no dia 31 de março corrente, ás 3 horas da
tarde, para deliberarem sobre o parecer do
conselho fiscal e sobre as contas referentes
ao anno social findo, bem WIII0 para proce-
derem á eleição do conselho fiscal que tem
de servir no corrente anuo.

Rio de Janeiro 15 do março de 1911. —
Machados, Mello &IrComp.

Associação P. 3.4otectora dosHomens do Mar
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocaçao

Não tendo comparecido numero legal nas
primeira e segunda reuniCes, é convocada
uma terceira reunião' de assembléa geral
extraordinaria para o dia 18 do corrente, ás
8 horas da noite, na séde social, á Avenida
Central n. 180, para os fins e effeitos do
art. 62, combinado com o art. 63.

Pela commissão directora, o director pre-
sidente vice-almirante Francisco Augusto de
Paiva Bueno Brandão.

(•

RECTIFIOAQXO

Os memoriaes de patentes,publicados nesta
19ecção em 15 do corrente, sob ns.. 6.266 A
'"e 6.231 teem respectivamente; os ns. 6.276
1,11. e 6.241, enao como foi publicado.

Companhia Cruzeiro do Sul
São convidados os Sra. accionistas a se

reunirem em assembléa geral extraordina-
ria, no dia 8 de abril, ás 2 horas da tarde,
no largo da Carioca n. 13, sede da Com-
panhia, para tratar-se da reforma dos Es-
tatutos.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1911.—
A Directoria.

ft I

,-PATENTES DE INVENÇÃO

ANTNuNboos
, Companhia Nacional
t	 --	 .

Os fundadores da Coropanhia Nacional de
Pesca ccnvidam os Srs. subscriptores do
capital social .a, se reunirem em assembléa
geral para constituição da mesma e eleição

a directoria e conselho fiscal, sabbado, 18
o corrente, ás 3 horas da tarde, na Ave-

thida Central xis. 83 e 85.
Rio de Janeiro, 15 de março de 1911.—

'Antonio de Paula Rodrigues Alves — Ruge-

)pin io Dodszcorth.	 (•

, Companhia Ferro CarrilCarioca
, Communicaraos que estão á disposição dos
Ers. accionistas, no escriptorio da Compa-

rphia, em sua Estação dos Arcos, todos os
rdocumentos a que se refere o art. 147, es. 1,

e 3 'do decreto n. 434. de 4 de julho de
911.
Rio de janeiro, 27 de 1:evereiro de 1911.-

% Directoria.	 (.

Metropole Motel
São convidados os subscriptores da Com.

tp.nhia Metropole Hotel a se reunirem em
%semb16a de constituição, no dia 20 do
corrente ás 2 horas da tarde, na rua das

!PLaranjeiras n. 519.-0 Incorporador.

SI) RS RUH de S. Lourenço
'Alpalina-gazosa

e Magn_esiana
nIN	 im • • • 1n1n111

--s-__.u.nicas aconselhadas pela

classe medica

ESCRIPTORIO CENTRAL

dos 0-Ln.rives	 103
1° ANDAR

DA

CAPITAL IEDERL
ow~r	 'ger

I 111~1n•n 1.1.n

HOJE
• 202 —

20:00045000
Por 14'500

AMANHÃ

A's 3 horas da tarde

208 — lá

100.000$000

Por 6$000

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-
ZARETH O., rua Nova do Ouvidor•
n. 14, (antigo 'o), nesta Capital, acompa-
nhados de mais NO0 róis para o
porte do Correio. Correspondencia á Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Caixa n. 41.. Rua Primeiro de Março n. 88.
— Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacionar — 19i1

de Pesca

distincta• ----

ExtraeOes publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e aos sabbados ás 3 horas;
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

i •
f


